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ESTUDOS 

o descobridor que chegou do frio 
A viagem de Cristóvao Colombo a Thule 

Joám BERNARDEZ VILAR 

(Vigo) 

" Yo navegué el ano de cuatrocientos setenta y siete, en el mes de Hebrero, ultra 
TUe, isla, cient leguas, cuya parte austral dista deZ equinoçial setenta y tres gra­
dos, y no sesenta y tres, como algunos dizen, y no está dentro de la línea que inclu­
ye el Ocçidente, como dize PtoZomeo, sino mucho más ocçidental. Ya esta isla, que 
es tan grande como Inglaterra, van los ingleses con mercadería, espeçialmente los 
de Bristol, y aI tiempo que yo a ellafue no estaba congelado el mar, aunque avía 
grandísimas mareas, tanto que en algunas partes dos vezes ai día subía veinte y 
cinco braças y desçendía otras tantas en altura. " 

A citaçom que reproduzimos pertence a umha carta que o naquela altura 
"Almirante de la Mar Océana", e Virrei das Jndias, Dom Critóvao Colombo es­
creveu aos Reis Católicos, desde a recém descoberta ilha de 'La Espafiola', no 
mês de janeiro do ano 1.495, no decurso da sua Segunda Viagem Nom se 
conserva o original da mesma, senom umha cópia efectuada palo dominico frei 
Bartolomé de las Casas (1.474-1.566), existente na Biblioteca Nacional, em 
Madrid (2). A citaçom aparece também, 'tanto na documentada Historia Gene­
ral de las ludias (1.530-61), do mesmo Padre Las Casas, como na biografia 
que sobre o Almirante publicou postumamente em Venézia o 25-4-1.571, o seu 
filho Hernando Colón (1.488-1.539) (3). 

(1) VARELA, Consuelo : Cristóbal Colón. Textos y Documentos Completos. Alianza Editorial. 
Madlid 1.989. 2 reimpresión, págs. 166-7.- PRILIPPOT ABELEDO, Afonso: La identidad 
de Cristóbal Colón. Ponte-Vedra 1.992. 2 ed., págs. 17 e 22.- COLON, Remando: Historia 
dei Almirante. Historia 16. Ed. Luís Arranz. Madrid 1.985, 3 ed., págs. 56-57. 

(2) VARELA, Consuelo: Ibidem, pág. 166. 

(3) COLON, Remando: op. cit., pág. 29 e 56-57. Dom Remando, que contou com a biblioteca 
particular mais importante e variada do seu tempo, chegaria a reunir nada menos que algo 
mais de 15.300 volumes. (Id. ido págs. 31-37). 

323 



LEIFUR EIRIKSSON 

PITHEAS DE MASSALIA 

CRISTOVO COLO~! 

r. PORTO SANTO 

r. MADEIRA e· 

Fig. 1 : Mapa com as prováveis rotas seguidas por Pitheas (325 a.C.), Leifur Eiriksson 
(1.000), e Cristóvao Colombo (1.477), palo Atlántico Norte. A respeito deste último assina­
lam-se também as possíveis variantes que podem resultar da interpretaçom das cem léguas 
por el navegadas "ultra Tile". 
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Naturalmente, antes de determo-nos sequer a considerar quanto nela se 
afirma, pom-se-nos como questom prioritária a de detenninar a fiabilidade da 
cópia efectuada polo Padre Las Casas. 

1. OS DOCUMENTOS COLOMBINOS 

Por surpreendente que poda parecer, tampouco se conservam os originais 
dos Diários do Almirante. Contamos só com algumhas cópias abreviadas dos 
mesmos, realizadas polo referido Padre de Las Casas. Para reconstruirem as via­
gens colombinas os historiadores nom tenhem outro recurso que o de acudir a 
documentos e relatórios colaterias (4), além de vários documentos autógrafos do 
Almirante, alguns ainda mesmo baixo suspeita de nom ser genuína a sua assina­
tura (5), assim como a sua correspondência, nengumha anterior a 1.493 e 
valer-se de diversas anotaçons manuscritas que aparecem nalgumhas das obras 
por eJ manejadas (7). 

Do Padre Las Casas sabe-se que se transladara a 'La Espafiola' no ano 
1.502, onde travou amizade com Diogo Colón, apenas se instalou este ali como 
almirante, em 1.509. O dominico confessa que, possivelmente mercê a esta 
amizade, dispujo de cópias dos documentos dos muitos e variados pleitos que a 
família Colón sostivo com a Coroa, e que conseguira juntar abundante material, 
a maior parte perdido actualmente, para historiar a vida do já entom extinto Al­
mirante. Mas o que realmente nos interessa aqui é o feito de que se pode consta­
tar, através dos documentos por el manejados ainda existentes, a exactitude com 
a que os transcreveu (5), o que representa umha prova em favor da sua honesti­
dade, e umha garantia de fiabilidade à hora de considerarmos o valor das de­
mais cópias por el efectuadas, para as que nom contamos com nengum modo de 
comprovaçom documental. Dá-se também a circunstáncia de que Las Casas 
costuma coincidir enquanto refere com Hernando Colón (8), cousa que acontece 
assim mesmo com o fragmento sobre a viagem a Tile que arriba inserimos. 

2. A VIAGEM DE CRISTÓVAO COLOMBO A TILE 

A respeito desta viagem, na sua comunicaçom aos Reis Católicos, o Almi­
rante efectua precisons que, para umha melhor compreensom e análise, vamos 
ordenar assim: 

(4) MUNOZ PUELLES, Vicente: Cristóbal Colón. Diario de a bordo.Anaya. Tus Libros. Madrid 
J .985, págs. 360-61. 

(5) GIL, Juan, em : VARELA, Consuelo: op. cit. pág. IX a XI. 

(6) PHILIPPOT ABELEDO, Afonso, op. cit., pág. 13. 

(7) Entre elas o "Imago Mundi", de Pierre d'Ailly (1.350 - 1.420), a "Historia rerum ubique gesta­
rum", de Eneas Silvio Piccolomini (1.405-1.464), elegido Papa Pio II em 1.458, a "NaturaJis 
Historia" de Caio Plinio Secundo (23-29), ou o "Libro de Marco Polo" (1.254-1.324): GIL, 
Juan, op. cit., págs. LVI-LVII. 

(8) MUNOZ PUELLES, Vicente: op. cit., pág. 13. 
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O> EUROPAE TABULA 1. INSULAE BRITANNICAE 

Fig. 2 : Cópia simplificada do mapa de Ptolomeu em que situa Thule ao Nordeste 
das ilhas Británicas. Peneirando relatórios tam precários, como velhos itinerários e 
testemunhas de viageiros, Ptolomeu determinou as coordenadas de uns oito mil 
pontos da superfície terrestre, entre eles 87 da Gallaecia. EI foi o autêntico pai da 
cartografia. 

Fig. 3 : No ano 874, lngólfur 
Arnarson edificou o seu lar em 
Islándia no ponto ao que o mar 
conduziu os suportes do seu si­
tiaI. Um lugar chatolado de crá­
teres, lava, cinzas e solfataras. 
Chamou-no Reykjavik, "Baía 
dos fumes". A sua estátua, obra 
de Einard Jonsson, domina hoje 
o porto da capital islandesa. 



a) que navegou no mês de fevereiro do ano quatrocentos setenta e sete. 

b) que o fijo "ultra Tile, isla, cient leguas". 

c) que o Sul desta ilha se acha situado a 73 graus Norte, em vez dos 63 que 
vinham sendo estimados por alguns. 

d) que Tile é muito mais ocidental a como a situou Ptolomeu. 
e) que Tile, tam grande como Inglaterra, é visitada por comerciantes deste 

país, nomeadamente polos do seu porto de Bristol. 

f) que no mês de fevereiro, nom está ali vigiado o mar. 

g) que em Tile há marés semi-diurnas de 25 braças de altura. 

2.1. Possibilidades cronológicas de umha viagem em Fevereiro de 1.477 

Ainda que nom estejam perfeitamente esclarecidas a maior parte das cir­
cunstáncias que rodeiam a vida de Colombo, vamos tratar de tracejar a cronolo­
gia próxima ao tempo da sua referida viagem, maioritariamente aceitada nestes 
momentos, ainda que sujeita, como quase todo quanto a el se refere, a revisom: 

1.451 : Possível data do seu nascimento, segundo urnha acta notarial geno-
vesa. 

1.465 : Com catorze anos, segundo confissom própria, começa a navegar. 

1.472 : Aos 21 anos, reside em Savona, onde é "lanerius", deslocando-se 
por este tempo a Túnez seguindo ordes de ReineI - Renato de Anjou - para 
tomar a galeota "Fernandina". 

1.474-5 : Toma parte nurnha expediçom genovesa em auxílio da ilha de 
Quios. 

1.476: 13-8. Combate naval do Cabo de Sam Vicente. Guillaume Casano­
ve-Coullon ataca quatro galeras genovesas e urnha urca flamenga. Agarrado a 
um remo, Cristóvao Colombo consegue chegar a urnha praia do Algarve, onde 
tardará muitos dias em se recuperar. (Fig. 5). 

Cumpridos já os 25 anos, chega a Lisboa, cidade onde os Centurione e os 
Di Negro, genoveses, tinham sucursal. (Figs. 6 e 7). 

1.478 : Julho, parte de Lisboa cara a Madeira, para comprar açúcar para os 
Centurione. 

1.479 : 25-8 : Segundo urnha acta notarial genovesa, em que confessa ter 
mais de 27 anos, vai partir ao dia seguinte para Lisboa. 

Possível data do seu casamento com Filipa Moniz de Perestrello, com a que 
se estabelece algum tempo na ilha de Porto Santo, na Madeira. 

Pode-se observar a existência de un período indocumentado entre o mês de 
dezembro do ano 1.476, e julho de 1.478. Como conseqüência, pois, em princí­
pio, nom parece haver nengurnha impossibilidade para que no mês de fevereiro 
do ano 1.477 pudesse Colombo ter efectuado a sua navegaçom a Tile. 
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Fid. 4: Génova a fins do século XV, segundo a "Cronicarum Mundi". Combi­
nando relatórios, alguns ainda nom suficientemente esclarecidos, parece que foi 
nesta cidade onde, entre o 25 de agosto e o 31 de outubro de 1.451, nasceu 
Christóforo Colombo, personagem hoje maioritariamente identificado com o 
CRISTOV AM COLOM, ou Collón, que apareceria em Portugal em 1.476. 

Fig. 5 : Cabo Sam Vicente, Portugal. O 13 de agosto de 1.476, o corsá­
rio francês Guillaume de Casanove-Copulon, enfrentou-se aqui a quatro 
galeras genovesas e urnha urca flamenga. Fundírom-se 3 naves genove­
sas e 4 corsárias. Ajudando-se com um remo, Cristóvao Colombo conse­
guiria cobrir a nado as duas léguas que separavam o lugar do combate 
das praias do Algarve. 



2.2. Qual é a ilha de Tile? 

Afirma Colombo que Tile é muito mais ocidental a como diz Ptolomeu. 
Nom obstante este nom menciona nengumha ilha deste nome. Entre os por volta 
dos oito mil pontos da superfície terrestre cujas coordenadas determinou no ano 
150, o que si situa na latitude aproximada dos 63 graus - que o Almirante esti­
ma estar equivocada - é a sonada ilha de Thule (Fig. 2). 

Afortunadamente contamos com um meio para sabermos se Colombo iden­
tificava um topónimo com o outro. E este acha-se nos versos do coro "Audax 
nimium" pertencentes à tragédia "Medea", de Séneca: 

Venient annis 

secuIa seris, quibus Occeanus 

vincula rerum laxet, et ingens 

pateat tellus, Tipchisque novos 

detegat orbes, nec sit Terris 

Ultima Thule (9). 

A traduçom destas palavras está no chamado "Libro das Profecías" que se 
conserva na "Biblioteca Colombina", sob a assinatura autógrafa do próprio 
Cristóvao Colombo: 

" Vernán los tardas anos deZ mundo dertos tiempos en los cuales el mar 
Ocçéano afloxerá los atamentos de las cosas y se abrirá una grande rierra; y 
un nuebo marinero, como aquel que fue guía de Jasón, que obe nombre Tiphi, 
descobrirá nuebo mundo y estonces non será la isla Tille la postrera de las tie­
rras " (lO). 

Tile, Tille, ou Tulé, nom som mais que derivaçons medievais da antiga 
Thyle ou Thule, que a famosa navegaçom polo Oceano do grego Pitheas deu a 
conhecer no século IV a.c. ao mundo mediterráneo. Nos tempos de Lúcio An­
neo Séneca, "O Moço" ( 4 a.C. - 65 d.C.), autor da "Medea", nom se sabia de 
nengumha outra Thule diferente da visitada por Pitheas, que pudesse fazer-nos 
supor um errro interpretativo por parte de Colombo. 

Estabelecida, pois, esta identidade, resta-nos só conhecer a situaçom da ilha 
descrita polo navegante massaliota na sua obra "Sobre o Oceano", hoje também 
infelizmente perdida. 

Em base a alguns dos seus testemunhos, salvados em parte mercê a algum­
has referências, nomeadamente as contidas nos escritos do grego Estrabom (64 
a.c. - 214 d.C.), e de Caio Plínio Secundo (23-79), elaborou-se um possível iti­
nerário da viagem de Pitheas, na qual este, despois de costear a ilha de Británia, 

(9) COLON, Remando: op. cit., pág. 64. 

(1 O) VARELA, Consuelo: op. cit., pág. 287. 
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Fig. 6: Lisboa, alemá em cobre água-forte do século XVI. 
do no Algarve das do combate de Sam Vicente, a esta cidade, 
um dos principais pOltos comerciais do mundo, parece que 
por terra. cm 1.476. Cumpria já os 25 anos. 

Fig. 7: Lisboa na actualidade, desde o monumento a Cristo Rei. Nela tinham na-
quela altura sucursal os Centurione e os Di os que traba-
lharia posteriormente Colombo. Desde Lisboa ThuJe. 
Em Lisboa conheceu a sua presenciou 
em 1.488 o triunfal retorno Dias de Novais, vencedor do "Cabo 
das Tormentas". 
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arribaria a Thule, logo de umha singradura de seis dias. Segundo estes relató­
rios, nesta afastada terra havia cereais, mel, escassos animais domésticos, milho, 
ervas, raízes, utilizavam-se os piamos, e no solstício do verao o sol man­
tinha-se visível durante as 24 horas do dia ou, quando menos, havia urnha noite 
muito curta (l E ainda, a urnha jornada de navegaçom cara ao Norte, poderia 
mirar o ousado navegante umha para el desconhecida mistura de témpanos e 
águas vitrosas, quase imóbil, que compara com um "pulmom mari­
nho" 

Tais coordenadas - seis dias ao Norte da Británia, noites brevíssimas du­
rante o solstício do verao, e a proximidade da banquisa polar - apontam clara­
mente às latitudes da Noruega central, ou às da Islándia. 

Agora bem, nos tempos da navegaçom de Pitheas, Islándia estava desabita­
da. E, segundo a arqueologia, nom é possível aceitar a existência de nengurnha 
ocupaçom humana da ilha anterior à dos monges irlandeses que precedérom 
nuns cem anos aos nórdicos, que a ocupariam a partir do ano 874 (13). 

Como conseqüência, por simples exclusom, a Thule visitada por Pitheas 
tem-se que buscar na Escandinávia. Já em 1.911 chegava a esta condusom Frit­
jof Nansen, quem, na sua obra "Nebelheim", situava a Thule pitheana a umha 
latitude aproximada de uns 63 graus, perto da baía de Trondheim (14) (Fig. 1). 
Exacto ou, sequer aproximado, o resultado da sua análise, a realidade é que con­
firmava sabiam os geógrafos da antigüidade. Cara ao 220 a. C. Eratós­
tenes de Cirene; no cámbio da era Estabom; e ao redor do 150 d. c., Cláudio 
Ptolomeu, infinitamente menos dotados de meios técnicos e de recursos, situá-
rom nessas coordenadas a ilha de Thule (15). 

Agora bem, Colombo afirma: no está dentro de la línea que incluye el 
como Ptolomeo, sino MUCHO MAS OCÇIDENTAL ". Thule, o 

mesmo que as Cassitérides, a ilha Antilha, o Brasil, Eldorado, e quantos lugares 
de sedutora condiçom tenhem existido, tivo umha localizaçom itinerante. E na 
Idae Média, seria situada na incógnita, e até entom inominada Islândia. Esta 
identificaçom aparece clara já no irlandês Dicuil, se bem pode que a iniciativa 
tivesse partido dos ascetas e monges que nessa altura a visitavam. 

Dela diria este no ano 825 no seu "Liber de Mensura Orbias Terrae": 

" Há agora 30 anos que que vivérom nesta ilha, desde o primeiro 
de fevereiro até o de agosto, dixérom-me que nom só durante o solstí­
cio do vemo, senom também nos dias que o e o seguem, o sol ponente 

(11) JONES, Gwyn : Ei primer descubrimiento de América, Libros Tau. Ediciones Occidente, 
Barcelona 1.965, pág, 22, 

(12) BEAUJEU, Jean: Historia mundial de las exploraciones, Espa-Calpe, Madrid 1.967. Tomo 
I, pág, 175, 

(13) JONES, Gwyn: op, cit, págs. 22 a 31, 

(14) HERRMANN, Paul: La aventura de los primeros descubrimientos, Labor. Barcelona 
1.956, págs. 117-118, 

(15) BEAUJEU, Jean: op. ch., mapas págs. 203, 221 e 224, 
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Fig. 8 : A ponte Clifton, em Bristol. Situado a uns 12 quilómetros águas arriba do A von, este 
porto era, nos dias de Colombo, o segundo em Inglatera, e o centro do seu comércio oceáni­
coo Nas suas proximidades, na foz do Severo, pudo ver o futuro Almirante marés de mais de 
14 metros que, sem dúvida, devérom de impresioná-Io fundamente. 

Fig. 9: As rochas de Moher, na boca Sul da baía de Galway. Fôrom importantes as 
relaçons de Irlanda com a Península no século XV. Dom Henrique o Navegante, 
morto em 1.460, regalou-lhe um leom africano a um fidalgo de Galway. Da Irlanda 
chegavam a Galiza roupa, minhatos e cans de caça. No forte "Navidad", construído 
por Colombo no Novo Mundo em 1.492, houvo um nativo de Galway chamado Gui­
llerme Ires. E na quarta viagem leva o grumete Donis, filho também desta vila. 
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oculta-se ao chegar o crepúsculo, como detrás de umha pequena colina, de tal 
jeito que nom se produz escuridade algumha num brevíssimo período de tempo, 
senom que, polo contrário, um home pode fazer qualquer tarefa que desejar co­
mo com a luz do dia, mesmo despiolhar a sua camisa, e, de achar-se numha 
montanha alta, em nengum momento teria desaparecido aquel da sua vista ". 

Com posterioridade a Dicuil a opiniom generalizaria-se, até o ponto de que 
Adam de Bremmem identifica de modo tam definitivo Thule com Islándia na 
sua monumental "Gesta Hamburgensis ecclesiae pontificum" (16), que o des­
conhecimento acerca da sua sua primitiva situaçom persistiria já até o século 
XX. 

Assim, pois, a Tile que Colombo indica estar "mucho más al ocçidente" de 
onde Ptolomeu a situara, está claro que se trata da Tile, Tyle, Thule = Islândia, a 
primeira das terras que, viajando cara a ponente, desde a sua originária situaçom 
se acha. 

2.3. Na Tile visitada por Colombo nom se gelava o mar em Fevereiro 

Examinemos outra passgem de Dicuil sobre Islândia: 

" Ocupam-se de falácias quem dizem que o mar ao redor da ilha está gela­
do, que é um contínuo dia sem noite desde o equinócio de primavera até o de 
outotno, e vice-versa, perpétua noite desde o equinócio de outono até o da pri­
mavera; pois quem navegam em época que se considera de grande frio tenhem 
chegado até aqui de todos os jeitos, e enquanto habitárom esta ilha gozárom 
sempre da alternáncia da noite e do dia, a nom ser na época do solstício. Mas, 
depois de um dia de navegaçom cara ao Norte, achárom o mar gelado. " 

Parece que se tenha que precisar que essa navegaçom de um dia cara ao 
Norte em que os informantes de Dicuil achárom o mar geado, deveu de ter-se 
efectuado, como indica mais acima, "em época de grande frio", que é quando na 
realidade pode dar-se esta circunstância, a causa da beneficiosa influência da 
corrente do Golfo que mitiga aquel clima extremo. 

Todos os relatórios de Dicuil som surpreendentemente exactos. Nom só es­
tá corroborada através dos ocupantes nórdicos da ilha a presença dos monges 
cristaos à sua chegada - os "papar" (17) -, senom que coincide com o tempo 
da navegaçom colombina esse mês de Fevereiro elegido por alguns deles como 
idóneo para transladar-se a Islândia para começar as suas meditaçons. 

A começos de agosto passado, quando já transcorrera mês e medio do sols­
tício, pudem observar ainda mesmo no Sul da ilha, noites de apenas quatro ho-

(16) PiiRTNER, Rudolf: La saga de los vikingos. Juventud. Barcelona 1.975, pág. 364. 

(17) JONES, Gwyn: op. cit., pág. 29-31 .- NJARDIK, Njiirdur : Birth of a Nation. Iceland Review 
History Series. Reykjavik 1.978, págs. 12-13.- "Papar" procede do irlandês "pabba, pobba" , e 
este, à sua vez, do latim "papa", pai. Existem ainda vários topónimos com esta raíz. (V d. fig. 12). 
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Fig. 10: A "Salmon Weir Bridge" de ver-
sus odens venierunt Nos vidimus multa et in Galvei, Ibernie, et 
lixorem in duobus lignis arreptis ex mirabili forma", escreveria Colombo. 
"Homes de Catay - China - vinhérom cara a Oriente. Nós vimos muitas cousas notáveis e 
especialmente em Irlanda, um home e a sua mulher em dous madeiros anastados de 
jeito admirável". 

Fig. 11 : Slyne Head, no extremo Norte da baía de Galway, passo também 
de Islândia. "Desde Reykjanes a em Irlanda, há cinco dias de 
afirma o Landnamabok islandês, redigido volta de L125. é a ponta ~WJV'~~UGU-
tal de Islândia; e Jonhdulaup, Slyne Head fig. 20). 
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ras de duraçom. Enquanto o chamado "Sol de Meia-noite", quer dizer, a nom 
ocultaçom deste detrás do horizonte, em Islândia é observável desde os seus 
pontos mais setentrionais, ainda que só poda ser desfrutado em toda a sua es­
pectacularidade desde a ilhinha de Grimsey, ligeiramente mais nórdica. Sobre 
esta é fama de que o Círculo Polar Ártico passa polo meio exacto do leito do 
seu Pastor, de modo que este dorme ao Norte, e a sua esposa ao Sul da citada 
linha. Entre os dias 15 de junho e o 10 de julho organizam-se voos desde Reyk­
jaik e desde Akureiri, para poder contemplar desde este pequeno território is­
landês de 120 habitantes o desusado espectáculo. Existe também um serviço de 
"ferry" a partir da própria Akureiri, no esteiro de Eyjafjordur, para aceder a ela 
por mar (Fig. 12). 

2.4. Tile situada a 73 graus Norte, nom aos 63 

Segundo estima Colombo, o Sul da ilha por el acha-se a 73 graus 
do Equador, e nom aos 63 que alguns dizem. A realidade é que a costa meri­
dional de Islándia está muito próxima ao paralelo 63, precisamente o indicado 
por aqueles que Colombo crê equivocados. A latitude considerada polo nave­
gante poderia corresponder por aproximaçom à ilha J an Mayen, da metade de 
extensom do que Madeira só, situada a uns 600 quilómetros ao Nordeste de Is­
lándia, um volcánico e dificilmente livre de gelos em feverei­
ro, aproximadamente no mesmo meridiano que para Thule indicara Ptolomeu, 
nom ao Ocidente deI, detalhes estes que invalidam a sua identificaçom com 
Tile. 

Nom existe nengurnha ilha ao Oeste deste meridiano o suficientemente ex­
tensa como para considerá-la tarn grande como Inglatera, cuja costa meridional 
se ache no paralelo 73. A de Islândia, como está próxima ao 63, enquan­
to que a Groenlándia, mais ocidental ainda, se acha no 60 (Fig. 1.). 

Evidentemente, a latitude que Colombo lhe dá a Tile nom pode dever-se ao 
erro ou à falsa transcriçom de nengum copista. Parece claro que el crê estar se­
guro do que afirma. Prova disso é que, crendo-se tam ao Norte, mostre a sua 
surpresa de nom achar o mar. A nom ser que pretendesse impresionar os 
Reis Católicos fazendo-lhes crer que pudo ter alcançado tam assombrosa latitu­
de. As únicas explicaçons plausíveis que para este feito achamos som: 

- Que, nom sendo provavelmente Colombo quem comandava a embar-
caçom na qual a viagem, o câlculo da latitude procede de outra pessoa, limi-
tando-se el a recolhê-lo. 

- Que, o mesmo que lhe aconteceu à maioria dos navegantes do seu tempo, 
também aqui pudo sofrer o Almirante um dos seus freqüentes erros de me­
diçom. 

Porque, além do seu famoso engano a respeito do diâmetro da Terra, que 
propiciou a sua chegada a América - embora el morresse crendo que se tratava 
de Ásia - detectam-se muitos outros e importantes erros seus. Lembremos, por 
exemplo: 
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- Porto de Mares: " questaba a 42 grados de la línea equinocial" : acha-se 
a 21 graus Norte. 

- Puerto de la Concepción : a 34 graus; sendo a sua autêntica latitude a de 
19 graus 35' (18). 

- A africana fortaleza de São Jorge da Mina, por el visitada, situa-a ao Sul 
do Equador, quando se acha cinco graus ao Norte do mesmo (19). 

2.5. Umha viagem "ultra Tile, cient leguas" 

Considera-se que Colombo utilizava a légua italiana, equivalente a 4 mil­
has também italianas '(20), uns 5.900 metros. Navegar "ultra Tile" cem léguas 
pode querer significar que ultrapassou esta ilha nuns 590 quilómetros. 

Naturalmente, sendo esta expressom de quem chega desde o Sul, temos que 
supor que devem de ser medidos em direcçom diferente de que procedem. A es­
ta distáncia aproximada existem: cara ao Nordeste, a já citada ilha de Jan Ma­
yen, de duvidoso interesse naquela altura. E, ao Oeste, Groenlándia. 

Concretamente cara ao Noroeste podem-se medir esses 590 quilómetros em 
linha recta, desde o extremo de Islándia até o paralelo 70, onde se acham o cabo 
Brewster, e o estreito e o dilatado fiordo de Scoresby. Se a sua navegaçom nom 
se tivesse efectuado a meados do inverno, o que fai escassamente viável esta 
possibilidade, teríamos que pensar que Colombo poderia ter participado numha 
das ousadas expediçons que buscárom o famoso paso Noroeste, nesta ocasiom 
através do referido fiordo groenlandês (Fig. 1), ainda que el em nengum mo­
mento diga que tenha chegado a nengum lugar, depois de percorrer a referida 
distáncia. 

Augusto Mascarenhas entende que o futuro Almirante deveu de ter tomado 
parte na expediçom luso-danesa, comandada polos almirantes Pyningk e Podt­
horsth e o piloto Jon Skolp, a Groenlándia e, quiçás ao Labrador, de 1.476, que 
el alonga até o ano seguinte (21). Trata-se induvitavelmente de urnha possibili­
dade, ainda que, em tal caso, Colombo nom poderia ter estado em agosto de 
1.476 no combate de Sam Vicente, e as cem léguas que afirma ter navegado "uI­
tra Tile", haveria que acrescentá-las notavelmente. Isto à margem de que, em re­
alidade, parece tratar-se de duas expediçons diferentes. 

Outra interpretaçom acerca destas cem léguas é a de que quiçás podam re­
ferir-se ao montante das singraduras que, umha vez alcançada Islándia, deveu 
de ter relizado ao longo ou perto da sua costa, feito este que lhe permitiria 
supô-la "tan grande como Inglaterra ", cálculo bastante aproximado se é com a 

(18) PHILIPPOT ABELEDO: op. cit., pág. 17. 

(19) Anotaçom do próprio Colombo no "Imago Mundi". São Jorge da Mina actualmente Elmina, 
acha-se em Ghana, ao Oeste da sua capital Acrra. 

(20) VARELA, Consuelo: op. cit., pág. 20. 

(21) VARELA BARRETO, Augusto: O português Cristóvão Colombo agente secreto do Rei 
Dom João I. Referendo. Lisboa 1.988. 2 ed., págs. 151-159. 
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Fig. 12: Em precário equilíbrio sempre entre a int1uência benéfica da Corrente do 
Golfo, a ameaça dos volcáns, e a inestabilidade sísmica. Islándia surgiu num dos pon­
tos de encontro das placas continentais da Europa e a América. "Detrás desta ilha -
escreveria Adam de Bremmen em 1.075 - nom há naquel mar nengumha outra terra 
habitada, senom que todo o que há mais alá está cheio de gelos infranqueáveis e in­
sondáveis tebras". 

Fig. 13 : Inspiradoras possivelmente da concepçom iconográfica 
ilha Ogigya, habitada pola ninfa Calipso, imaginou Homero, as 
do mundo soterrado mostram-se em Islándia através das suas HHHlCi:S'U'­

tes solfataras. A fotografia está tomada no parque Nacional de 
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extensom deste de uns 130,000 quilómetros com a que a com­
para, e fiom tam aproximada se por Inglaterra entende a ilha britânica, por volta 
de ainda que aceitável, se consideramos a sua frase como a expressom 
de um conhecimento sequer aproximado da extensom -103,000 
'-i'UHVHn~U'J'" quadrados - que Islándia possui, Em todo caso, digamos também 
que o Sul desta mede, também aproximadamente, essas cem léguas de cumpri­
mento, 

2,6 Tile visitada por comerciantes de Bristol 

Está a existência no século XV de umha rota 
comercial que o Mediterrâneo com as regions setentrionais da Europa, 
através de as Rias Baixas e BristoL E era este inglês 
quem os contactos com Islândia, Os seus barcos visitavam esta 
ilha na e no verao para intercambiar No 
outono estas mesmas naves deslocavam-se ao Sul, assim as suas 
mercadorias ° Mediterrâneo através principalmente de Lisboa (22), 

Eram muitas as que neste activo co-
mércio, vital para Islândia, Calculam-se numhas cem anuais, A sua actividade 

muitas vezes as !indes do simples comércio para em oca-
Em L432 Dinamarca e assinárom um tratado para 

de actos por parte dos nomeadamente contra as co-
l6HYLol.uaJ'lU'_'''''', também condenados por Nicolás V em L448 

2,7 As marés de vintecinco de altura 

A é umha velha medida marinha baseada na extensom aDl:OX:lmlada 
dos dous braços de um home - em latim, "bracchia" - abertos, Trata-se de 
umha medida que segundo os ainda que pode situar-se por volta 
dos metros, O dado de Paul Herrmann de que naquela altura equivalesse 
esta a 58 centímetros, tem que dever-se a umha confusom sua com o côvado 

Acerta Colombo ao falar de marés semidiurnas, Mas as vinte e cinco 
que assegura para as de algumha parte Tile umha dife-

rença de nível de uns 42 metros, mais do duplo das maiores que se tenham me-
dido no mundo, absolutamente fabuloso e disparatado, 

Um folheto recentemente publicado Universidade de Islándia indica 
que as maiores marés da ilha andam por volta dos metros, dado que 
Colombo assegura que nalgumhas partes da Tile por el visitada "había 
mas mareas", cabe pensar num erro por parte dos '-'VII-''''''''''' 

do número de braças por el indicado, . 

(22) CACHO, Javier : Más aliá de la ciencia. V CentenaJrio, Madrid L992. 

(23) JONES, Gwyn : op, cit, págs, 100 a 105,- HEYERDAHL, Thor: EI hombre primitivo y el 
OCéaRlil, Juventud, Barcelona L983, pág, 64, 

(24) HERRMANN, Paul: op, cit, pág, 355, 
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Em conseqüência Colombo pudo: 

a) Nom ter realizado a viagem, limitando-se a inventá-la em base aos rela­
tórios dos viageiros portugueses que alcançaram o Lavrador ou Terranova, luga­
res nos quais si tivérom ocasiom de observar enormes marés, cujo tamanho exa­
gerárom. 

b) Nom desembarcar em Islándia, limitando-se a contorneá-la, interpretan­
do hiperbolicamente a opiniom de algum dos marinheiros que com el navega­
vam. É pouco provável que a erupçom do volcám K verkfjoll, no Sudeste da ilha 
acontecida provavelmente no momento da sua viagem (25), e os movimentos 
sísmicos que a devérom de acompanhar, pudessem influir excessivamente na 
amplitude das marés por el observadas (Fig. 12). 

3. CONCLUSONS 

Do que acabamos de analisar, a respeito do que Colombo lhe comunica aos 
Reis sobre esta viagem, cremos que pode inferir-se claramente que: 

a) Se está a referir à Islándia, cujo tamanho e situaçom conhece aceitavel­
mente bem, e embora se equivoque na estimaçom da sua latitude, adverte per­
feitamente que é mais ocidental que a Thule de Ptolomeu. Tampouco ignora cir­
cunstáncias tam pontuais como a da presença dos comerciantes ingleses, nem o 
significativo feito de que se achava livre de gelos no mês de fevereiro, data sur­
preendente e exactamente coincidente tanto com a testemunhada por Dicuil no 
ano 825 para os deslocamentos a esta ilha dos eremitas irlandeses, como com a 
do começo dos habituais periplos comerciais ingleses à mesma. 

Todos estes feitos apontam cara à verosimilitude da viagem. 

b) Equivoca-se rotundamente, polo contrário, ao afirmar a existência de al­
tíssimas marés, o mesmo que na medida das mesmas, sendo esta circunstáncia o 
único argumento, autenticamente forte, em contra. 

c) De tratar-se de urnha invençom pola sua parte este deslocamento, os re­
latórios de que se valeu para a elaboraçom do relatório poderia tê-los obtido dos 
marinheiros portugueses que chegavam a Irlanda, Inglaterra, ou à mesma Islán­
dia, feitos estes perfeitamente documentados, assim como também através dos 
próprios navegantes ingleses, durante a sua admitida visita a este país (26), se 
nom é que nom era inglesa, precisamente, a nave em que viajou. 

d) Quanto a Critóvao Colombo se refere é evidente que se acha sempre 
mergulhado num autêntico mar de contradiçons e de dúvidas, algurnha quiçá 
mesmo deliberadamente propiciada tanto por el como polo seu filho Remando, 
que nom sempre som possíveis de penetrar. Contradiçons e dúvidas som, nom 
obstante, algo bem diferente da mentira ou da invençom simples. A sua carta 
aos Reis é 18 anos posterior aos feitos que relata; poderia ter confundido com o 

(25) BORDIN, Guy : Guide d I'lslande. Editions Marcus. Paris 1.990. 3 ed. págs. 52 e 56. 

(26) Anotaçom no seu Diário feita a sexta-feira 21-Xll-1.492. 
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Fig. 14: Os colonizadores construírom casas com muros de turba e pedras, de 3 a 6 
de espessor, nos quais crecia a erva. As ovelhas sobre elas. A Granja 
Keldur é hoje a mais antiga do país. Foi levantada a do século XI, em tempos 
do rei Dom Garcia, Guillerme o Conquistador e o Cid Campeador. Nos dias de Colom­
bo, a diferença das igrejas das colónias de Groenlándia, nom tinha vidros nas 
senom atirantadas. 
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15: Antiga dependência de Keldur. Surpreende a abundante uti-
lizaçom da madeira, tanto na dos trebelhos como nas di-
vi sons interiores, que a madeira 
escasso em a causa da intensa especialmente 
pola realizada palo gado ovino. Por este motivo, no século XII eram 
já contadas as embarcaçons islandesas. 



passo do tempo o Almirante o lugar das enormes e impresionantes marés que, 
no seu momento, deveu de observar nas proximidades de Bristol? (Fig, 8), 

Em conseqüência, e ainda conscientes de quantas reservas se podam for­
mular ao respeito, cremos existem possibilidades razoáveis para que podamos 
considerar como autêntica esta sua viagem, 

4, A ROTA ISLANDESA DE COLOMBO 

Os deslocamentos a Tile pudo tê-los realizado Colombo de vários modos 
diferentes: 

a) Até Inglaterra nas naves genovesas que se refugiárom em Cádiz após o 
combate de Sam Vicente de agosto de 1,476, umha vez reagida a viagem 
para continuar desde ali a bordo de naves inglesas, 

b) Directamente, ainda que com escalas, numha embarcaçom portuguesa, 

c) Até Inglaterra em naves portuguesas, ou nas do Corsário Guillaume de 
Casanove-Coullon, para o que estivera a navegar, seguno nos asseguram o seu 
filho e o Padre Las Casas, e desde ali continuar noutras inglesas, 

d) Até Inglaterra em naves portuguesas, para utilizar logo ~Hfo,'~"~U, 

Se é minimamente fiável a nómina da tripulaçom genovesa que se enfren­
tou a Guillaume Casanove em Sam Vicente, na qual nom figura Colombo 
temos que rejeitar abertamente o primeiro destes supostos, e admitir com os 
seus biógrafos mencionados a sua militáncia nas filas do corsário francês, o que 
invalida já o primeiro destes supostos, 

Quanto ao segundo, além de impossível de documentar nestes momentos, 
parece escassamente provável, porque o referido corsário realizava a sua lucrati­
va actividade nas costas atlánticas continentais, preferentemente contra as naves 
venezianas que comerciavam com Flandres (29), 

A viagem colombina deveu de ter-se realizado de qualquer das outras duas 
maneiras acima apontadas, O feito de que no terremoto de Lisboa de L755 se 
perdesse o riquíssimo "Arquivo da Marinharia", que continha importantes docu­
mentos em relaçom aos descobrimentos (30), impede-nos concluir se o fijo uti­
lizando naves portuguesas ou, por exclusom, que fosse em barcos ingleses, A 
época do ano em que se realizou, essas escassas 100 léguas que afirma ter na­
vegado "uItra Tile", reduz muito a possibilidade portuguesa, ainda que o feito 
de que depois desta viagem se instale em Lisboa, volta a acrescentá-la, 

(27) VARELA, Consuelo: "Un hombre llamado Cristóbal Colón", in El primer viaje de Colón. 
Planeta-AgostinL Barcelona 1,992 : Re[ Histórica, pág, 4, 

(28) ARRANZ, Luís: Cristóbal ColóIlI, Quorum, Historia 16, Madrid L986, pág, 17,- Este autor 
fai notar também o feito - nom esclarecedor, desde logo - de que Colombo dispujera logo, 
no seu testamento, o pagamento de certas quantidades aos Spínola e Di Negro genoveses, que 
resultaram prejudicados neste enfrentamento, 

(29) VOLTES, Pedro: Colól1, SalvaL Barcelona 1,986, pág, 26, 

(30) PHILIPPOT ABELEDO, Afonso: op, cit, pág, 291, 
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Fig. 16: Skalholt, .. o mais nobre lugar de lslándia" com o volcám Hekla ao fundo, na mar­
gem direita do Hvitá Olfusá, nas férteis chairas do Sul da ilha. Aqui residírom os bispos is­
landeses desde 1.056 até que em 1.785 foi transladada a Sede a Reykjavik. No momento da 
viagem de Colombo esta estava vacante, ainda que foi coberta ao longo do ano por Magnus 
Eyjolfsson, morto em 1.490. A actual igreja, consagrada em 1.963, foi construída sobre os 
restos da antiga Sede. 

Fig. 17 : Estado actual do túnel que comunicava a antiga Sede com a Escola Episcopal de 
Skalholt, importante centro cultural durante muitos séculos. Aqui exercérom 32 bispos católi­
cos e 13 luteranos. Em 1.402, a peste que assolou a ilha, deixaria com vida em Saklholt só o 
bispo Vilkin Hinriksson e dous dos seus fregueses. 
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Tampouco nada impede pensar que tivesse podido tomar parte numha das 
habituais expediçons mercantis - e ocasionalmente predadoras - que partiam 
de Bristol. Se assim o feito mesmo serviria para explicar a sua parquedade 
informativa, assim como alguns dos erros cometidos. 

A maioria dos seus biógrafos nom se opom à possibilidade de que tenha si­
do nesta viagem Colombo visitou Inglaterra, ainda que também a pudo 
ter feito enquanto navegou para Guillaume Casanove. Admite-se assim mesmo 
que pudo ter sido no decUfsoda mesma, bem à ida, já à volta, ou nas duas oca­
sions, quando estivo em Galway, Irlanda, feito que refere numha nota manuscri­
ta que aparece no seu exemplar da "Historia rerum ubique gestarum", de Eneas 
Silvio Piccolomini, Pio II (Figs. 9, 10 e 1 

4.1. A Islândia dos tempos de Colombo 

À margem do erudito topónimo de Tile com a que era conhecida, ~,wmnH~C, 
"Terra do Gelo", recebeu este nome do norueguês Floke Vilgardsson, que tivera 
que invernar nela pouco tempo depois do seu descobrimento. Colonizada ime­
diatamente depois polos escandinavos, a partir do ano 874, (Fig, 

a começos do seguinte século urnha populaçom de uns 30.000 habitantes, em 
boa parte escravos capturados em Irlanda e Britál1ia (Fig, 19). 

Politicamente autónoma até 1.262, passaria neste ano a pertencer a Norue­
ga, para fazê-lo a Dinamarca a partir de 1.380 (Fig. 18). 

Islándia foi desde o princípio um pais de caudilhos independentes, que vi­
viam em granjas de exploraçons agrícolas e gandeiras, da pesca, ou da caça de 
focas e baleias. Os seus habitantes levavam umha vida ruda, em que, COluoao, 
nom faltavam entretenimentos baseados no jogo da pelota, os combates de ca-

ou longas veladas nas grandes cozinhas das suas casas. O mais surpreen­
dente desta sociedade é que Islándia soubo contar aginha com um movimento 
cultural e literário superior ao de qualquer outro país do seu tempo 14 a 

Em 1.362 a erupçom do Oraefajokull, no Sudeste da ao fundir U<U"E,r 

mente o gelo do glacial Vatna, o maior do planeta, arrasaria por completo aquela 
comarca, deixando-a erma e desabitada (Fig. 12). 

E ainda que se viu livre da "Peste Negra" de 1.349, a causa do seu isola­
mento, sofreu outra entre 1.402 e 1.404, à que ali conhecem por este nome, pos­
sivelmente portada polos navios ingleses que entom começárom a comerciar 
aquelas águas. Nela perecérom as duas terceiras partes dos seus nes­
sa altura estimados por volta dos 40.000. 

Ainda nom recuperado o país de tais tragédias teria a famosa ainda 
que escassamente documentada expediçom luso-danesa à busca das terras do 
ocidente, Esta expediçom é diferente da que - "circa annum 1.476" , segundo 
Mercator - realizara o piloto danês Jon Scolp, e parece estar já também claro, 
ainda em contra da opiniom de Mascarenhas, que em nengumha delas tomárom 

João Vaz Corte Real nem Alvaro Martins Romen, navegantes que recebe-
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18: Imediato à chaira e ao lago Thingvalla, ao deste longo muro assinala o limite 
continental americana, e o começo da europeia, juntava-se o 930 o Althing, o 

de Islândia. Cada ano, no solstício do verao, e durante 15 dias, os representantes 
dos 12 Things comarcais procediam aqui a elaborar leis e administrar justiça. "Nom tenhem 
rei - diria admirado Adam de Bremmen - só a lei ". 

19: , "As ilhas dos Irlandeses". No século IX servírom de refú-
gio a um grupo de escravos desta nacionalidade, depois de desfazer-se do seu 
amo Hjorleif. No XII levantaria nela um mosteiro o de Skalholt. Mas, no tempo 
da visita de Colombo servia de base aos Podem apreciar-se os efei-
tos da erupçom de 1.973, a vila. O aeroporto estâ situado 
n a parte superior 
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ram "donatarias" em Angra e Vila da Praia, nos Açores, em 1.473 e 1.474 res­
pectivamente, a quem se conferira incorrectamente o mérito de ter descoberto a 
"Ilha dos Bacalhaus", presumivelmente Terranova, descobrimento que em reali­
dade realizárom posteriormente os filhos do primeiro (31). 

No monento da chegada de Colombo, fevereiro de 1.477, o importantíssi­
mo comércio inglês, tam necessário para a sobrevivência dos islenhos, em pre­
cário desde que no século XII desapareceram os bosques com os quais o país 
contava no momento da sua ocupaçom, imprescindíveis para construir naves, ia 
começar o seu declive, a cauda da autorizaçom para frequentar a ilha que o mo­
narca danês, Christian I (l.448 - 1.481), lhe acabava de conceder à Hansa ger­
mánica, se bem com a teórica limitaçom de que as suas naves nom invernassem 
nela (Figs. 21 e 22). Também nesse mesmo ano, o Sudeste do castigado país ia 
ver-se de novo afectado, esta vez pola erupçom do volcám Kverikjüll. 

Polo demais, Islándia (Figs. 12 a 23) seguia a ser um país de populaçom 
dispersa, com comarcas absolutamente inabitáveis e outras em que, junto a ilhós 
cubertos por bandadas de pássaros, apareciam verdes e lustrosos prados, jaci­
mentos de ferro, ou rios com peixes, e fiordos cheios de focas e baleias. 

4.2. Conseqüências da viagem 

Quantas suposiçons até agora se tenhem feito para explicar os imediatos 
passos de Colombo - inspiraçom divina; possíveis, mas indemonstrados con­
tactos com o além-mar; conhecimento de um inominado informante - pode­
riam ter um mais adequado cumprimento através de umha análise desta expe­
riência islandesa, assim como da surpreendente - ainda que documentada tam­
bém noutros lugares - possível arribada de indígenas americanos a Galway. O 
mais normal é que também tivesse conhecimento, através dos islandeses, da 
existência de terras habitadas ao Oeste. As colónias escandinavas da Groenlán­
dia, fundadas em 985 por Eirik o Rojo, persistírom ainda até bem entrado o sé­
culo XVI (Figs. 23 a 26). E também mais que provável que chegasse ao seu 
conhecimento a existência das terras de clima mais benigno situadas ao Sudoes­
te de Groenlándia, visitadas havia quinhentos anos por Leifur Eirikson e os seus 
irmaos, que as sagas, constantemente repetidas, nom permitiam esquecer. As 
experiências luso-danesa e de Skolp eram tam recentes que, por força, houvo de 
ter conhecimento delas, já em Islándia, bem na própria Lisboa. 

Parece observar-se um cámbio no Colombo, de vida até entom certamente 
um tanto heterodoxa, que retorna de Tile sem ter cumprido ainda os 26 anos, 
Elege estado quase de imediato e, desde Porto Santo, onde se instala provisoria­
mente, ademais de interessar-se pala cosmografia e a documentaçom e as cartas 
de marear do seu defunto sogro, - descobridor das ilhas da Madeira - realiza 
actividades comerciais para os Centurione genoveses, e navega repetidas vezes 
entre Madeira, Açores, Guiné, e Lisboa. 

(31) MASCARENHAS BARRETO, Augusto: op, cit., págs, 143 a 155.- PERES, Damião: HisíÓ· 
ria dos descobrimentos portugueses. Vertente, Porto 1.992, 4a. ed. págs. 171-77. 
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21 : Há 7,000 anos, o Búrfell formou esta ribeira e o 
em termo, O casal do fundo pertence 

foi o mais activo porto comerdal de Islândia no século 
expedi\~O!TI luso-danesa como a que conduziu a Colombo, devérom 
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entre estes e os germanos de Hansa, 
fícios comerciais e umha A 
pera os 15.000. 

durante mais de setenta e cinco 
I-'HJUl,,.,,ua-,,,, nela um enfrentamento armado 

aeabárom por subsütui·-los, e construírom casas, edi­
contava altura com 500 habitantes. su-

Fig. 23 : Com 1.446 metros de altura, o Snaefells, levanta-se na outra banda da 
e As suas cimas, 
navegavam cara a Groenlándia. 

ao centro da Terra". Em 

imensa abra de Faxaflói, a 100 
com neve mesmo no verao, eram referência 
No seu cráter situaria Jules Verne o começo 
meiro termo, a capital islandesa. 



348 

Fig. 24 : Selos emitidos polo "Póstur og Sími", o ser­
viço dos Correios e Telefones islandês, em abril de 
1991, comemorando as viagens trasatlánticas de Lei­
fur Eiriksson e Cristóvao Colombo. 

Fig. 25 : Estátua de Leifur 
Eiriksson en Reykjavik. Is­
landês de nascimento, e in­
trodutor do cristianismo em 
Groenlándia, alcançou um 
ponto da costa continental 
americana ao qual chamou 
Vinland, partindo das coló­
nias que o seu pai, Eirik o 
Rojo, fundara quinze anos 
antes naquela ilha. 

Fig. 26 : Estátua de Cristóvao 
Colombo, nos jardins de Ponte­
Vedra, tal como se acha na actua­
lidade. A sua viagem a Islándia, 
quando contava 25 anos de idade, 
deveu de influir decisivamente na 
sua concepçom geográfica, assim 
como no ordenamento da sua pró­
pria vida. 



seis anos depois, em 1.483, com 32 anos de idade, consideraria-se já 
com a suficiente bagagem de conhecimentos para expor-lhe ao rei de Portugal o 
seu grande projecto para alcançar a India polo Ocidente. Sabe já a que distáncia 
se acham as terras habitadas, que crê sejam Asia, e considera ter achado entre 
certos autores de prestígio opinions que confirmam a sua suposiçom acerca do 
tamanho da Terra que lhe permitem encarar a possibilidade de alcançar directa­
mente as riquezas asiáticas. Assim, nove anos depois, quando parte ao mando 
das naves dos Reis Católicos, dá a precisa ordem de que, "depois que tivessem 
navegado setecentas léguas ao ponente, sem terem achado terra, nom caminhas­
sem desde meia noite até que fosse de dia" (32). Porque, aproximadamente a es­
sa distáncia, aproximadamente também sobre o meridiano das terras anterior­
mente visitadas por Leifur Eirikson e os seus irmaos, e quiçá também pola ex­
pediçom luso-danesa, estavam as ilhas antilhanas. 

Cai dentro do possível, nom obstante, que o "anónimo informador" sobre 
as terras do além, de que jâ se falou no momento mesmo do Descobrimento, 
fosse a chave decisiva no seu projecto, possivelmente, nom chegaria a tê­
lo induzido a levar a termo a sua viagem, de nom representar para el este relató­
rio a confirmaçom de algo que a viagem a Islândia e o achado de Galway lhe fi­
gessem já divisar como umha realidade, 

Vigo, janeiro - setembro 1.992 
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Do que inscrições latinas nos ensinam sobre 
o passado da 

1. ACHADOS E 

L . No mês de abril de 
Exposiçom que naquel se tinha de 
das suas decobriu na ombreira de umha 
que nos hám ocupar, que adiante denominaremos Alfa. 

J-Jigino MARTINEZ ESTEVEZ 
Buenos Aires 

comissionado da 
(:Iufante o desempenho 

dos 

que o mostrava fazia de batente nnmha casa do 
Concelho de Outeiro do Rei, da 

de Castro O lugar dista uns catorze para 
o norte, na actual estrada nacional radial VI que vai à Comnha. A bisbarra deveu 
de à tribo dos cat)oros. 

quando 
informa Martínez Salazar ( 
corunhês. 

Actualmente 

Cumpre lembrar que esta descoberta se no entanto que em Berlim é 
UUl.'''''',",V o torno XV do Corpus Latinarurn que por muitos 

anos vai ser o último Também ficou fora da outra obra monumental de Emil 
Hübner, isto é, a "Monumenta lbericae", que é do 1893, É natural 
que Alfa nom recebesse até internacional que mere-
cia. 

Martínez 
ue~:COlmI11l(êll[U, que 

André 
dedicou-lhe umha 

à Real Academia 

351 



História de Madrid em janeiro de 1910 e que foi publicado no seu Boletim. Ainda 
repetiu o estudo na prensa local e no boletim de umha comissom provincial de 
monumentos. Também a publicou, sem muito aparato crítico, o escritor corunhês 
Manuel Amor Meilam no primeiro volume da sua "Historia de la Provincia de 
Lugo". Enfim, em apareceu na segunda parte da obra que o "Instituto 
Padre Sarmiento de Estudios Gallegos" começou a publicar em 1949, isto é, "Ins­
cripciones Romanas de Galicia". Essa segunda parte, que é a que nos interessa, 
está dedicada exclusivamente às estelas, aras e miliários da província de Lugo e 
forom os seus responsáveis os senhores Francisco V ázquez Saco e Manuel V ás­
quez Seixas (3). 

1.2. O segundo epígrafe, que chamaremos Beta, mantinha-se inédito até a 
publicaçom da segunda parte de "Inscripciones Romanas de Galicia" (IRG II). 
Foi achado onde supomos que ainda pennanece, servindo a sua lápide de base de 
umha das colunas de madeira que sustentam o pórtico aberto da igreja paroquial 
de Sam Martinho de Linharam, no município de Sober, uns oito quilómetros a 
suloeste de Monforte, a cabeça do partido. Estamos pois em plena Terra de 
Lemos, o território dos antigos lémavos, ricos em cavalos É provável que 
umha difusom dela mais temporá tivesse ajudado a dissipar erros e vacilações na 
interpretaçom de Alfa. 

2. DESCRIÇOM DE ALFA 

Segundo Martínez Salazar, as medidas da pedra som de 920 por 445 milíme­
tros. Para o IRG II, som de 0,96 por 0,45 m. e as das letras de 0,07 por 15 m.; 
a pedra é de grao grosso e, apesar do forte desgaste sofrido, os caracteres perma­
necem claramente discerníveis. Mesmo com a leve desproporçom da quinta 
linha, mantenhem avondo a sua harmoniosa beleza prístina. A letra provavelmen­
te data de fins do século H. A beira direita da superfície inscrita sofreu um rebai­
xo para receber a folha da janela, quando destinada a pedra para ombreira. A 

por riba da primeira linha aparentemente foi picada; isso levou Martínez 
Salazar a supor umha primeira linha anterior desaparecida. "La cima o plano 
superior dei ara presente tres fóculos triangulares, allí excavados para quemar 
incienso" de esc aso fondo, en forma de trilóbulo o trifolio" (5). 

A seguir oferecemos umha reproduçom de Alfa, fundada na boa fotografia 
do IRG e no desenho dessa mesma obra. No nosso debuxo também consideramos 
a fotografia publicada no informe de Martínez Salazar, algo menos clara e conto­
do útil por ter outra luz. 
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3. DESCRIÇOM DE BETA 

Os editores do IRG II proporcionam somente urnha transcriçom normalizada 
do epígrafe, sem fotografia nem desenho. Eis o texto do IRG II: 

4. LEITURAS DE ALFA 

LVCVBO 

ARQVIENOB 

CIVLIVS 

HISPANVS 

V.S.L.M. 

4.1. Martínez Salazar lê (SACRVM / LVCOVEBV(S) /AROVIENI(S) / 
SILONIV(S) / SILO / EX VOTO, que traduz livremente "Consagrado a los 
Lucoves Arovienos. Exvoto de Silonio Silón". Mais literalmente, esta leitura tra­
duziríamo-la "(Esta) oferenda / aos Lucoves /Arovienos / Silónio / Silom / (em 
pago da promessa (deu ou pujo)". 

Para ler assi, Martínez Salazar partia de três conjecturas: la.) que houvo 
umha linha anterior, depois suprimida, que continha concretamente a palavra 
SACRVM; 2a.) que o rebaixo praticado na beira destra da lápide excluiu os últi­
mos caracteres das linhas actuais 1, 2 e 3; 3a.) que hai ligaduras do segundo V da 
actual primeira linha com um suposto E, e do N da actual segunda linha com um L 

Vamos por partes. No tocante a la.), certo é que a superfície superior apre­
senta irregularidades maiores do que o resto, e mesmo é bem possível que isso se 
deva a um processo mecánico artificial posterior ao momento do gravado. Conta­
do, temos notado que, apesar de os textos epigráficos latinos nom se sujeitarem a 
pautas rígidas, pareceria constante que os de natureza votiva venham encabeça­
dos palo nome divino. Isto, talvez condicionado pala piedade, leva-nos a duvidar 
dos vestígios de letras que M. Salazar creu ver, que as fotos nos permitem suspei­
tar. Os editores do IRG II omitem tais hipóteses, com critério prudente. 

Quanto a 2a.), som visíveis os restos de um S no cabo da linha 3. Nas linhas 
1 e 2, restituído o espaço do rebaixo, nom há lugar para as hipotéticas desinên­
cias, -S, -IS (mesmo para -O na 2), conforme o tipo de letra. Cuido mais atinado 
reter as formas tal como se dám ou, quase o mesmo, supô-las abreviadas. Mais 
precisamente, entendo a linha 1 estar inteira e a 2 abreviada. Mais adiante vere­
mos os motivos para considerá-lo assi. 

No referente às ligaduras, cuido que nom se devem admitir. Os testemunhos 
gráficos nom oferecem rastos delas. Parecem opinar o mesmo os editores do IRG 
II, que as ignoram. A meu ver, M. Salazar tivo que supô-las para adequar o texto 
à sua ideia de que o nume nela venerado era o mesmo da famosa inscriçom de 
Osma (7), em plena Celtibéria. Adiante volveremos sobre este assunto. Do 
momento opino que acertou na meta, apesar de ter extraviado o caminho. 
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4.2. Se se interpreta Alfa só polo latim, as únicas possibilidades som, quer 
forçar o texto como M. Salazar, quer reter mIlha Hteralidade asséptica que nom 
leva ao fundo da questom. Este segundo critério é o do IRG II, que lê: 

LVCOVBV I ARQVIEN(O) I SILONIV(S) I SILO I EX VOTO 

Quer dizer que toma o nome divino como dativo singular de um tema em -U, 
o que em si mesmo é inobjectável. Contodo, assi temos ainda mais longe a expli­
caçom do estranho nome. Entramos nesse labirinto de incertezas que parece 
constituir o mundo pré-romano, e os editores, talvez com prudência, recusam 
internar-se nele. 

Nesta leitura, muito mais próxima da realidade documental, subsiste a incóg­
nita do O inscrito no C de LVCOVBY. Pláusivel é a incógnita pola regularidade 
da letra, e sobretodo por tratar-se do primeiro vocábulo, em que nom cabe supor 
imprevisom do inscultor. Ligaduras e tipos pequenos inseridos podem responder 
a hesitações, mas as mais das vezes parecem produto de refeições ou latinizações 
de vocábulos indígenas (8). 

Assinalemos também que na linha 2 os editores do IRG II lêm agora um Q, 
conforme o testemunho de Beta, onde a leitura ARQUIENO é clara. Sem esta 
ajuda, pudera ter-se lido assi em Alfa, mas nesta era legítimo interpretar o traço 
interior do Q como produto do desgaste da pedra. 

Resta destacar que no IRG II o S final de SILONIVS se dá como conjectura 
e nom como testemunho. Sublinharei que, a meu ver, a fotografia apresenta os 
seus rastos com clareza, conforme o desenho oposto. 

5. LEITURA DE BETA 

Os editores do IRG II lêm LVCVBO / ARQUIENO B(ONO) / G(AIVS) 
IVLIVS I HISPANVS I V(OTUM) S(OLVIT) L(IBENS) M(ERITO), o que pode­
mos traduzir" ao bom Lucubo Arquieno Gaio Júlio Hispano pagou a promessa 
de grado e em justiça". 

Nom contando com a possibilidade de um exame directo da ara, devemo-nos 
contentar com as notícias do IRG II. Nom obstante, aventuramo-nos a afirmar 
que o B que vem depois de ARQVIENO integra este vocábulo e nom deve ser 
separado para passá-lo a todo o custo polo latim. Cremos estar ante umha abre­
viatura da forma céltica ARQVIENOBO, que com grafia mais sistemática trans­
creveremos ARKwIENOBO (8). 

Para concluir, desta leitura podemos dizer o que sobre o LVCOVBV de Alfa 
segundo IRG II : em si nom é objectável tomar LVCVBO como singular, neste 
caso de um tema em -o. Depois veremos que nom é suficiente. De momento sus­
pendamos o inquérito do texto neste ponto. 
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6. O NOME DO OFERENTE DE BETA 

Antes de prosseguir cumpre declarar que eu nom som epigrafista nem histo­
riador e que estas reflexões som perpetradas desde a minha pessoal perspectiva 
de filólogo afeito ou interessado nos temas céltícos e románicos. Feita a acla­
raçom, ante a ausência de melhores estudos, procuremos ver o que nos di o texto 
sobre a época à que pertence, por certo sem muita esperança de exactidum. 

Nesse sentido parece interessante o nome do oferente. Primeiramente, sur­
preende a falta de um cognome ou nome famíliar a par do prenome CAVS, do 
nome gentilício IVLIVS e do agnome HISPANVS. Sabe-se que o cognome era 
parte eseencial na identificaçom do cidadao romano da época imperial. Cumpre 
pois aqui lembrar que os escravos, em geral estrangeiros, tinham um só nome, 
quase sempre alusivo à sua naçom. Ao serem libertados, agregavam-lhe o preno­
me e o nome gentilício do que fora o seu senhor, e dessarte o anterior nome único 
vinha a ser, pola funçom, um cognome ou nome de farmlia, quase verdadeiro 
moderno nome de farm1ía (9). Conseqüentemente, HISPANVS só pode ser agno­
me ou alcunha de um patrício que tivesse feito a guerra ou exercido cargos admi­
nistrativos na Hispánia, ou, em caso contrário, o nome único anterior de um servo 
hispano assi baptizado em terra alheia. Pois que neste caso de par com HIS­
PANVS somente temos um prenome e um nome gentilício, sem rasto de um cog­
nome lídimo historicamente reconhecido como tal, logo deveremos concluir que 
estamos na presença de um liberto, que talvez fijo a guerra e foi feito prisioneiro, 
ou que quiçás já nascera escravo, e em escravitude foi levado para outra terra do 
Império, acaso a mesma Roma, onde passou parte da sua vida ao serviço de um 
membro da gens Júlia, que ao cabo do tempo o manumitiu. Nosso HISPANVS, 
agora liberto e chamado Gaio Júlio Hispano, talvez rico como Trimalquiom, sem 
esquecer a sua origem e os seus deuses, como um longe precursor de tantos gale­
gos indianos, voltou para a sua terra, o país dos lémavos, e ali ofereceu sacrifícios 
em piedosa prova de agradecimento. Que nom esquecesse os seus deuses mostra 
a persistência da religiom indígena; nom conservar, melhor dito, nom retomar ao 
seu nome indígena testemunha o poder e o prestígio da cultura latina (lO). 

Todo isto nos conduz talvez para umha data anterior ao século II, pois que se 
tem observado que o prenome (que só podia ser um dos dezoito consagrados pola 
tradiçom (11), tende a se desusar já desde o século 1. O nome gentilício, o nomen 
propriamente tal, tampouco identificava muito pola sua difusom entre clientes e 
libertos. Mais do que signo de linhage era bandeira de partido. Logo começa a cair 
do uso no século III (12). Ambos e dous juntos para um liberto possivelmenbte 
fossem prestigiosos, e isso ajudaria a mantê-los ainda um tempo. Por estas e outras 
razões (como Beta é lingüisticamente mais arcaica do que Alfa), inclinamo-nos a 
considerar Beta como anterior ao século II, ao menos provisoriamente. 

7. OS LÚGOVES 

Analisados os textos num primeiro ataque, por ver se acertarom os que repe­
tidamente tenhem associado e identificado o nome divino de Alfa com o da 
ementada inscriçom de Osma, deitemos umha olhada nesta. 
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A inscriçom de Osma é famosa polo seu grande valor testemunhal, certa­
mente interessante para o estudo da religiom céltica, mas cumpre sublinhar que 
esse amplo conhecimento pudo ser atingido mercê da sua inclusom no CIL It O 
seu texto foi lido assi: LVGOVIBVS / SACRVM / L(VCIVS) L(ICINIVS) 
VRCI- / c6 COLLE- / mo SVTORV- / M D(ONVM) L(ÃT). 

Quer dizer, "aos Lúgoves (esta) oferenda consagrada Lúcio Licínio Urcicom 
polo grémio dos sapateiros dá". Isso de grémio de sapateiros tem grande impor­
táncia para o estudo deste culto, mas agora o que nos interessa é esse LVGO­
VIBVS, óbvio dativo plural latino de LVGOVES. Que sabemos deste nominati­
vo? Na verdade, tem sido analisado avondo paIos celtistas e nom ficam dúvidas 
de que é o nominativo plural céltico do singular LUGUS (13). Este nome estâ 
testemunhado profusamente na toponímia da Europa céltica e também nas lín­
guas célticas modernas, como adiante veremos. Trata-se de um tema em -U. No 
céltico este tema conservava quase sempre o grau reduzido da alternância indo­
europeia UIEU/EU, quer dizer, U, tal como se vem supondo para o indo-europeu 
serôdio, indo-grego ou indo-europeu dos neogramáticos, conforme se queira cha­
mar (14). Tinham, em câmbio, o grau pleno ou normal EU (transformado em OU 
a princípios da nossa era) o genitivo singular e o nominativo plural e somente o 
locativo singular apresentaria o grau alongado, mas esse grau permaneceu oculto 
por terem-se abreviado no céltico todos os ditongos longos: EU> EU > OU (25). 

Assi pois, no nominativo plural céltico LUGOU-ES temos o tema em U no 
seu grau pleno. Conforme temos visto, este grau era pouco menos que umha 
excepçom, e portanto era natural que o bilingüismo esmorecente e diglóssico da 
Celtibéria do século II interpretasse LUGOVES como nominativo plural de tema 
em semivogal W, e conseqüentemente o declinasse à latina, isto é, concretamente 
LVGOVIBUS. Neste processo ajudava ter o latim clássico já reduzido o ditongo 
do grau pleno: lat. ant. *MANOU-ES > *MANOUS > MANVS. 

Cabe assinalar que este plural latinizado também aparece na Gália, exacta­
mente em Avenches, cantam de Vaud, na Suíça francesa, mui perto da fronteira 
lingüística do francês com o alemam, entre o lago de Neuchâtel e a cidade de Fri­
burgo (15). 

E como seria o dativo plural de LUGOVES (ou LUGOWES), nom em latim, 
senom em céltico? Como dizíamos, os indo-europeístas suponhem na língua mai 
indo-europeia para os temas em U o grau reduzido, pois que quase todas as res­
tantes línguas irmás o apresentam. E as que nom o apresentam teriam sofrido um 
processo analógico em data mais bem recente, conforme o testemunho histórico 
do grego (16). Os exemplos do gaulês e do hispano-celta que chegarom a nós, 
correspondentes a temas vários, também coincidem todos no grau reduzido no 
caso dativo plural. Ainda que nom mui abundantes, a coincidência dos testemu­
nhos é significativa e nom pode ser escusada. 

Consideremos alguns destes exemplos. MATPEBO NAMAYIJKABO 
(MÃTREBO NAMAUSIKABO) (17) " às Mais de Nemausos (Nímes)", epígrafe 
em letra grega dedicado às deusas da fertilidade, características dos celtas e ger-
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manos e precursores das fadas, donas e jãs da România céltica e das Mamau do 
país de Gales. NAMAUSIKÃBO é caso de um tema em Ã, no que nom temos 
alternância, mas MÃTREBO si interessa por apresentar o grau reduzido, de voca­
lismo zero, da alternância R1ERJER : ie. *MATRBHO-S > céltico *MATRIBO, o o 

que no céltico conhecido abriu a segunda vogal, átona, por umha sorte de harmo-
nizaçom. 

Outro vocábulo pertinente é o gaulês TEKUANBO (18), tema em N também 
aqui no grau zero, neste exemplo da alternância ~IEN/EN. Sabe-se que o N em 
gaulês dâ AN sempre. Que o AN de TEKUANBO é um destes e nom vem do 
indo-europeu podemos dá-lo por certo pois que de ser indo-europeu o resultado 
na Gália tinha que ser *TEPANBO. 

A língua celtibérica do bronze de Luzaga ( o texto mais extenso dos celtas da 
meseta antes da descoberta da inscriçom de Botorrita) confinna-nos o grau reduzi­
do nos seus dativos do plural: AREKRATIKUBOS, tema em O, e TIKERSEBOS, 
possivelmente tema em I, do que Tovar emitiu mais de urnha interpretaçom. A 
conseqüência é a mesma na hipótese de este último tema ser em O ou em S. 

Importaria muito recolher o testemunho do antigo irlandês, mas, ainda mal, 
esta língua nom nos pode acorrer por causa da desapariçom da desinência de dati­
vo plural e a sua substituiçom pola de instrumental, além da analogia operada nos 
temas em U polo vocalismo dos temas em O. Em vez da desinência *-BO «ie. *­
BHO-S) aparecem os resultados de -BI «ie *BHI-S) (19), que temos no gaulês 
GOBEDBI (20). 

Como podemos ver nestes exemplos, a desinência -BO(S) de dativo plural 
estava presente em todos os temas. É a mesma que aparece em latim (-BVS < -
BOS) e em ilírio (-BOS, -BAS). 

Convém perguntar-se por que o celta omite o S dessa desinência, entanto em 
geral mantinha as sibilantes finais. Só no celtibérico encontramos o -BOS que 
cabia esperar. Algumha razom de economia estrutural terá levado a desprender 
um S que servia de morfema de plural, provavelmente ser suficiente o morfema 
casual para assinalar o número. Como hoje nos romanços hispánicos e no inglês, 
no indo-europeu o -S era morfema de plural: na desinência -ES do nominativo 
plural; no acusativo, que acrescentava -S ao -M do singular, formando assi -NS; 
no dativo-ablativo *-BHOS, *-BHIOS; no instrumental *-BHIS (instrumental 
sing. *-BHI > grego arcaico -$1); e no genitivo do itálico comum * -O-S-OM (lat. 
-ORVM). 

Portanto, nom forom tendências fonético-articulatórias as que motivarom a 
queda da sibilante final, que noutros contextos se mantinha. Temos de supor 
urnha razom estrutural. É verossímil que a elisom se tenha produzido quando no 
sistema o -S era ainda analisável como morfema de plural, antes de passar a ser 
umha singela nota tímbrica qualquer no significante do morfema casual. 

Para Tovar, o celtibérico era um dialecto goidélico do antigo céltico, quer 
dizer, que pertencia ao ramo que nom cambiava o som labia-velar KW em P, e 
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portanto aparentado imediatamente com o gaélico irlandês e escocês. Sob a luz 
do anterior confronto de desinências de dativo plural, talvez devamos agora con­
siderá-lo protocéltico, anterior à bifurcaçom de britónicos e goidélicos, ou 
mesmo antecedente do céltico comum. Esse -S final dos dativos confere-lhe um 
perfil extremamente arcaico, ainda mais arcaico do que qualquer outro ramo de 
conservaçom e nom de cámbio. 

Para ordem no que levamos dito e para ilustrar melhor o desenvolvimen-
to ulterior, a seguir damos umha reconstruçom do paradigma da declinaçom dos 
temas em -U, segundo supomos que seria no céltico comum. Bem sabemos que 
estes quadros estám desprestigiados, que cheiram a ciência neogramática, que as 
hipóteses mais actuais tenhem muitíssimos limites, mas também é certo que o 
valor metódico e didáctico que deles emana ainda hoje nom pode ser substituído. 

Singular Plural Dual 

Nominativo LUGUS LUGOWES *LUGU(30) 

Vocativo *LUGU *LUGUS(25) *LUGU 

Acusativo *LUGUN *LUGUS *LUGU 

Genitivo *LUGOUS(21) *LUGWON(26) *LUGOWOU(31) 

Ablativo *LUGOUS *LUGUBO(27) *LUGUBIN(32) 

Dativo LUGUE(22) LUGUBO *LUGUBIN 

Locativo *LUGOU(23) *LUGUSU(28) *LUGOWOU 

Instrumental *LUGU *LUGUBI(29) *LUGUBIN 

8. LUCUBO OU LUGUBO 

Nom é mister pôr em relevo a importância do caso sublinhado para os fins 
deste estudo. Contado, antes de deixar assentada a afirmaçom que identifique os 
dous dativos das inscrições com o nome LUGUS, cumpre transpor um derradeiro 
escolho: o C de LVCVBO em Beta (e o de LVCOBV em Alfa), mas desta já 
falaremos depois), que nom coincide de todo com o tema considerado. Num prin­
cípio, poderia pensar-se talvez num pseudo-arcaísmo epigráfico, quiçás nom 
insólito em Roma, que entom entrava numha espécie de período romántico. 
Porém, num afastado recanto provincial e numha ara dedicada a um deus bárba­
ro, tal sofisticaçom seria bastante estranha. Também poderia atender-se à pequena 
diferença formal entre C e G, sobretodo ao considerar que este se inventou em 
Roma adindo-lhe àquele um leve risco vertical, para evitar a confusom anterior 
das oclusivas velares surdas com as sonoras. É curioso que na mesma Beta tenha­
mos, no nome do oferente, o antigo valor sonoro do C, mantido por tradiçom nas 
abreviaturas dos praenomina Gnaus y Gaius, CN e C respectivamente. 

Ora bem, se a diferença gráfica nom era inelutável em vocâbuloslatinos ve­
lhos, num termo peregrino nom se podia escusar, ainda mais sendo um nome 
divino, em que o escrúpulo da escrita levaria todo o peso da piedade e do temor 
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religioso. Por todo isto parece necessário excluir umha conservaçom deliberada 
da funçom paleográfica do C como signo de oclusiva sonora. 

A resposta, a nosso ver, funda-se na já pacífica tese de António Tovar (33) 
apoiada desde umha perspectiva estruturalista por André Martinet e outros (34), 
segundo a qual nos romanços ocidentais a sonorizaçom e queda das oclusivas 
intervocálicas se origina no substrato céltico. Os celtas transferirom a incipien­
te leniçom da sua língua para o latim que aprendiam. Essa influência continuou 
a exercer-se durante todo o tempo em que subsistiu algumha forma de bilin­
güísmo. 

A leniçom é um debilitamento das consoantes estudado nas línguas célticas, 
que geralmente se fai remontar aos princípios da nossa era. Em gaélico esse debi­
litamento das oclusivas intervocálicas reduz-se a umha fricativizaçom, mas em 
britónico (galês, bretom e cómico) inclui a sonorizaçom, de um jeito de todo 
semelhante ao próprio da Románia ocidental. Cumpre aqui recordar que a maio­
ria dos falares célticos do continente na antigüidade parecem ter sido britónicos. 
Logo, em palavras de A. Tovar, a Románia ocidental passa a ser propriamente a 
Románia céltica. 

De um modo simplificado (a série sonora apresenta leves variantes tanto nos 
romanços quanto em galês, bretom e cómico), damos aqui o quadro do processo 
comum. 

lat. oc./brit. ant. -P- > -B-

" -T- > -D­

" -c- > -G-

lat. oc./brit. ant. -B- > -:B-/-V-

-D- > -0-1-0-
-G- > -0-1-0-

Já Menéndez Pidal achegara exemplos do latim imperial, mesmo do século 
II, como o famoso IMVDAVIT. Tovar aportou outros do séc. I, tanto latinos 
como indígenas. Nom é nosso propósito abundar na questom, que hoje podemos 
considerar resoluta. Consinta-se-nos adir que os autores, segundo a freqüência 
dos testemunhos nos documentos, coincidem ao afirmar que a Gallaecia foi o 
foco da propagaçom do cámbio; cámbio que apresenta um vigor decrescente à 
medida que avançamos polo centro hispánico para leste e que diminui a zero no 
Aragom pirenaico. 

Este fenómeno, tam forte e antigo na Galiza e na Románia ocidental, tem 
umha conseqüência inversa que lhe serve de paradóxica contraprova: a freqüente 
ultracorrecçom consistente em escrever como surdas articulações induvidavel­
mente sonoras (35). Isto repetimos, nos primeiros séculos desta era e na Galiza 
antiga, com o norte de Portugal e ocidente de Leom. 

Dos muitos exemplos recolhidos por Tovar, mencionemos, dentre os célti­
cos, o conhecido CAEILOBRICOI, da inscriçom de Lamas de Moledo, em Por­
tugal (CIL II, 426). Trata-se de um nominantivo plural de tema em -O, que desig­
na os cidadaos de CAILIOBRIGÃ. Suprimindo a metátese vocálica do primeiro 
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membro do óbvio composto, lemos logo KAILIÓBRIGOI. Também claramente 
céltico é o nome de mulher MEDVCENA (BRAH XLI, p. 533), cuja forma mas­
culina é mui freqüente por todas as Célticas. Certamente deve-se ler MEDUGE­
NA "nascida da embriaguez". Curioso composto para nós, próprio de umha cul­
tura tam próxima e tam longe da nossa, formado com MEDU "hidromel; bebida' 
alcoólica em geral" e GENÃ "nascida, engendrada". 

Interessa mais ver essa ultracorrecçom no celtolatino TONGOBRICESES 
(CIL II, 743), que está por TONGOBRIGENSES (céltico *TONGOBRIGOI). 
Inúmeros som os topónimos das antigas Célticas com -BRICA como segundo 
elemento nos registos. Fora de toda dúvida é o bem conhecido BRIGA "altura; 
povo forte". 

Dentre os nomes latinos atingidos pola ultracorrecçom, sempre na epigrafia 
imperial, escolhemos PERECRINVS (CIL II, 765 e BRAH LVIII, 1911, p. 513) e 
AVCVSTINVS (Ephemeris epigraphica, Berlin, IX, 113). 

Estes exemplos, todos de C por G, chegam para o propósito, e permitem 
concluir com razoável segurança que em Beta temos o dativo plural céltico 
LUGUBO, documentado por vez primeira nesta inscriçom no tocante ao tema em 
-U, circunstância que nos autoriza tirar o asterisco nessa palavra e mesmo no 
paradigma de declinaçom. As interessantes implicáncias desta conclusom hemo­
-las desenvolver mais adiante. 

9. O PROBLEMA DE LVCOVBV 

9.1 À luz da leitura lograda em Beta, agora podemos interpretar o estranho 
nome LVCOVBV de Alfa. Cuido que nom se pode duvidar de que nos encontra­
mos ante um caso de hesitaçom primeiro, e depois de emenda, que nos documen­
ta dous momentos da progressiva ruína da língua céltica na Galiza, ao menos na 
terra de Lemos. Desses momentos, só podemos datar o primeiro, o da ultraco­
recçom de que falamos antes. O segundo momento, de refeiçom, emenda ou lati­
nizaçom do dativo que já nom se entendia ou se reputava bárbaro e vulgar, esse 
resiste umha dataçom precisa por via interna, mas requer algumha anâlise que o 
torne inteligível. 

Existem razões para crer que a língua céltica resistiu mais tempo no noroeste 
do que no centro da península. O dativo céltico de Beta em contraposiçom ao 
dativo latino da inscriçom de Osma é prova disso pois que os dous som contem­
porâneos. Nesse mesmo sentido, cumpre ler o artigo SERNA do DCELC, de 
Corornines, que é umha das inúmeras jóias dessa obra, que tanto fijo pola nossa 
cultura. Pois bem, o mesmo que o de Beta, o inscultor original de Alfa julgou 
popularismo desprezível o -G- efectivamente pronunciado e "restituiu" -C- (con­
forme explicamos em 8.), apesar de o som sonoro ser etimológico e nom lenifi­
caçom. Além disso, inscreveu a desinência de dativo com vogal -V. Por quê? O -
O de -BO já era fechado (36). Sobre esta condiçom confluirom talvez várias cir­
cunstáncias, que podemos adivinhar: quer simples harmonizaçom, aqui vigorosa-
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mente determinada paIos U anteriores (mas, por que nom em Beta?), quer influxo 
dos casos latinos paralelos. Se o inscultor estava formado predominantemente no 
latim, com pouca solidez em céltico, cabe supor insuficiente compreensom da 
fonologia desta língua, na qual os O breves eram fechados Todo isto até 
aqui procura iluminar o texto da inscriçom original, no século II. Um inscultor 
(galego?) grava por encargo do galego Silónio Siom umha ara votiva cuja primei­
ra palavra inscrita era LVCVBV, variante dialectal, ou deturpaçom 
semierudita, do céltico comum LUGUBO. 

Numha época bem posterior, incerta mas na que ainda subsistia o culto, 
esse vocábulo acabou por nom ser entendido nessa forma, e umha mao escru­
pulosa, procurando corrigir o que julgava incorrecto, na inteligência de que o 
correcto era LVGOVmVS, superpujo esta liçom. Para era-lhe preciso 
incluir os caracteres O, I e S, que faltavam no texto originaL Conseqüentemen­
te, essa mao - talvez nom nativa, talvez pessoalmente mui transculturalizada 
- inscreveu o pequeno O dentro do C, deu o I por incluso nas linhas verticais 
do segundo V ou do B e, enfim, deixou o -S por abreviado. Salazar deu em 
supor que epígrafe devia ler-se, de bom princípio, LVCOVEBUVS, com pro­
núncia avulgarada. Dava assi a entender que considerava o E incluído nos ras­
gos do B. Incluído por incluído, tanto dá I como E, clássico ou vulgar. O 
importante nom é estabelecer o do segundo estrato senom discernir certa­
mente a sua existência. 

9.2. Por se ficassem dúvidas sobre o carácter ulterior e de emenda do O 
inscrito no C, parece aduzir aqui um caso semelhante na ara dedicada 
a COVENTENA, achada em 1910 nos perto de Guitiriz, Lugo, e 
publicada no "Archivo Espanol de Arqueología" (n° 66, 1947) e no IRG II 

O nome divino aparece sob a forma de dativo COn VETENE. Trata-se da 
mesma deusa das fontes que se conhecia por vários monumentos do norte de 
Inglaterra, junto ao valo de Hadriano, em que o nome apresenta muitas peque­
nas variantes. Umha quase cifra das outras, é COVVENTINA, grafia 
que representa bem o céltico KOWENTINÃ, variante dialectal do céltico 
comum KOWENTENÃ MENÃ I MINA, étimos de oc., cal. e casL mena 
e > cast. e gal-port. mina). O que importa agora é que aqui temos o prefixo 
Ce preposiçom) indo-europeu KOM que no celta se reduz a KO- ante W e S. O 
latim, que também o tinha, nessas posições mantinha o elemento nasal. 

Ora bem, ao avançar a latinizaçom, o primeiro estrato da dos 
Curveiros, COVE[N]TENE (que procedia do dativo singular KOWENTENÃI) 
foi considerado vulgar entendendo que à família do latino CON­
VENTVS, quando na verdade nom tinha nada que ver com ele. Sob essa 
influência paretimológica, inseriu-se um pequeno N no minguado espaço que 
mediava entre O e V O curioso do caso é que se sentisse a necessidade de assi­
nalar essa nasal fantasmal e nom se sentisse o mesmo com a da sílaba seguinte, 
esta si real e efectiva apesar de que a escrita original, a omitisse, como se cos­
tumava fazer quase sistematicamente com as nasais finais. Logo é razoável 
pensar que temos aqui outro testemunho, fixado para a história, de urnha inter-
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diçom, profundamente internalizada, como diria um psicanalista, em prejuízo 
da língua céltica, sentida polo emendador como língua irremediavelmente rústi­
ca. Talvez pareça esta interpretaçom pecar de anacronismo. É possível, mas as 
histórias soem repetir-se. 

Digamos em síntese que, a nosso ver, em Alfa cumpre ler LVGVBY. Sobre 
esta escrita houvo acréscimos que suponhem um estrato LVGOVIBUS. 

10. RUDIOBO 

10.1. Ainda que admitamos nom haver dificuldades lingüísticas, persiste em 
nós certo hábito mental, certa inércia que estorva cair na conta de como um epí­
grafe latino bem pode levar o nome de um deus indígena declinado na língua ori­
ginária do povo que lhe rende culto. É umha constante do pensamento religioso o 
uso de materiais arcaicos na elaboraçom do seu discurso. É o arcaísmo dos 
minoicos a praticar o seu culto em covas e fumas milénios depois de ter deixado 
de habitá-las. Esse apego necessário aos materiais sedimentados na memória 
colectiva e enobrecidos no decurso do tempo, é um fenómeno tam vasto e tam 
consubstancial com a religiosidade natural que seria abusivo se estender aqui na 
sua análise. Mas si cumpre aduzir o dado para dissolver a aparente incongruência 
de que nas inscrições latinas o nome sagrado continue intacto como antes do 
começo da transculturaçom. 

E nom é escusado fazê-lo. Muitos investigadiores capazes, os mais celtistas 
competentes, distrairom-se de um jeito inexplicável ao afrontar o estudo do nome 
que encabeça esta secçom, num contexto mui semelhante ao que motiva a nossa 
teima. No Museu Histórico de Orleans pode-se observar um cavalinho de bronze 
da segunda metade do século II, descoberto em Neuvy-en-Sullias. Quatro arme­
las na base fám supor que o levariam em andas nalgum rito ou festival. Apresenta 
a seguinte inscriçom: 

AVG RVDIOBO SACRVM CVR CASSICIATE D SPD 

Segundo Joseph Loth (37) som oferentes os CVRATORES CASSICIATEN­
SES, entanto que para outros oferece o CVRÃTOR TEMPLICASSICIÃTE. Nós 
afirmamos a inscriçom ser latina, mas o nome divino nom, nem na sua origem 
nem na flexom. Que saibamos até hoje continua a interpretar-se como RVDIOBO 
como dativo singular de um hipotético RVDIOBVS, forma latina de um nom 
menos hipotético céltico RUDIOBOS, a partir do qual vive na bibliografia um 
novo deus celta. Lamentamos desacreditá-lo. 

Vejamos o que se tem dito. Trás Loth, muitos tenhem suposto um composto 
de céltico *RUDIOS "vermelho" e *BO, presunta forma céltica da escassa raiz 
ie. *BHAUIBHU, fundada em poucas palavras do germánico, umha do latim (38) 
e algumha hipótese do céltico, que significaria "bater, golpear". 
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*RUDIOS ( < ie. *RUDHIOS) existiu certamente em céltico, como prova o 
epíteto RVDIÃNVS do Marte gaulês. O vocalismo corresponde ao do latim 
RVBER, grego EPY9PÓl: , sánscrito RUDHIRÁS *RUDHRÓS, *RUD­
HIRÓS). As formas célticas modernas para "vermelho" procedem doutra forma 
céltica comum, ROUDOS ( < ie. *REUDHOS), também documentada no gaulês. 
Nom obstante, nom parece legítimo apelar para a já débil raiz *BHAU/BHU, sem 
base semântica, sem explicaçom do vocalismo e sem sufixo ou flexom no deriva­
do. Cuido que é pedir demais. 

A meu ver, RUDIOBO quer dizer singelamente "aos (deuses) Vermelhos", 
tal como LUGUBO significa "aos Lúgoves". Aquilo que se agache trás o epíteto 
liom é do caso agora. 

10.2. É admirável neste assunto dos dativos célticos nunca ter sido desco­
nhecidos quando apareciam no singular. Em Dijon e Amay-le-Duc, departamento 
de Côte-d'Or, na Borgonha, a fins do século forom achadas várias copas 
e páteras sacrificiais de bronze, dedicadas a ALlSÃNOS, provavelmente simples 
epíteto do deus protector de Alésia, ubicada nom longe do lugar da descoberta. 
Levam epígrafes tanto latinos como célticos (40). Umha pátera de 
apresenta esta inscriçom céltica: DOIROS SEGOMÃRl IEURU ALlsANU 
"Doiros de Segomaros a Alisanos". À margem de que' o 
teónimo encerre o texto nas inscrições de língua céltica, o que aqm e a 
forma do dativo singular de tema em -O. Desde os tempos de Zeuss é questom 
pacífica que tanto os restos do irlandês antigo apon-
tam para umha desinência dificuldades para identifi-
car o dativo singular num texto céltico. Pois bem, nom acaba aí a transparência. 
Num ex-voto latino da mesma lê-se: DEÔ ALISÃNV PAVLLINVS PRO 
CONTEDOIO FIL SVO V.S.L.M., quer dizer, "ao deus Alisanos Paulino polo 
seu filho_ C~nt~doio pagou a promessa de bom grado e em . ALISÃNV!, 
nom ALISANO, num texto latino. ninguém errou o caminho, aliás evi­
dente. Tratava-se de um adjectivo em -ANVS e portanto tinha que ser tema em 
-O. Nom podia ser trestemunho de algurnha aberrante pronúncia por­
que outro dativo em -O o acompanhava. Era evidente, mas contodo nom se abs-
traiu a preciosa conclusom com que teimosamente o leitor. 

Um exemplo mais para concluir. Num baixo-relevo de Souto de Haguenau, 
na Alsácia, lê-se D(EO) MEDRV MÃTVtINA COBNERT(I FILIA) XII, 
6017). A partir desta inscriçom fala-se do deus céltico MEDROS, o que é mui 
verossímil, apesar de nom se ter a prova dirimente de tratar-se de um terna em 
-O. Nova curiosidade a de ser a interpretaçom aqui mal que HHiJU,",U"",,", 

elementos conjecturais, e ter sido desconhecidos os dativos plurais célticas siste­
maticamente nom obstante de estarem ali todos os dados para a sua detecçom. 
Ainda mais, nesta última inscriçom a latinidade é hipotética, o que acrescenta o 
pasmo de nom se ter perdido o caminho: salvo por _MAIVTINA, que ~ l~irlp 0 
pudera ser céltico), nada impedia ler em céltico D(EWU) MEDRU MATUTINA 
COBNERT(I ENIGENA). 
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11. ARKwIENOBO 

11.1. Martínez Salazar lera em Alfa AROVIENI- e supunha-o derivado de 
um nome de cidade ARO VIA. Tinha isto realmente ar céltico, com tema em -O 
no elemento radical e sufixo -WIO-, -WIA (ou -WIIO-, -WIIÃ), como em Segó­
via, Gergóvia, Viróvia ou, com outra vogal temática, Vadávia e Letávia. Contado, 
a descoberta de Beta veo modificar essa leitura. A terceira letra do segundo vocá­
bulo era Q . Disso se desprendia que o dialecto céltico de Alfa e de Beta conser­
vava as lábio-velares indo-europeias, tal como o goidélico e o celtibérico. 

11.2. Já Hübner tinha registado, tanto no CIL como no MLN, muitos casos 
de ARQVIVS: ARQVn gen. (2433 Braga), ARQVIVS, -A e -O e mais. Palomar 
Lapesa "Onomástica personal prelatina de la antigua Lusitania", Salamanca, 
1957) agrega ARCIVS, reconhecendo-o como goidelismo. O mesmo opinara o 
grande celtista Julius Pokorny (42), que refere ARKwIO- a raiz ARKw- "arco". 
No mesmo sentido, U. Schmoll, que o cita (43). A raiz só era conhecida através 
do latim ARCVS, -'IS "arco" (também ARQVVS) e do germánico comum 
*arhwo/arhwas- (islandês ant. or, gen, e pl. orvar, anglo-saxom earh e derivado 
gótico arhwazna) :frecha, seta". Nom tinha aparecido em céltico. Porém, docu­
mentada em germânico e latim, era de supor que também pudera ter existido na 
língua que se interpunha entre protogermánico e protoitálico, quer dizer, o proto­
céltico, O que nom se pode afirmar com certeza é o conteúdo semântico do vocá­
bulo em céltico. Frecha? Arco? Dardo? 

Florentino López Cuevilhas (44) opina que as pontas achadas nos castros de 
Tronha e Trega provavelmente pertencessem a umha arma manual para lançar, a 

dos que a panóplia céltica tinha ampla variedade. Inclina-se a essa opi­
niom pala falta completa de notícias literárias ou iconográficas sobre o uso do 
arco na Galiza. A meu ver, o argumento do silêncio nom é pertinente, sobretodo 
em questões de história galega. Além disso, agora podemos reabrir o caso com o 
novo dado lingüístico aportado por Pokorny e com o testemunho de Alfa e Beta. 
Neste assunto cuido que deve ter-se em conta a circunstáncia do escasso prestígio 
do arco na tradiçom romana, o que contribuiria decisivamente a minguar a sua 
consideraçom nas províncias, apesar de tradições locais, e diminuiria sobretodo 
as referências documentais. Ainda que nunca fosse arma precisamente aristocráti­
ca, sabemos que o empregavam certamente gregos, germanos, eslavos, trácios e 
muitos outros, sem que importasse desdouro. 

A forma ARQVIENOB de Beta, conforme adiantáramos no título desta 
secçom, devemo-la completar em ARQVIENOBO, quer dizer, num dativo plural 
concordante com LVCVBOILUGUBO. Do tema ARQVIENO- analisa-se facil­
mente a base ARKwIO- já considerada e o sufixo céltico -ENO-. ARKwIO- deri­
va de *ARKw- como PA'TRIVS de PATER (ou *ATRIOS de *ATIR em celta). O 
sufixo -ENO-, como a sua correspondência latina -INO-, provém do indo-euro­
peu *-EINO-. De todo isto podemos deduzir que, se ARKw- é "arco" ou "fre­
cha", ARKwIO- serâ "arqueiro", "iaculator" ou "lançador de dardos". Portanto, 
ARKwIENOS, -A, -ON vem ser algo assi como "arqueiril, arqueirino, dos arquei­
ros" ou, conforme a alternativa possível, "dos lançadores de dardos". 
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Antes de concluir com este vocábulo, adiantemos algo a respeito da caracte­
rizaçom do deus LUGUS. Se bem é certo que nos relatos mitológicos irlandeses a 
arma principal é a lança (que também o é do seu homólogo germánico 
ÓdinnIWodenIWotan), nom devemos descartar que se lhe consagrassem outras. 
Quadra recordar que no relato da batalha de Mag Tured (irI. modo Maigh Tuire­
adh, Moytirra para os ingleses), na qual os deuses filhos da deusa Anu combatem 
contra outros de escura filiaçom, chamados "os submarinhos", Lug (quer dizer, 
LUGUS em céltico antigo) mata o gigante Balor de um formidável tiro de fonda 
assestado no seu enorme olho único no preciso momento em que os servidores 
acabavam de lhe erguer a ingente pálpebra, que de cote mantinha baixa polo seu 
poder de destruiçom. Aliás, também nom é mister que a arma dos arqueiros fosse 
característica de Lugus. Conforme bem se sabe, ele era patrono de todas as artes, 
e logo também da do arco. 

11.3. Cabe aqui, pois que estamos a considerar Beta, urnha breve conside­
raçom sobre os nomes SILONIVS e SILO do oferente desta lápide. Cuido que 
podem ilustrar umha faceta constante nos processos de transculturaçom, a que se 
tem dado em chamar a vitória dos vencidos. SILo é um cognome latino aparenta­
do com SIMVS, -A, -VM "nacho, desnarigado" e com SIMIA (depois STMIVS) 
"mono, macaco", e todos os derivados com sufixos diversos de nomes gregos. 
SILONIVS é derivado directo de SILO (45). 

Ora bem, é grande a freqüência deste e doutros nomes aparentados entre os 
galegos da época romana. Além dos antropónimos, do que Sílio Itálico é bom 
representante, detectamos o nome SILII na sacrificial de Mougás (hoje no 
Museu de Ponte-Vedra). A proximidade do cabo Silheiro (SIUARIVM) fai preSll­
mir que aqui seria nome de tribo (46). É interessante a forma SEILIENSIS (CIL II 
2562), pola grafia do I longo e pola aparência de étnico, concordante com o dito a 
respeito da pia de Mougás. Enfim, para cerrar o círculo podemos ementar o 
mesmo rio Sil, que dadas as condições específicas da gramática histórica galego­
-portuguesa, tem de vir de um *SIU, genitivo do tema em -O *SILO-, através de 
um románico *sil(e) que perdera o -e antes da queda das laterais intervocálicas. 

O que aconteceu nom foi urnha verdadeira difusom fulminante do nome lati­
no per se senom umha confluência do nome latino com outro céltico, que 
ao latino umha etimologia popular e recebeu dele legitimidade na superestrutura 
cultural. A partir desta simbiose, o monstro espalhou-se. Espalhou-se na inte­
ligência de que significava o que a forma indígena. E qual era a forma indígena? 
Tem-no-Io ensinado Coromines, no seu genial estudo do DCELC sub SILO, a 
propósito deste nome comum castelhano. Era *SILON, um neutro que significa­
va "semente" e também, como colectivo, "descendência, linhage". Daí o *SILI 
do rio SU, cujo sentido preciso é difícil hoje determinar (47). É curioso que essa 
aliança inconsciente tenha chegado a operar nos nossos dias. Holder tinha por 
céltico o antropónimo SILO, e arrastou outros nesse critério (48). 

Esse mesmo fenómeno é o que gerou a fortuna do nome latino vulgar CLO­
DIVS (clássico CLAVDIVS) quando os nosso avoengos o tomarom por variante 
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lenificada do abundante nome céltico KLOUTIOS , que também aparece com o 
ditongo reduzido Como é sabido, o nome latino quer dizer "coxo", entanto 
que o céltico significa "glorioso, famoso". 

12. NOSSAS LEITURAS 

Ainda que já foram adiantadas no curso desta análise, cuido pertinente con­
cretizar as leituras que damos das duas aras. 

Alfa (n° 18 do IRG II) lemo-la: 

LVGVBV I ARQVIENOB(OBV) I SILONIVS ! SILO! EX VOTO, 

e traduzimos "aos Lúgoves Arqueirinos Silónio Silom (em cumprimento) de pro­
messa". 

Beta (n° 19 do IRG II) lemo-la: 

LV_GVBO I ARQVIENOB(O) I G(AIVS) IVLIVS ! HISPANVS I V(OTVM) 
S(OLVIT) 

L(IBENS) M(ERITO), 

que traduzimos " aos Lugoves Arqueirinos Caio Hispano pagou a promessa de 
bom grado e em 

Como corolário temos a convicçom de que nos territórios de origem das 
aras (provavelmente os da sua descoberta: palo tamanho e peso dificilmente nom 
sejam locais) a linguage da sua populaçom, era o céltico e que este céltico era 
afim ao que conhecemos como goidélico, quer dizer, um céltico que ainda nom 
sofrera o cámbio da lábio-velar surda para P. Contodo, nom era tam arcaico como 
o celtibérico, pois que compartia com o gaulês a elisom do -8 nos dativos do plu­
raL 

Dizer que falavam céltico e veneravam deuses célticas equivale a dizer que 
eram célticas. Ainda subsistem entre nós sábios racistas que impedem ver tam 
nítida conclusom. Cumpre adequar os afectos profundos - nossos e dos de fora 
- ao que vem assinalando todas as disciplinas históricas que se debruçam sobre 
estes temas. O conceito de cultura céltica deveria estar de todo apurado desses 
saibas e utilizar-se com rigor como pacífica cifra de um modo cultural essencial 
para Europa (e há pouco quase ignorado), cujos plasmadores originais som prati­
camente indiscerníveis, ao menos de momento, mas que podemos legitimamente 
imaginar como um complexo de linhages proto-europeus, unificados pola cultura 
comum. Que encefalometria dos cránios de Hallstat pode render conta das infin­
das misturas de sangue, dos imponderáveis do espírito ou da caleidoscópica roda 
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da fortuna? Lérias tem escuitado muitas ° candor e a cumplicidade do home, mas 
poucas tam perversas, tenazes e proteicas como a do racismo, da qual ninguém 
pode dizer que é alheio. Por isso convém exorcizar de vez em quando (50). 

13. LUGUS, OS LÚGOVES, LUGH E LLEU 

13.1. Que eu saiba só na inscriçom grande de Pefíalba de Villastar, no confim 
suleste da Celtibéria, aparece epigraficamente em singular o nome de Lugus, à 
margem da sua presença como elemento de antropónimos (como ogham LUGU­
DECCAS g.). Em verdade, nom aparece muito, de umha ou doutra maneira, e isso 
levou Windisch a afirmar, alá polos princípios do século, que a antigüidade nom 
tinha conhecido nengum deus de nome Lugus e que sob o nome Lúgoves se aga­
chavam divinidades femininas, genéricas como as Matres Hoje, como diz Jan de 
Vries (51), estamos em condições de responder que nom somente era a figura 
suprema do panteom celta senom que se remonta aos tempos indo-europeus. 

A escuridade que caíra sobre ele, fora da parte que lhe toca ao geral esqueci­
mento da cultura céltica, tem a sua origem na interpretatia sistemática que se 
aplicava aos deuses bárbaros. Os romanos eram nisto conseqüentes com o princí­
pio formulado por Herodoto segundo o qual os deuses eram em todas as partes os 
mesmos sob nomes diversos. Trás a conquista, a pressom civil da romanidade 
onde quer impunha o nome do homólogo latino de Lugus, quer dizer, Mercúrio. 
Qualquer fosse a devoçom real ou a concepçom dos oferentes, todo registo docu­
mental ficou nivelado sob o nome Mercurius. O nome de Lugus foi-se esquecen­
do, salvo naqueles países que permanecerom célticos polo menos até a chegada 
do cristianismo. 

As excepções som essas poucas e preciosas inscrições que temos ementado e 
algumha outra na Renánia, assi como esses poucos nomes pessoais que incluem o 
de Lugus como um dos seus elementos. Contodo, hai outra área onde as relíquias 
som mais numerosas: a da toponímia. É natural que assi seja, sendo a toponomás­
tica umha das zonas léxicas mais resistentes aos embates do cámbio cultural. Por 
exemplo, Lugudünum, forma latinazada do celta Lugudünum, : a cidade, o recinto 
de Lugus" (DUNON "cidade fechada" conforme o ir!. dúnaim "eu fecho") apare­
ce nom menos de quinze vezes nos mapas da antigüidade. Daí derivam os topóni­
mos modernos Lyon, capital da Gália romana, Laon, Loudun, Loudon, Laudun, 
Lauzun, todos na França e cada um segundo as determinantes da sua situaçom 
dialectal. Também Saint Lizier, e Liegnitz da Silésia, e Leiden nos Países Baixos. 
O galês (Caer) Liwelydd, (Car) lisle em inglês, provém de um antigo topónimo 
Luguwalion, que hoje é interpetado como neutro derivado do antropónimo Lugu­
walos "forte em Lugus". 

13.2. Se nom existissem outros indícios, já seria lógico supor que o deus da 
capital da Gália tinha de ser a figura dominante no pateon gaulês. Em Lyon foi 
célebre o templo erigido a Mercúrio, maravilha da antigüidade com umha estátua 
colossaL A equaçom Lugus=Mercúrio é umha hipótese circulante que nom 
necessitamos fundar agora. O nome Lugudunum e semelhante templo nom pode-
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ria, coexistir se nom se entendesse que aludiam ao mesmo nume. O que procura­
mos estabelecer aqui é o carácter central deste deus. Pois bem, apesar de todos os 
ataques que se lhe tem dirigido, a mais sistemática das fontes antigas sobre a reli­
giom dos celtas é a breve e despida síntese que César nos proporciona no livro VI 
da sua obra sobre a guerra gálica. E ali di categoricamente: "Dos deuses, Mercú­
rio é o que mais veneram. Dele há muitíssimas representações. Contam que é o 
inventor de todas as artes, o guia nos caminhos e percursos e lhe atribuem o 
máximo poder na procura de fortuna e no comércio" (VI, 17). 

A vantage no culto do Mercúrio céltico acha-se confirmada explícita 
preeminência que se lhe atribui sobre os outros deuses, polo governo da comuni­
dade dos imortais. Umha inscriçom de Chaves, na Galiza portuguesa, apenas a 
dez quilómetros da fronteira, aparece dedicada a ERMAEI DEVORI (CIL II, 
2473). Este dativo representa um céltico antigo ERMAI DEWORIGE que foi 
abreviado ou, mais provavelmente, lenificado, e que se traduz "a Hermes rei dos 
deuses". 

O de "inventor de todas as artes" parece traduçom de um epíteto que a tra­
diçom irlandesa atribui a Lugh/Lugus: Samhhildánach "aquele que possui asse­
made muitas artes", "hamapolytechnikós" (52), que vem do céltico antigo 
*SOMO-ELU-DANIKOS. O relato da chegada de Lugh à cidadela do Túath Dé 
Danann ( < TEUTA DEWAS ANONOS "Povo da Deusa Anu", a comunidade 
dos deuses homóloga à dos Ases germánicos ou, talvez melhor, à dos Aditya 
védicos), tal como a regista a mais velha das versões da Cath Maighe Turech 
(53), ilustra este carácter essencial com a voz de umha tradiçom interrupta: 

o porteiro viu umha banda desconhecida que se lhe achegava. Um guerreiro veli­
do e de boas proporções, com o feitio de um rei, ia a frente da tropa. Pedirom-Ihe ao 
porteiro que anunciasse em Tara terem chegado. "Quem está aqui? dixo o porteiro. "Eis 
aqui Lugh dos combates ferozes, filho de Cían filho de Dían Cecht, e de Ethniu filha de 
Balor; é filho de leite de Talann, filha de Maghmór rei de Espanha, e de Echaido Tosco 
filho de Duí." 

o porteiro perguntou ao Samhildánach: "Que arte praticas? Porque ninguém 
entra em Tara sem um ofício." "Prova-me," dixo : "Som carpinteiro." O pOlieiro res­
pondeu : "Nom necessitamos carpinteiros. Já temos um, Luchta filho de Lúachaid." Ele 
dixo: "Prova-me, porteiro:som ferreiro." O porteiro contestou: "Já temos um ferreiro, 
Colum Cúailleinech das três novas técnicas." Ele dixo: "Prova-me, som campeom." O 
porteiro respondeu: "Nom te necessitamos. Já temos um campeom, Ogma filho de Eth­
liu." De novo dixo: "Prova-me: som harpista." "Nom te necessitamos. Já temos harpis­
ta, Abcán filho de Bicelmos, que agasalharom os Homes dos Três Deuses no mundo 
das fadas." Dixo: "Prova-me: som gueITeiro." O porteiro contestou: "Nom te necessita­
mos. Já temos um guerreiro, Bresal Echarlan filho de Echu Báethlán." Entom dixo: 
"Prova-me, porteiro: som poeta e cronista." "Nom te necessitamos. Já temos um poeta 
e cronista, Én filho de Ethoman." Dixo ele: "Prova-me: som mago." "Nom te necessi­
tamos. Já temos encantandores; som muitos os nossos feiticeiros e homes de poder." 
Dixo : "Prova-me: som físico"."Nom te necessitamos. Como médico já temos Dían 
Cecht." "Prova-me, " dixo : "Som escançam." "Nom te necessitamos. Já temos 
escançães, Delt e Drúcht e Daithe, Taí e Talam e Trog, Glé e Glan e Glése." Dixo : 
"Provame; som bronzista e ourives." "Nom te necessitamos. Já temos bronzista e ouri­
ves, Credne o Ourives." De novo falou ele dizendo: "Pergunta-lhe ao rei se tem um só 
home que domine todas essas artes, e se o tem nom entrarei em Tara." 
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o porteiro entrou no paço e contou-lho todo ao rei. "Tem chegado um guerreiro 
às defesas," dixo, "chamado Samildánach; e esse home só domina todos os ofícios pra­
ticados pola tua Casa de jeito tal que é o home de todos e de cada um dos ofícios." 
"Pai-no entrar no recinto," dixo Nuadu, "que o seu par nunca antes tinha vido a este 
castro." 

Entom o porteiro fijo passar a Lug, e ele entrou no castro e assentou se no assen­
to do sábio, porque era sábio em todo ofício." (53). 

A condiçom de guieiro nos caminhos e a competência em todo o que con­
duz à boa fortuna som rasgos familiares, claramente sublinhados em Hermes e 
Mercúrio. Constituem os caracteres essenciais do estereótipo deles que atingiu 
os nossos dias. Nessa imagem talvez a única nota grave é a funçom de psico­
pompo ou guieiro das almas para o mundo inferior. Resulta interessante recordar 
que essa nota grave de algum modo sobrevive na tradiçom popular: a crença na 
estantiga, santa companha, cavalgada nocturna de Wotan e outras, que misturam 
inextricavelmente elementos que dantes foram da primeira e da segunda 
funçom, conforme foram estabelecidas por G. Dumézil. É certo que nessas 
crenças parece predominar o aporte germânico, sobretodo pola ementada mistu­
ra, mas som tantos os exemplos delas aduzidos que procedem de terras célticas, 
romanizadas ou nom, que sem diminuir a importância do mito germânico, bem 
se pode ter por certo que os povos celtas contribuírom com os seus mitos homó­
logos, que derom o campo e condicionarom previamente a inserçom do superes­
trato germânico. 

Tomando ao fio, digamos que agora poderíamos adir ao elenco de ofícios do 
relato irlandês um par que ali nom se menciona : sapateiro e arqueiro, Lugus 
patrono dos sapateiros e Lugus patrono dos arqueiros. 

13.3. A comparaçom com Ódinn/Woden/Wotan, jâ insinuada, nom é nova e 
mesmo pode considerar-se questom resoluta. Contodo, umha cousa é dizer que se 
correspondem e outra saber que o som. Vejamos umha série de paralelos, seguin­
do os passos de Jan de Vries: 

1) Ambos os dous presidem senlhos panteons, *WODINAZ o germânico e 
LUGUS o céltico. Sem prejuízo de que formas em com Tyr e Nuadu, respectiva­
mente, umha parelha de deuses reis, a documentaçom primeira jâ mostra o predo­
mínio dos primeiros. Na Edda escandinava é claro no que diz respeito a Odinn e, 
quanto a Lugus, recordamos a inscriçom de Chaves (que nomea Hermes), ser o 
deus da capital da Gâlia romana e a posiçom do Lugh irlandês. 

2) Os dous aparecem como chefes do exército divino na guerra que livram 
Ases contra Vanes e o Povo da Deusa Anu contra os Submarinhos ou Fomoire. 

3) Nas batalhas que decidem essas guerras (a Batalha do Campo das Colu­
nas=Cath Maighe Turedh=*KATUS MAGESOS TURRIDON?, entre os irlande­
ses) som eles os que inclinam a sorte das armas. 

4) Os dous tenhem a lança por arma característica, sem prejuízo do assinala­
do antes sobre outras armas que emprega Lugus (circunstância natural no deus de 
todas as habilidades). 
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5) Ambos os dous som mestres na arte mágica e recorrem amiúde a ela. Isto 
pudera ter-se por simples especificaçom do seu domínio de toda classe de conhe­
cimentos e técnicas, mas o risco particular consiste em que neles o recurso às 
artes mágicas é mais constante que circunstancial e que as utilizam na guerra. 

6) Lugus fecha um olho para encantar e Ódinn é cego de um olho. Cabe des­
cartar as velhas hipóteses do olho único como olho do sol, próprias da mitologia 
natural, ainda que nom seja este o momento para esculcar neste curioso mitologe­
ma, que se pode cifrar na fórmula" olho único que vê o oculto". 

7) A poesia é outra das mestrias que se destacam do conjunto dos ofícios que 
ambos e dous praticam assiduamente. A capacidade de ver o oculto, o que perma­
nece inconsciente, é, a meu ver, a nota específica que a mestria sublinha. 

8) Os dous som ancestros míticos de heróis de epopeia e mesmo de persona­
ges históricos. 

Acrescentaríamos ainda que os dous mostram aspectos que os aparentam -
já saindo do campo indo-europeu - com o modelo de Rei Novo que emerge dos 
velhos estudos de J. Prazer, modelo em essência universal, de que parte o desen­
volvimento ideológico que caracterizou os povos de língua indo-europeia, tal 
como foi genialmente estabelecido por Oumézil. 

13.4. Lleu é o euivalente galês de Lugh. Aparece no Mabinogi de Math vab 
Mathonwy como filho de Gwydyon, que também foi identificado como Lugus 
visto que o seu nome contém a mesma raiz que o de *WOOINAZ, quer dizer, 
*WAT-, que, como se sabe, indica a ideia de posses som por um espírito qualquer, 
poético, profético, mántico, bélico ou erótico, o que acorda bem com a assinalada 
vinculaçom de Lugus-Odinn-Hermes com o inconsciente. A identificaçom com 
Gwydion "o Castelo de Gwydyon", por aquilo de que essa via era concebida 
como o caminho das almas em viage ao Outro Mundo (54). Lembremos a con­
diçom psicopômpica de Mercúrio e Hermes. Nestas condições, podemos entender 
Lleu como desdobramento ou hipóstase de Gwydyon que retivo o nome de 
Lugus, entanto que a figura original conservou por nome um epíteto. É um leve 
problema de nomes, difíceis de distinguir dos epítetos, sobretodo numha tra­
diçom esmorecente como a galesa. Também é Lugus o Llevelys do conto "Llud e 
Llevelys", no que a estrutura indo-europeia dos deuses soberanos transparece, 
conforme estabeleceu Oumézil, pois Lludd é *NÕOÜS (com aliteraçom da con­
soante inicial), quer dizer, Mitrá-TYr-Nuadu, e Llevelys é LUGUS com um acrés­
cimo. 

13.5. Que se sabe do significado último do vocábulo LUGUS? O certo é que 
o irlandês tem um nome comum de forma idêntica que designa o "lince". Tem-se 
por lídima correspondência do grego Â,úy anglo-saxom lox, alemam luchs, lituano 
lúsis. Todos estes partem do ie. *LUG-, que se supom alternáncia da raiz 
*LEUK-, que envolve as noções de "luz" e de "luzir". Apesar da diferença no 
grau vocálico e de surdez na oclusiva, presta verossimilhança à equaçom o lince 
ter sido sempre admirado polo fulgor do seu olhar, que gerou o mito da sua agu­
deza, de que via através dos corpos opacos, de que via o oculto. Até nos chega-
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rom os ecos destas conselhas nas expressões "ter olhos de lince" ou "olhos lin­
ces". Também é possível supor um caminho diverso, em que o deus nom recebe o 
nome do animal em que se manifesta, senom que ele mesmo é de bom princípio o 
"brilhante", o "cintilante" e depois passa o ao animal que o manifesta, 
simbolisa ou acompanha. 

Finn ou Fionn, herói epónimo do ciclo legendário irlandês que primeiro se 
difundiu na pré-romântica, tem sido identificado polo investigador 
Gerard Murphy com o mesmo Pois esse nome Fionn (pronunciar 
[fin] ) vem do céltico WINDOS "branco", que curiosamente significa a par "for­
moso" e 

lA. QUANTOS ERAM? 

Sir John o grande mestre dos começos deste supujera que 
os Lúgoves foram dous. Fundava-se nurnha passage do Quarto Ramo dos Mabi­
nogion na qual Gwydyon e Lleu aparecem trabalhando de sapateiros para enga­
narem Arianrhod. Sam Crispim e Sam Crispiano, mártires em Soissons no ano 
284, teriam-nos sucedido como do grémio. Trataria-se de umha 
parelha semelhante aos quer dizer, duas facetas de um deus, talvez 

crescente ou das quais umha hegemoniza a identidade e a 
outra fica como sombra, aspecto inconsciente ou oculto. 

A aparecia brilhante e um certo fundo de verdade deve de 
conter. para o nosso caso 110m serve na medida precisa em que implique 
afirmar os Lúgoves erem dous. Hâ razões dirimentes para negá-lo. A primeira 
delas nom se podia conhecer antes da interpretaçom das nossas inscrições Alfa e 
Beta, e consiste no facto de nelas nom aparecer o dativo dual que a língua céltica 

certamente conservava do indo-europeu. Se os Lúgoves tivessem sido 
dous, deveríamos o seu nome, conforme o paradigma que temos visto, sob 
a forma de dativo quer dizer, LUGUBÍN. 

A conservaçom do dual em céltico fica além de qualquer dúvida que 
ainda subsiste no irlandês, ao menos como e apesar da erosom das for­
mas Além no campo religioso os rasgos arcaicos costumam per­
durar, como já temos visto, o que exclui qualquer pertubaçom imaginável no sis­
tema, por exemplo por influxo latino. 

Se eram mais de podemos começar por trêso Este é o número de fócu-
los que apresenta a ara de Alfa. Isto nos leva à outra razom, que se funda na 
mesma passage em que Rhys fundava a sua. Olhemos o que ali se nos conta, nom 
sem antes destacar que a tradiçom é muito mais confusa e alterada do que 
a irlandesa. Este é umha verdadeira ininterrupta, entanto que aquela é 
um conjunto de amiúde incompreensíveis. 

O Mabinogi de Math ou Quarto Ramo dos Mabinogion narra inúmeras pri­
pédas em que Gwydyon é protagonista (Lembremos que Gwydyon e Lleu som 
verossimilmente um desdobramento hispostático de O seu tio Math, rei 
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do Gales do Norte, nom pode viver se os seus pés nom repousam no regaço de 
umha donzela, fora o tempo de guerra. Gilfaethwy, irmao de Gwydyon, cobiça 
Goewin, a donzela que cumpre dita funçom. Gwydyon, a fim de ajudá-lo a con­
seguir o seu propósito, levanta umha guerra que alonga a Math. Quando este de 
volta se informa do acontecido, castiga os culpáveis submetendo-os a umha longa 
penitência. Ao cabo dessa longa purificaçom, som perdoados e eles oferecem a 
sua irmá Arianrhod, cuja virgindade afirmam, para suster os pés do rei. A vara 
mágica de Math, sobre a que ela caminha para provar a alegada donzelez, fai sair 
dela um meninho loiro. A mai, furiosa, nega-se a lhe dar um nome e Gwydyon 
recebe-o para criá-lo e educá-lo. O lance que segue, o que nos interessa, tem toda 
a aparência de um conto etiológico ou etimológico, isto é, de um relato composto 
para explicar o que já nom se entende no seu sentido original. Com efeito, pro­
porciona-nos umha razom da origem do nome de Lleu e da sua vinculaçom com 
os sapateiros, mas tanto umha como outra soam artificiais, ao modo clássico das 
etimologias bíblicas: 

E pola manhá ergue-se (Gwydyon) e levou o seu rapaz com ele, e forom caminhar 
pola beira-mar até Aber Menei. E onde viu argaço fijo um barco por arte mágica; e das 
algas e argaços fijo cordovão, em muita quantidade, e pujo-lhe cores de tal jeito que nin­
guém tinha visto jamais coiro tam formoso como aquele. E logo aparelhou umba vela no 
barco e veo, ele mailo rapaz no barco, à embocadura da porta do castelo de Arianrhod. E 
logo começarom a fazer sapatos e a cosê-los. E entom forom vistos desde o castelo. 
Quando conhece que os viram do castelo, esvaiu os seus próprios rostos e impujo neles 
outros novos para que os nom pudessem reconhecer. "Quem som os do barco?" pergun­
tou Arianrhod. "Sapateiros," dixerom. "Ide e olhade os coiros que tenhem e a arte que 
fám." 

Entom vinherom. E quando vinherom estava a corar cordovão, e fazia-o a ouro. 
Logo os mensageiros volverom e contarom-Iho. "Ai que bem!, " dixo, "tomade-me as 
medidas do pé e pedide-lhe ao sapateiro que corte sapatos para mim." Ele fijo os sapatos, 
mas nom à medida senom maiores. E levarom-Ihos a ela. E eis que os sapatos eram gran­
des demais. "Som grandes demais," dixo; "terá a sua paga, mas que também corte outros 
mais pequenos do que estes." Ele fijo outros avondo mais pequenos que o pé dela, e 
enviou-lhos. "Dizede-Ihe que nengum destes sapatos me vai," dixo. E dixerom-Iho a ele. 
"Ai nom!," dixo, "nom lhe farei mais sapatos mentres nom vir o seu pé." E dixerom-lho 
a ela. "Que si, " dixo, "vou para ele." 

E logo ela veo ao barco. E quando veo, ele estava a talhar e o moço a coser. "A 
senhora, "dixo-Ihe, "bons dias para ti." "Deus te colme," dixo ela. "Estranha-me nom 
poderes fazer-me sapatos à medida." "Nom fum capaz," respondeu; "agora o vou ser." 

E sobre isto, eis um carriço (ou régulo) a se pousar a bordo do barco. O rapaz 
apontou-lhe e atinou-lhe entre o tendom da patinha e o osso: Ela riu. "Abofé," dixo, "que 
lhe acertou oformoso com mao hábil." (55) "Por certo," respondeu-lhe Gwydyon, "con­
denada és! Agora conseguiu nome, e bom avondo que lhe é o seu nome. Lleu Llaw Gyf­
fes é doravante." E logo a arte esvaiu-se nos argaços, e ele nom prosseguiu com o trabal­
ho adiante. E POR MOR DISSO CHAMOU-SE-LHE UM DOS TRP'S SAPATEIROS DE 
OURO. 

Quando Ariannrhod os reconhece, jura que Lleu nom portará armas enquan­
to ela nom o equipar, o que outra vez complete Gwydyon a aguçar o engenho 
para salvar a dificuldade. Nom podemos seguir o curso do relato. Já ficou claro 
todo o passo ser um conto construído com materiais tradicionais mas diversos e 
misturados, com o propósito de justificar um epíteto cujo preciso significado 
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resultara escurecido com o tempo. O que cumpre salientar agora é a afirmaçom 
posta em capitais, objectiva, ainda enigmática, pala qual sabemos que os 
''''IJa'-'AJ,V'' de ouro eram três, donde inferimos que os Lúgoves também som três, 
visto que todo tende a identificá-los 

Reunindo os três fóculos triangulares da ara de Alfa, o número plural dos 
dativos estudados e a tradiçom resenhada, sabemos que os Lúgoves eram três. 
Podemos perguntar-nos que se trás essa trindade. As efígies tricipitinas 
eram comuns entre os celtas como o som entre os índios. De um ponto de vista 
mui geral, pode-se repetir que o três é símbolo da totalidade: Aristóteles tem dito 
que o três é o número do todo porque compreende o princípio, o meio e o fim. 

bastante próximo da explicaçom comum da trindade bramânica (56). 

Seguir nom cabe. O ar já enrarece e o eh ao que 
momento dificilmente as nossas inscrições sigam a falar. 
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que surgia da forma longa do seu território (os autores atribuiam-Ihes Iria e Lucus). CAPORl será a trans­
criçom latina forçosa do céltico *KATBOROI "os reunidos, federados abaixo (=na beira do rio Vlha)". 
Dispensamos aos leitores da explicaçom do prefixo KAT(A), KANT (A) "para abaixo", genialmente desen­
volvida polo mestre COROMINES. Quanto a BORO-, de ie. *BHOR-IBHER-, remitimos aos dicionários 
etimológicos pois é caso pacífico. O grupo consonántico nom somente era inassimilável em latim mas tam­
bém em céltico conduzia a sua reduçom a P. 

Antes de deixar este assunto, quadra destacar que esta paisage do Ulha divergeria logo da dos restan­
tes rios na antigüidade galaica, que eram normalmente fronteira, silvática, sistematicamente desabitada, só 
transitada em viages ou na economia de recolecçom de frui tos do souto. O Ulha logo aparece como 
excepçom, como zona pacificada. 

(51) DE VRIES, Jan, o.c., p. 62. 

(52) Sobre "'SOMO-, veja-se R THURNEYSEN, O.c., & 454. Sobre *ELU- « ie. *PELU-, cqmo gr. 
polús, gót jilu, sánscrito purúh), veja-se THURNEYSEN, O.C. & 226. Sobre *DANU- « ie. "'DON-U-, 
como lat DONVM, sánscrito danam [os dous de ie. *DONOM"] ou gL dóron, esL an!. darü [do ie. 
*DOROM", todos com o significado de "dom, presente" ] tanto em céltico como em románico tornou-se 
sinónimo de "habilidad artística ou técnica, arte"]), veja-se THURNEYSEN, O.C., & 51, e ERNOUT-MEI­
LLET, Dictionnaire, sub do. 

(53) Cath Maighe Turedh ocus Genemain Bres Meic Elathan ocus a Righe "A batalha do Campo das 
Colunas e o Nascimento de Bres filho de Elathan e o seu Reino". Manuscrito do século XVI, no Museu 
Británico. Editado com traduçom por Whitley STOKES em Revue Celtiqlle XII. 

(54) Se nom teméssemos sofrer as críticas que recebera Américo CASTRO pola suas teses em maté­
rias próximas, faríamos um paralelo entre o culto popular de Santiago e o de Lugus-Mercúrio: Caminho de 
Santiago e Caer Gwdyon; Lugus-Mercúrio, viageiro e psicopompo, e Santiago, peregrino em vida e morte; 
Lugus-Wodinaz general dos deuses e Santiago Mata-mouros; os amilhadoiros de Santiago e os hérmai de 
Hermes; cavalo branco de Santiago e Lugus-Finn (= Brilhante-Branco); etc. 

(55) Lleu Llaw Gyffes quer dizer vocábulo a vocábulo em galês "claro, formoso", "mao" e "hábil". 
Este significado comum de Lleu é elemento importante para ter em conta no estudo da etimologia de 
Lugus e permite supor esse valor de simples adjectivo ter-se mantido através dos tempos, segundo o valor 
moderno de Lleu. LUGUS MAO HÁBIL poderia ser denominaçom antiga, com o significado mais amplo 
do que o que surge da anedota. Aqui poderíamos recordar também o epíteto irlandês Lámjhadha "mao 
longa". Onde quer "mao longa" é sinónimo de habilidade, falta de escrúpulos no emprego dessa habilida­
de, gosto polo alheio e ousadia sexual. Sem prejuízo de perspectivas metodicamente mais científicas, neste 
ámbito do pensamento mítico e mágico convém, a meu ver, nom desprezar os testemunhos da criaçom 
popular mais espontánea. No que diz respeito a este epíteto, tem-se falado de simbologia solar, de signifi­
cado fálico e mais; é inegável a validez destas interpretações, mas às vezes esterilizam-se por parciais, tor­
nando-se árida equaçom, mesmo susceptível de cair nalgumha aberraçom extrema. Cuido ser possível 
evitá-lo com a simples cautela de estabelecer um ponto de contacto cordial entre a criaçom do espírito 
popular que é objecto de estudo e as próprias vivências, mais ou menos arcaicas, do investigador. 

(56) Andado o tempo e melhor compenetrados do labor do mestre DUMÉZIL, temos atingido novas 
razões para crer os Lúgoves serem três. Mas já nom seria este um trabalho de 1975, publicado em 1978. 
Contodo , cumpre indicar o sentido geral do caminho seguido: digo simplesmente que, a meu ver, os Lúgo­
ves som Lugus e os seus dous acólitos varudianos, conforme a análise dumeziliana dos deuses soberanos 
da lndia védica. Dito doutro modo, seriam homólogos célticos de V áruna, Dkasa e Amsa. Esta certeza pes­
soal importa corolários pasmosos: o mundo céltico resulta ter sido insolitamente arcaico na conservaçom 
do herdo indo-europeu. Isto acorda perfeita e congruentemente com a existência documentada de colégios 
de sacerdotes-letrados, os druidas (que devéramos denominar druides ou drúwides). Um corolário segun­
do, ousado mas coerente, é, vista a documentaçom calaica, a cosntataçom desses colégios na Galiza. 

A respeito dos nomes célticos de *Daksa e * Amsa, postulo para aquele ESUS, OGMIOS e BRIGO­
NOS e para este possivelmente *SOMELUDANIKOS e certamente GOBANNIU, de acordo com o carác­
ter de conectores varunianos (dionísiacos, se se quer) com as outras funções, quer dizer, de Dalcsa com a 
segunda y de Amsa com a terceira. 

377 





NOTAS 

Urnha estratégia cara a Federaçorn Europeia 
de hoje ao 2000 

Condiçons, objectivos, estruturas 

André CHITI-BATELLI 

(Roma) 

As propostas que seguem, aparecidas em «Comuni d'Europa», (Fe-
vereiro, 1992) só em apariência se parecem a aquelas do Movimento Federalis­
ta Europeu e às de U.E.F Eis as razons: 

1) Em primeiro lugar - e é essencial - tal estratégia exige umha < <mu­
dança» : quer dizer umha "linha" federalista «dura e pura»: o qual im­
plica, como um protesto dos Governos e de Maastricht, e nom um incon­
dicional apoio. 

2) Em segundo lugar cumpre ter umha clara consciência (que igualmente 
falta) que nem as forças europeístas, elas sós, nem o Parlamento Europeu por 
el só ( umhas e outro sem influência, sem peso, sem crédito, sem verdadeiros lí­
deres) estám em condiçons de conduzir a batalha europeia e 
a Uniom política sem um potente aliado: que hoje, como esclarecerei logo, só 
pode ser o Governo alemám. 

3) Em terceiro lugar a < <mudança> > deve estender-se aos cámbios insti­
tucionais propostos a nível europeu e deve concernir sobretodo e in vrimis estas 
: por abandonar toda concepçom de simples « co-decisons» do Parlamento 
Europeu, como de reforçamento dos poderes da «Comissom 
polo Conselho dos Chefes de Estado e de Governos e dos Ministros; polos dis­
cursos sobre o reforçamento das Comissons; e logo pala co-decisom que quer 
um Parlamento federal que legisle; logo dos Vértices do Conselho é necessário 
um «Bundesrat» de carácter legislativo," e logo da Comissom um verdadei-
ro Governo federal de legislatura de carácter presidencial, quer nom su-
jeito a desconfiança parlamentar, e com um presidente que nom primus in-
ter pares, mas primus super impares : com poder, portanto, de nomear e depor, 
,ad nutum, os próprios ministros. 

4) Em quarto lugar acontece, polo menos ad futuram memoriam, mencio­
nar as reformas institucionais nacionais, Os Estados nacionais tal como som 
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hoje serám membros mais fortes, mais demasiado expressom de 
tendências centrifugas muito perigosas para poder ser membros válidos da Fe-

Europeia. O da Europa unida ou é o das Macro-Regions, ou 
nom é. A Baviera ou a Padania ou a e também - nom a Itália ou a 
França, ou a Espanha ser, ainda que nom rm:na!an'1elUe 
bros da Federaçom Europeia, com progressiva erosom, até a UI;:;,)Uj.JUf 

Estados Nacionais. O ponto nom pode ser inteiramente obviado, ainda que se 
nom é de imediata actualidade europeia, se a estratégia quer ser crí­
vel. 

* * * 
Nas páginas que seguem assinalo as linhas essenciais da estratégia que pro­

ponho, nom as razons políticas de fundo de essa : muito complexas para ser 
contidas num breve escrito, já que umha análise geral de toda a 8i­
tuaçom europeia e internacional e das mudanças «históricas » que a Europa 
tem conhecido desde 1989 até hoje. 

Tenho-me ocupado de tal assunto quer num artigo aparecido em "Europa 
em Formaçom" no verao de 1992 quer , mais amplamente, num volume ad hoc 
ainda destinado a aparecer na segunda metade do 1992, com o título Dana fine 
deU'impero sovietko alIa Federazioüe Panenropea? 

Umha após Masstricht 

Ao dia seguinte da assinatura dos Tratados de Maastricht - e das críticas 
do Bundesbank - um dos três maiores diários alemáns, o «Süddeutsche Zei­
tung» de Mónaco, tem publicado, da pluma de Franz Thoma, um artigo parti­
culannente notável, de severa crítica destes Tratados, cujos pontos fundamentais 
recenseamos a seguir. 

As condiçons - induvitavelmente severas - previstas pola adesom à "Sé­
rie A " do clube monetário som só aparentemente tranquilizadoras para nós ale­
máns e nom justificam a renúncia ao marco, muito ligeiramente aceitada em 
Maastricht por Koh1 e polo seu governo. A estabilidade, com efeito, depende só 
em parte da política monetária que virá seguida pola futura Banca europeia: es­
sa será polo menos no entanto condicionada, como sempre acontece, por um la­
do pola política económica-financeira, e polo outro pola salarial. 

se estas políticas nom chegam a ser unificadas, mercê às realizaçons 
da Uniom política - segundo a muito insistente petiçom germânica, que em 
Maastricht porém nom tem encontrado nengum acolhimento ( polo contrário 
mesmo, se é eliminada ademais a palavra «federal», inclusive a futura me­
mória) - aí está o perigo, por nom dizer a certeza, de que muitos dos Doze 
continuam na linha de finanças pouco responsável, e de rápida inflaçom, no 
qual há fins diferentes até aqui . Perigo tanto mais grave, por um lado 
os dados estatísticos som nom dificilmente manipuláveis e pode-se pois , mercê 
a dados trucados, demonstrar que um País se acha - embora nom seja verdade 
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- nas condiçons económico-financeiras queridas para a adesom ao clube mo­
netário, prevista por volta de 1997 ou de 1999 (sempre que - teme a Bundes­
bank - que as condiçons nom venham, no momento oportuno, ainda que ofi­
cialmente «atenuadas»); enquanto depois, urnha vez entrado em tal clube 
bem ou mal, cada Estado será livre de retomar a política económica que mais 
lhe agrade. 

Ainda por isto a Uniom política era umha condiçom irrenunciável: portan­
to eu auspicio - conclui Thoma - que o Bundestag nom ratifique os Tratados 
de Maastricht. Se Kohl razoasse friamente, e nom se deixasse arrastar polas ilu­
sons europeistas, mesmo deveria pôr;-se de acordo. 

* * * 
Nom é necessário dizer, se nom em extrema síntese, que é o que se pode e 

se deve replicar a quem razoa deste modo: o qual já se tem feito por parte ale­
má. Sobretodo, do ponto de vista político, a Alemanha, após a reunificaçom, 
tem ainda mais necessidade, e nom menos necessidade, da unificaçom europeia 
(tem sido esta a tese do máximo semanário alemám, «Die Zeit», após Maas­
tricht). 

Em segundo lugar - tenhem dito o chanceler e o ministro das finanças no 
Bundestag - a prospectiva a partir da qual se começou a dar vida a Maastricht 
é só um início, e deverá ser consolidada e completada : em tal óptica a reali­
zaçom de um espaço europeu de estabilidade económica e monetária constitui 
umha grande vantagem para todos, e em particular para a economia alemá, afir­
mou Kohl, muito mais que amarrar-se a umha estabilidade económica nacional, 
mais exposta aos coritragolpes negativos provenientes das economias vizinhas. 

E tampouco é necessário que eu diga qual é a resposta que cumpre dar às 
constantes lamentaçons alemás - ainda que esses factos próprios tanto da Bun­
desbank como de Thoma e os outro, os seus fieis intérpretes - que os alemáns 
seriam os eternos Zahlmeister, pagadores da Europa: tanto mais que a isso já 
tem replicado várias vezes, e por diferentes comentaristas: « mas qual é, em 
cámbio, a ganáncia da indústria, e mais em geral a da economia alemá? e o sal­
do, entom, é na verdade passivo para a República federal?». 

O que me apremia a dar à luz é sobretodo que a petiçom de fundo implícita 
nestas objecçons alemás - porro unum a Uniom política -- é valiosíssima e 
deveria por isto ser sostida com força: se é de boa fé para corroborá-la; se é de 
má fé para desmascará-la. 

Em segundo lugar que a desconfiança dos alemáns cara a política europeia 
de Kohl - que devalua o marco mas nom obtém as contrapartidas políticas re­
queridas - é longamente compartilhada pola opiniom pública, pola imprensa e 
polos círculos políticos, que provavelmente é, já hoje, maioritária em cada um 
destes sectores (nom é sem significado ao posicionamento conjuntamente anti­
europeu, após Maastricht, de duas revistas de inspiraçom tam diversas, mas en­
trambas com ampla difusom, como o quotidiano «Bild» e o semanário 
«Der Spiegel»). 
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Na verdade, no meio de todos os acontecimentos surpreendentes e a 
«excepcional importáncia histórica» a que temos assistido no curso dos úl­
timos dous ou três anos - como a reunificaçom alemá, a queda do império 
externo e interno soviético, o fim da URSS e com esta do regime comunista, 
que a partir de entom se precipitou na imundícia na qual queria relegar os seus 
adversários-; no meio de todos estes surpreendentes acontecimentos, dizia, 
nom é nada menos surpreendente a actual atitude alemá. Quer dizer, a de umha 
Grande Alemanha reunificada e agora plenamente capaz de "valer-se por ela 
própria" e com sectores crescentes da opiniom pública e do 'establishment' 
que reclamam esta iniciativa autónoma alemá - umha iniciativa que seja ca­
paz de realizar com as armas pacíficas do Marco e da economia, essa Europa 
germánica que nom pudo ser realizada pola força há meio século -; e a de 
umha Alemanha que, apesar de todo isto, ainda tem um governo implorante 
dos outros que tenhem controlado, freado e canalizado - 'endigué', como se 
di em francês - o seu dinamismo no seio das instituiçons federais europeias. 
E todo isto enquanto os outros Onze - abertamente os ingleses, mas soterra­
damente todos os demais - o negam e o tergiversam, quando deveriam ser os 
mais interessados em aceitá-lo: e fazendo isto debilitam, e nom pouco, a po­
siçom de Kolh, mesmo no interior da Alemanha. 

Durante quanto tempo, em tais condiçons, o Chanceler poderá sobreviver, e 
perseverar nessa valente política europeísta? Se as cousas seguem da mesma 
maneira, pode-se na verdade aguardar que nos próximos anos, e em particular 
nas etapas cruciais de fins de século estabelecidas em Maastricht, ainda estejam 
os governantes germanos animados por esse espírito europeu? 

A resposta está implícita nas consideraçons precedentes. A Alemanha, 're­
bus sic stantibus', nom terá um Chanceler europeísta durante muito tempo. 

* * * 
Por isto vai-se perfilhando, mas é oportuno insistir, um plano de relança­

mento, por parte das forças europeístas, do que no tratado de Maastricht ficou 
"sur le papier" : isto é umha campanha popular, que há que levar a cabo nos di­
ferentes países, para que os Doze, ou os que o aceitarem, convenham em confiar 
um poder constituinte ao novo Parlamento Europeu que sairá das eleiçons co­
munitárias de 1994 (ou aos parlamentários europeus dos Estados que terám 
aceitado este procedimento, em cujo caso reunidos à parte), com a intençom 
- fundamental e irrenunciável - de que o projecto que saia de Estrasburgo 
seja posto directamente a ratificaçom po10s respectivos Parlamentos nacionais 
(ou, segundo as exigências constitucionais de cada País, a referéndum popu­
lar), evitando assim a esgotadora, e castrante, conferência diplomática que já 
resultou fatal no «Projecto Spinelli». 

Só esse poder constituinte poderá dar às próximas eleiçons europeias - em 
caso contrário destinadas, rebus sic stantibus, a cair na indiferença crescente 
com que o eleitorado, nom sem razom, tem "premiado" as duas precedentes -
um significado e um valor político que possibilitem umha grande mobilizaçom, 
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no decurso da campanha eleitoral, em pró e em contra da Uniom Federal do 
continente. 

As forças europeístas som ainda demasiado débeis para poder fazer nada 
mais que bosquejar o citado plano: parece por isto oportuno, ou mais bem indis­
pensável que se faga um pacto tácito com o governo alemám, para liberá-lo, em 
interesse de todos, do assédio com que o aprémiam cada vez mais os diferentes 
Bundesbank e os diferentes Thoma, e para afrontar o risco da Uniom política. E 
isto é tanto mais certo quanto que o Parlamento Europeu só, e sem aquel poder 
oficial, nom teria a força suficiente - é o menos que se pode dizer - para dar 
a um novo Projecto constitucional seu mais força da que foi capaz de dar-lhe -
nengumha - ao «Projecto Spinelli» aprovado em 1984. 

*** 
Um precedente indica a via, processalmente simplíssima, se existe a vonta­

de política. Um análogo «pacto» para a realizaçom de umha Comunidade 
Política foi estipulado polos federalistas, nos tempos da Comunidade Europeia 
de Defesa, com De Gasperi (junto com Adenauer, Spaak, Schuman). Para que a 
competência «constituinte» fosse confiada ao Parlamento Europeu (entom a 
Assembleia da Comunidade carbono-siderúrgica) foi suficiente meia página de 
comunicado conjunto dos seus Governos. Após seis meses de trabalho de dita 
Assembleia o Projecto de Constituiçom europeia estava disposto. 

A iniciativa, infelizmente, falhou porque no último momento o governo 
francês de Mendes France deixou decair todo e a Assembleia Nacional francesa 
enterrou a Comunidade de Defesa sem lhe conceder tam sequer a honra de um­
ha dicussom: abrir assim a via, para o imediato ao rearme nacional alemám, al­
guns anos depois ao advenimento de De Gaulle, com o qual qualquer iniciativa 
posterior por umha Europa supranacional ficou blocada para quinze ou vinte 
anos. 

Mas aquela é a via que ainda hoje cumpre seguir, e sem demora. 

* * * 
Todo isto ainda nom é bastante para que os federalistas estejam verdadeira­

mente em boa disposiçom de montar a operaçom, e de concluir com o governo 
alemám e com as forças europeístas o acordo de que falava, é essencial umha 
última condiçom. Eles devem assumir um posicionamento nom de passivo 
apoio mas de aberto protesto contra os governos e os Partidos que nom sigam a 
linha indicada : condiçom essencial pola qual a operaçom teria um mínimo de 
credibilidade e de eficácia. 

Para esclarecer este ponto serve, de modo particular, o exemplo italiano. 
Na verdade em Maastricht, depois de Maastricht e antes de Maastricht o papel 
da Itália foi o do insignificante mediador, sem umha só ideia ou proposta políti­
ca que justifique com os factos o pretendido e de palavra indiscutível (mas na 
realidade mais que discutível) europeísmo italiano. Os representantes em Mass-
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tricht do meu País nom soubérom nem posicionar-se com Kohl «<a Uniom polí­
tica na qual el insiste por razons económicas é ademais o instrumento para euro­
peizar definitivamente a Alemanha e conjurar umha Europa germánica» terÍa­
mos que ter dito e deveríamos dizer) nem «europeizar» as reivindicaçons de 
González, porta-voz dos Países mais pobres «<os adequados sustentamentos das 
regions menos favorecidas estám condicionados por um forte sentido de solida­
riedade comum, impossível sem instituiçons europeias robustas, de estrutura e 
competência federais»). As mesmas bem salientáveis deficiências e omissons 
comunitárias da Itália, que debilitatl1, e nom pouco, a sua credibilidade e a sua 
capacidade contractual, poderiam ter sido esgotadas num sentido amplo: « Por­
que esta é a situaçom do nosso déficit, da nossa inflaçom, da nossa capacidade de 
levar a cabo as directrizes comunitárias, ajudade-nos a criar um verdadeiro Go­
verno europeu que nos obrigue a fazer o que nom somos capazes de fazer sós». 

Em tal situaçom, e ante a ocasiom única, mas fugaz, que nos oferece a Ale­
manha, parece-me a mim, que seja válida e actual como nunca o foi e, em qual­
quer modo sem alternativa imediata - a linha política que consiste, para os fe­
deralistas, em superar decididamente a funçom do eunuco no harém, para passar 
a umha grande campanha popular organizada a nível europeu: que repito, tem 
como pressuposto - para ter um mínimo de eficácia -- umha dura denúncia 
dos limites, dos silêncios, dos aprazamentos de Maastricht. 

A prova decisiva de tal «mudança» serám as propostas institucionais 
dos federalistas, e nelas - decisivas - está a sua capacidade de superar o equí­
voco do Conselho de Ministros comunitário: que tem um sentido querer trans­
formar numha segunda Cámara, o «Bundesrat», para que assuma a forma de 
umha assembleia legislativa, deliberante publicamente e da maioria; mas que é 
ilógico manter ao mesmo tempo como Executivo comunitário, o que infecta 
gravemente, e mais bem anula o carácter, que se quereria supranacional e fede-

da construçom comunitária : o Governo europeu de amanhá deverá ser de 
facto único, estável e nom dependente, nem tam sequer em parte, dos Executi­
vos nacionais. 

* * * 
Só tais protestos podem dar aquel llÚnimo de credibilidade - e aqueI llÚni­

mo de capacidade de pressom - necessários para dar um sentido ao 'pactum ta­
citum de Europa condenda' que deveria ser estipulado, como dixem, polos fede­
ralistas com o actual governo alemám, e com todos os outros Países que acei­
tem, antes de que seja demasiado tarde. 

Nestas condiçons - mas só nestas condiçons - um novo «Congresso 
Europeu da Haia», em que aquel pacto deveria estar oficialmente concluído, 
terá um sentido e nom será um bis de aquela esquálida intentona que foi o 
«Congresso da Haia», imediatamente precedente, o segundo, desde há uns 
quinze anos, à conclusom de aquela ainda mais esquálida operaçom - que nom 
se deve repetir em absoluto - que foi o «mandato de Tindemans», e logo o 
relatório que leva o seu nome. 
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o Tindemans de turno - e de mui diferente altura, tanto por influência co­
mo por inteligência política - é Kohl, e já tem apresentado o seu relatório. É 
nel em que cumpre apoiar-se, e com el com quem devemos aliar-nos. 

* * * 
A operaçom será tanto mais eficaz - e tanto mais resultado do imperativo 

presente - se as forças europeístas, no decurso da mesma, sabem ampliar a 
prospectiva dos temas económicos-monetários de Maastricht, limitados aos Do­
ze, a umha prospectiva política e paneuropeia : «Só ampliando-nos - genero­
samente e já - cara a Europa centro-oriental (o que de novo é possível só com 
instituiçons centrais sólidas e genuinamente federais) poderám redimir-se os po­
vos que procedem do desastre comunista; ancorá-los na democracia; criar um 
ámbito europeu capaz de aglutinar a de outro modo desbordante Grande Ale­
manha; enfim dar vida a umha política exterior e defensiva europeia digna de tal 
nome». 

Dous som os argumentos sobre os quais há que insistir, por ordem de 
ideias: 

De imediato, instituiçons europeias realmente supranacionais e potencial­
mente abertas desde agora cara a Europa centro-oriental som as condiçons sine 
qua non polas quais se crie o sentimento profundo de solidariedade que pode 
conlevar só ajudas suficientes que permitam aos Países europeus ex-comunistas 
estar rapidamente em condiçons de aderir-se só como fuU members à Uniom eu­
ropeia. 

A mais lungo termo, é necessário um Estado e um Governo europeu para 
resolver e disciplinar - baixo a tutela da lei federal - os conflitos étnicos re­
surgentes: e é - e será- esta a razom de ser mais importante da Uniom nas 
confrontaçons da Europa central e oriental. 

* * * 
o erro dos De Gasperi, dos Schumann, dos Adenauer foi, quarenta anos 

atrás, nom dar-se conta de que o tempo que tinham ao seu dispor era brevíssi­
mo: os nacionalismos, e 'in primis' o francês (hoje o alemám), estavam a se re­
consolidar rapidamente - e De Gaulle nom estava longínquo. 

Será possível, hoje, nom cometer o mesmo erro? 

Andrea CHITI-BATELLI 

via B. Intieri, 10 

1- 00191 - ROMA 

(Traduzido do italiano por Ma. do Canno Henriquez Salido) 
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Uma leitura do conto "O sésamo" de Miguel Torga 

Paula SElXAS 

Professora no Ensino Secundário (Portugal) 

1. A escrita de Miguel Torga reparte-se por incursões em vários domínios, 
norteando-se sempre por uma atitude de rejeição inapelável e total de pertença ou 
seguidismo de qualquer escola ou corrente literária: "Porque sempre considerei 
os géneros literários camisas-de-força complacentes que cada possesso alarga à 
sua medida, nunca me senti apertado em nenhum deles" (1). 

Com incursões no teatro (Terra Firme, Mar) e no romance (Vindima), é, 
no entanto, na escrita autobiográfica (Diário) que Torga decalca temas, proble­
mas e ideias fundamentais da sua obra. Trata-se, aqui, de uma escrita datada, feita 
ao sabor da actualidade e do modo como esta o toca; uma escrita que, obedecen­
do à consciência do autor, se insinua por vários meandros fazendo coexistir a 
poesia com a reflexão cultural ou os apontamentos de viagem, sem a preocupação 
com a ordenação discursiva própria de outros géneros. Para o seu autor é "um liv­
rinho doméstico, espontáneo, descuidado"(2). 

Na obra poética, Miguel Torga apresenta-nos os grandes temas do seu ideá­
rio. A sua escrita tem como protagonista o homem em constante luta pela liberda­
de, contra forças divinas e contra os limites da sua própria natureza. É uma poe­
sia com um cariz marcadamente existencialista com o homem no centro, questio­
nando as suas origens, autor da sua condição, e do seu destino, descobrindo-se no 
efémero e no transitório, avaliando-se face ao Tempo a à Eternidade. Uma escrita 
em que ressaltam as condições de um homem confrontado consigo próprio, pro­
curando respostas e concluindo que "Deus só nos pode dar o que já temos"(3). 

Plena de rebeldia e de angústia, a poesia de Torga está imbuída de telurismo 
como condição modeladora do homem e do Poeta; trata-se de uma celebração da 

(1) Diário, vaI. IX, p. 100. 

(2) Diário, vaI. I, 2a ed., p. 159. 

(3) Diário, vaI. IX, p. 119. 
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própria escrita, de um constante fazer dizer à poesia o que é a e a 
missão do poeta, como podemos ver nos seguintes versos do poema "Orfeu 
Rebelde": 

"Canto, a ver se o meu canto compromete 
A eternidade no meu sofrimento, 

Outros, felizes, sejam rouxinóis,,, 
Eu ergo a voz assim, num desafio.,," 

É uma celebração feita por alguém que está "de 
O outro livro de Joo), preso à terra-natureza, útero numa 
absoluta que o leva a afirmar: "vivo a natureza integrado nela. De tal 
chego a sentir-me, em certas flor ou 

Na narrativa de Torga, os contós ocupam, sem um de r!""t'U1HP 

Isto talvez se deva ao facto de o relato materialmente pouco extenso, com­
parativamente ao Romance, exigir uma maior a par de um sintetismo 
que conduz o autor ao essencial de que a sua escrita é feita: a exactidão da 
vra, que põe a nu o barro original das que a realidade no que ela 
tem de mais directo, nu e cru. 

2. O Conto é um do modo narrativo cujas de tão 
remotas, nos surgem algo difusas. indiscutível que , pró-
prias características o conto está nos das demais formas 
literárias. Os exemplares mais do conto do da Pérsia 
e da Arábia; o género é cultivado ao dos séculos, com períodos de maior 
ou menor esplendor, até no século XIX; o estatuto de nobreza ao lado de 
formas literárias como a poesia. 

É frequente analisar-se o conto por comparação com a novela ou romance. 
Parte-se, normalmente, da sua pouca extensão para o definir e, muitas vezes, não 
se tem em conta que, se a menor configuração do conto é historicamente verificá-

ela não tem um fim em si mesma; quer dizer: a estrutura do conto, ou a sua 
limitação, vai condicionar toda a sua arquitectura. Deste o conto é um 
género ímpar, tão irreversível como a novela ou o romance. Não basta "desbas­
tar" um romance para o transformar num conto, do mesmo modo que não é 
"enxertando" um conto que ele se transforma em romance: "EI cuento es un rela­
to imaginativo que se puede transmitir oralmente con facilidad. La novela corta 
es 'novela'. Se describen en ella las cosas con gran lujo de deta­
lles y comparándolas. El cuento, en cambio, es fundamentalmente sintesis. En la 

en un determinado momento, un clímax; el cuento es el clímax 
mismo"(5). 

Quais são, então, as características (outras que não a curta extensão) que dis­
tinguem o Conto? Tal género começa por ser uma narrativa que se constitui como 
fragmento dramático; circunscrito a um tempo sobre o qual a luz incide totalmen-

(4) Diário, vol. II, 4' ed., p. 72, 

(5) Martin Duque e M. Fernández Cuesta, GéneI'lls Literarios. Iniciación a los Estudios Literarios, 
Método e Práctica, 8a ed., Madrid, Ed. Playor. 
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te; o passado e o futuro do que é narrado tem aqui um significado menor. O 
Conto surpreende as pesonagens num momento da sua existência, sendo todo o 
resto do seu tempo apenas algo previsível que, quando muito, prepara o momento 
da narrativa ou, sendo futuro, é consequência deste. 

Por outro lado, o Conto gira em torno de uma única acção: há um único con­
flito, uma única história e, para esta unidade de acção, concorrem uma série de 
efeitos : há uma concentração de promenores, poucas divagações e a orientação 
para um único objectivo. 

Esta unidade de acção vai condicionar também a noção de espaço; este resu­
me-se ao que tem relevância dramática relativamente ao conflito do conto. 

No que se refere às personagens, o seu elenco é reduzido. Elas são imobili­
zadas num determinado tempo e espaço, num momento da sua existência, o que 
não permite que se apresentem como figuras complexas; apenas uma faceta do 
seu carácter nos é revelada. 

Por decorrência de todos estes factores, é comum comparar-se a técnica do 
conto à técnica fotográfica: a imaginação não se perde em divagações, em longas 
pausas descritivas, mesmo quando o tempo diegético é mais alargado. No Conto, 
tudo concorre para a verosimilhança e para uma proximidade do Real. 

3. Os contos de Miguel Torga constroem-se a partir de determinados vecto­
res temáticos que podemos sintetizar numa bipolarização dos actos do quotidiano 
e da própria existência. Situam-se preferencialmente em ambientes rurais e neles 
se patenteia a luta árdua de homens e animais pela existência e pela sobrevivên­
cia. Têm uma estrutura que não se afasta do tradicional, reflectindo uma preocu­
pação pela simplicidade de uma história bem contada, sem extravagâncias lexi­
cais; o autor procura aproximar-se da fala e da naturalidade das pesonagens no 
modo como nos pinta um "painel tosco e montanhês" (6). 

Há nos contos de Torga a manifestação de um pendor simbolista que é evi­
dente logo nos títulos: Bichos, Contos da Montanha, Novos Contos da Mon­
tanha ... A montanha é, para Torga, e antes de mais, o lugar do nascimento. E o 
autor dá ao seu espaço natal uma dimensão mítica de lugar onde o Homem se 
revela nos seus limites e em toda a sua grandeza. A relação do homem com a 
terra ganha aqui o valor de um ritual. Há uma busca de intimidade no lugar pri­
mordial e de uma dimensão transcendente para as suas personagens, ao colocá­
las nesse espaço mítico. Representando o universo da montanha, Torga tenta 
recuperar a harmonia que se perdeu com a banalização dos actos da vida, como 
a fecundação, o parto, a morte; do mesmo modo, devolve o sentido primordial 
aos rituais do trabalho e da festa. A terra, a vida, o homem surgem como os 
agentes originários em torno dos quais se constrói a escrita de Torga. É da reci­
procidade entre estes agentes que se gera o ciclo de fertilidade, fecundidade e 
reprodução, num ritmo cósmico. Há nos contos um permanente fascínio perante 
as leis da vida elementar, um fascínio telúrico que se traduz no apego obstinado 

(6) Miguel Torga, Prefácio à 3" ed. de Novos Contos da Montanha, Coimbra, 1952. 
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dos homens à vida e à "terra firme", "num encontro da raíz com o húmus da ori­
gem" (7). 

O sentido da existência das personagens de Torga constrói-se através do 
exercício da liberdade autêntica de seres no mundo. 

4. O título deste conto - O SÉSAMO - reenvia-nos, de imediato, para um 
conto determinado CAli-Babá e os Quarenta Ladrões") e, por implicação, para o 
passado do conto como género. Cria-se, assim, uma identificação com um uni­
verso fantástico ( o das Mil e Uma Noites), ao mesmo tempo que esse universo 
ganha uma funcionalidade dentro do espaço mítico - a montanha - : vamos 
assistir aqui à desconstrução e revelação do maravilhoso. O tom instaurado pelo 
título tem continuidade no início da narrativa: 

" - Abre-te, sésamo! - gritava o Raul..." Cp. 101). 

Estamos perante uma história que comunga das raízes orais do conto popu­
lar. Esta oralidade e a história que ela configura inscrevem o conto numa geogra­
fia mítica, porque é neste espaço (Urros) que a história/mito se revela, e é esta 
história aqui contada que vai funcionar como princípio ordenador da história que 
Torga nos conta. 

Trata-se da história de um rapazinho, "00. o Rodrigo, guicho, imaginativo, e 
por isso com fama de maleducado" 103) que resolve tentar pôr em prática o 
que ouve contar. "abrir um monte", servindo-se apenas do "poder que possuía" : 
a palavra (p. 105). Este conto pode, por este motivo, ser lido como "uma inda­
gação acerca da possibilidade do domínio da palavra corresponder a um domínio 
sobre o mundo" (8). 

A história que Rodrigo ouve contar fornece-lhe a chave de que necessita 
para "rasgar o véu de mistério" do mundo, que surge aqui sob a forma de um 
monte - a Serra da Forca, lugar carregado de um encanto macabro. Para os 
habitantes de Urros, é um sítio amaldiçoado pela presença da morte e, por esta 
razão, um sítio relativamente ao qual se constroem "lendas bonitas e aliciantes" 
(p. 104). É para lá que o pequeno se dirige, ao nascer do sol, acompanhado pelo 
rebanho. A fórmula encantatória que profere - "Abre-te, Monte da Forca!" -
não lhe dá acesso a nada, para além do que está diante dos seus olhos. A realida­
de impõe-se-Ihe, então, em toda a sua evidência: o domínio ou, se quisermos, o 
conhecimento que ele procura alcançar através da palavra está todo inteiro na 
própria natureza - os horizontes, o pasto da serra, o rebanho que se avoluma. 
São estes a única "realidade simples" (p. 108) a que o pastor tem acesso e é esta 
realidade que quebra o estado de encantamento em que o Rodrigo se encontra : 
levado pela sua "imaginação ardente", os horizontes tornam-se "irreais", o reba­
nho "vago", o gemido da ovelha "impreciso", "tentando transpor o limiar da 
consciência do pastor" 107). É o gemido testemunhar o único mistério que se 

(7) Miguel Torga, Portugal, 2' ed., 1957, p. 122. 

(8) Jorge F. da Silveira e Vilma Saut Anna Areas. "Análise de Novos Contos da Montanha", in Cadernos 
P.V.e., Rio de Janeiro, n° 9" 5/1972, p. 57. 
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desvenda. O nascimento de um cordeiro. Conclui, que as "cousas grandes 
como fábulas e mitos" são mentira e que o Monte da Forca não é senão 
uma enganadora" 

O domínio da linguagem não lhe permitiu, o domínio do mundo. O 
que a linguagem faz é criar mundos encantatórios (as histórias do Raul, as lendas 
que o povo que não têm continuidade no Real. Este, ou melhor, o que o 
Rodrigo aí encontra, é independente da 

A constmção semântica deste conto orienta-nos no sentido da expectativa do 
nascimento que, no fim, se traduz no único mistério a desvendar: o narrador fala­
-nos da "barriga de um monte", de um "penedo prenhe" (p. das entranhas 
da terra" o que o Rodrigo procura no Monte da Forca é transposto para 
o "mistério do ventre fechado" de uma ovelha. Esta construção conduz a uma 
certa na resolução final do conto: terão as do Rodrigo tido 

poder no desenlace que testemunhámos? Ou, pelo contrário, é este desen­
lace que age sobre o próprio Rodrigo, levando-o a compreender a impossibilida­
de da sua A ser faz sentido a consideração de que a função do 
Raul na aldeia é também didáctica: "o .. ao lado da da escola e da igreja 

havia a do Raul, e pacífica ... " 101). 

arquitectura do conto, neste passo (págs. 106-107) é feita de sucessi­
vas ora a um, ora a outro plano. Por um temos o Rodrigo face 
ao monte e, por outro, os horizontes e os animais. Há como que uma tentativa de 

por este, explicitada no texto : "impreciso, o gemido da 
o limiar da consciência do pastor" 107). 

iJ"A""l)éUHvJlUc, na medida em que esta penetração é possível: 
" e o balido insistente acabou por acordá-lo para a realidade" 

O nascimento o valor de um ritual que possibilita ao humano 
uma graças ao vê as coisas em toda a sua evidência. 
Se a montanha é vista como um prenhe" 
de um animal _0_ também o "mistério do ventre fechado" 
uma um símbolo a tena-mãe. Este entrecruzar de selIDCOS resu­
me, afinal, a harmonia a que os contos de Torga aspiram. O próprio topó­
nimo "Urros" encerra uma nota de animalidade, referindo um lugar em que 
homens e animais são como elos da mesma cadeia: "Urros, em plena montanha, 
é uma tena de ovelhas A da aldeia são as crias Numa loja de 
gado, ao quente bafo (p. 1 

A que Torga neste e noutros contos, manifesta o puro 
é evidente o estilo de um narrador que tenta apro-

ximar-se da fala das personagens: E vá de inventar que havia um tesoiro escondi­
do naquele ermo de HHUV"YLCV 

e ali a vibração de quem conduz a no comentário 
ao lado da da escola e da igreja, aquela dada a pal-

matoadas mestre e a a bofetões pelo prior.,.") ou no juízo de valor 
nele tinha a verdade da inocência"), Note-se que, no comentário irónico, 
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há também uma intenção crítica, relativamente a uma instrução repressiva na 
qual a igreja, com alguns dos seus métodos, tem uma dose de culpa. Porém, não 
há em Torga uma crítica dirigida contra a Fé, mas apenas contra aqueles aspectos 
da igreja que são menos saudáveis. 

Sente-se que o fio da intriga é desfiado por alguém afectivamente ligado ao 
que conta e que, por vezes, mal consegue disfarçar a emoção que a paisagem que 
nos mostra lhe provoca : "e todos eles mostram amorosamente nas encostas os 
brancos e mansos rebanhos que tosam o panasco macio" (p. 102). 

5. Procurámos identificar no conto alguns dos temas da escrita torguiana : o 
existencialismo, o telurismo, a busca da harmonia entre todos os seres e todas as 
coisas, fazendo-as ascender a uma dimensão cósmica, numa única e indestrutível 
unidade. Procurámos, ainda, descobrir o modo como a linguagem e a arquitectura 
do conto nos orientam no sentido dessa identificação. Foi ainda nosso propósito 
procurar neste conto pistas que nos permitam lê-lo como uma meditação centrada 
na Palavra e no seu valor face ao Real : a fórmula mágica que o Rodrigo usa fun­
cionam aqui como uma mitificação da palavra; esta encerra um enorme potencial 
que, se não tem operacionalidade face ao real (não age sobre a Serra da Forca) 
tem, porém, um papel na aventura ontológica que Rodrigo vivencia : é graças à 
não-operacionalidade da palavra que Rodrigo descobre a dimensão da sua própria 
existência. 
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ANTOLOGIA 

Ernesto GUERRA DA CAL 

MESTER DE POESIA 

(A 
PALAVRA 

é 
O 

único Tema 
do 

POEMA) 

«For Poetry to survive in today's 
World it must be brought back, if 
necessary by its Ears, within a 
prismatic speaking Distance of lhe 
common PeopJe». 

D.e. WARNEST 
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ESTORIL 
Outono 
1983 

394 

I 

SEMIÓTICA 

O Poeta 
deve sempre dizer 

aquilo que pretende 
-mas indo muito além 

do que se entende 

FUTURO IMEMORIAL. (Manual 
de Velhice para Principiantes). 
Lisboa, Sá da Costa, 1985. 



ESTORIL 
Dezembro 
1986 

II 

PÉRIPLO 

Navegando nas palavras 
que Indias não se descobrem 

dentro de nós 
ignoradas! 

DEUS, TEMPO, MORTE, AMOR e outras 
bagatelas. Lisboa, Horizonte, 1987. 
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ESTORIL 
Novembro 
1986 

396 

UI 

BINÓMIO 

Vida e Poesia 
Eis uma antinomia 

que apresenta 
um curioso dilema: 

Aquela é um problema 
que não tem solução 

E esta é uma solução 
que perdeu seu problema 

ESPELHO CEGO, Málaga, Plaza 
de la Marina, Inglada, 1990 



ESTORIL 
Dezembro 
1986 

IV 

«WISDOM» 

A Poesia 
toda 

é sempre involuntária 
autobiografia sibilina 

ilusória 
cortada 

[ de absoluta boa fé ] 
em 

fatias 
de 

alegoria acrobática 
da 

memória 
esquemática 

mendaz 
e 

elefantina 

DEUS, TEMPO, MORTE, AMOR e outras 
bagatelas. Lisboa, Horizonte, 1987. 
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ESTORIL 
Dezembro 
1986 
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v 

«UMBRA» 

O Poema 
é apenas uma sombra 

projectada em palavras 
pelo espectro da imagem de um instante 

interior 
do 

Passado 
presente 

e 
transmutavelmente 

refractado 

DEUS, TEMPO, MORTE, AMOR e outras 
bagatelas. Lisboa, Horizonte, 1987. 



ESTORIL 
Janeiro 
1983 

VI 

CRIPTOLOGIA 

Desafia o leitor 
humildemente 

com diáfana charada 

percebendo tudo 
porém 

E faz com que ele fique satisfeito 

ficando num vaivém 
aquém 

do último Nada 
do segredo final 

do conteúdo 

FUTURO IMEMORIAL. (Manual 
de Velhice para Principiantes). 
Lisboa, Sá da Costa, 1985. 
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VII 

POESIA 

É 
só 

Para a Návia, no seu primeiro 
poema. (Filha de peixe, sabe 

nadar!) 

nevoenta Alusão 
à Ilusão perigosa 

de morrer 
na Visão transcendente 

VILA VIÇOSA 
Setembro 
1989 

da Assunção da palavra 
até ao Som celestial 

das últimas Esferas 
da Harmonia 

Para ressuscitar 
na desesperação 

de não ter escutado 
a 

total 
e 

arredia 
ideal 

Melodia 

E 
tocar 

nossa Carne 
em 

Paixão 
ainda morta 

e 
não fria 

no 
duro despertar 

da 
alvorada estelar 

do 
Terceiro Dia 

da 
Crucifixão 



ESTORIL 
1984 

VIII 

EDUCAÇÃO FÍSICA 

A poesia é um jogo 
complexo, divertido e salutar 

desporto expressional 
Mas como tal 

tem por força que ter as suas regras 
Porque sem elas 

não passaria de ser 
um simples exercício 

de anarquia verbal 

como 
Tal qual 

jogar pelota basca sem parede 
futebol sem baliza 
ténis sem rede 

O que seria 
na melhor das hipóteses 
absurda ou candorosa 

tropelia 
Portanto 

poesia prosaica 
e automática 

e ainda por cima 
hermético-esquipática 
sem rima 
sem ritmo nem compasso 
sem metro -

«Vade retro!» 

FUTURO IMEMORIAL. (Manual 
de Velhice para Principiantes), 
Lisboa, Sá da Costa, 1985. 
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IX 

TESTEMUNHO 

Eu já não era EU 
Eu era o Vento 

perante o alucinante azul do Céu 

Eu já não era Eu 
Eu era a Maresia 

Perante a pulsação da Chuva fria 

Porém 
o meu dizer 

não tinha 
melodia 

Despi~me do me Véu 
carnal 

de 
Realidade 

E 
tudo amanheceu: 

O Vento 
o Mar 

a Chuva 
o Céu 

e 
EU 

E 
minúsculo e nu 

em 
toda a sua simples Humildade 

como 
por 

Arte angélica ou diabólica 
o 

Poema 
nasceu 

AM1TYVILLE, NoY. 
Setembro 
1969 
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x 

«ARS POÉTICA» 

«The ear Ís the anly true 
wrÍter and lhe anly true 
reader af Paetry». 

Para a Návia e para a Ave 
Fénix do seu lindo segredo 
poético, com um beijo a 
cada. 

ROBERT FROST 

O segredo vital da Poesia 
é 

que tudo o que o Poema comunica 
tem a única função 

de 
servir de armação 

à 
mensagem real 

[ que é exclusivamente musical] 
da 

melodia 

E 
ainda 

outro segredo 
adicional 

que 
é 

também primacial 
patente 

e 
positivo: 

Tudo 
e 

qualquer motivo de beleza 
para 

se transformar em Poesia 
tem que impor 

docemente 
a sua própria 

absoluta 
intransferível 
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ESTORIL 
21 de Outubro 
1988 

404 

harmonia intransigente 
que 

é 
a 

essência 

sua 
natureza 



XI 

TITANISMO 

Para M. a do Carmo Henríquez Salido 
e José Posada 

Entre os múltiplo tratos 
Que o Homem pode ter com as Palavras 
como seja: 

ou 

pretender tender pontes 
para os Outros 

contender e entender-se 
com Deus 

e co'o Diabo 
falar co'o próprio Eu 

inexplorado 

ignorá-Las 
ou mesmo 

desdizê-Las 
há 

porém 
uma coisa 

tão só uma 
[ una e trina ] 

que o Poeta 

Que é 

[ se fôr iluminado ] 
pode -e deve- tentar 

fazer com Elas 

tirá-Las 
das suas escuras celas 

despi-Las 
das suas 

tristes 
vestes 
gastas 

e expô-Las 
impolutas 

na 
sua 

núbil 
inaugural 

405 



LONDRES 
19 de Fevereiro 
1992 

406 

carnal 
nudeza 

pura, livres, singelas, e absolutas 
no 

Silêncio e Clamor 
da 
sua 

Beleza 



Para Rafael León 

XII 

«TETRAGRÁMMATON» 

«Man's Word is God in Man» 
ALFRED, LORD TENNYSON 

Cada PALA VRA 
vista, ouvida e sentida 

só 
simples, rotunda e pura 

é uma coisa completa e absoluta 
como a Maçã madura 

que no seu galho ao sol 
do meio-dia 

guarda como um segredo 
terno e indeciso 

o eco luminoso de um aroma 
da inocência perdida 

e a Ciência mortalmente mastigada 
da Árvore original 

do Paraíso 
Terreal 

Por isso 
toda a PALA VRA 

é sempre penumbrosa 
e tão insubornável no seu mistério 

individual 
que apenas pronunciada 

subtilmente esvaece 
seu sentido aparente 

e enigmaticamente 
confronta e desnorteia a mente nossa 

como Esfinge ardilosa 
com imprevistas vozes sibilinas: 

«HOMEM» pode significar 
«amanhecer» 
«anoitecer» 
«vida» 

ou 
«mulher* 
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«MULHER» pode querer dizer 
«mundo» 
«demónio» 
«carne» 

ou 
«flor» 

«FLOR» pode denominar 
«amor» 

ou 
«desamor» 

ou 
«dor» 

ou 
«beijo» 

«BEIJO» pode exprimir 
«bruxedo» 

ou 
«sapo» 

ou 
«príncipe» 

ou 
«estrela» 

e «ESTRELA» pode mudar 
o seu dizer 

para 

Enfim 

ou 

ou 

ou 

ou 
mesmo para 

ou 

isto acontece sempre assim 
E essa transmutação 

que é como o pão verbal 
nosso de cada dia 

cria 
se nela reflectimos 

«vela» 

«sorte» 

«mar» 

«morte» 

«homem» 

«mulher» 



ESTORIL 
Janeiro 
1988 

inquietação 
E até faz impressão 

porque nos leva 
fatalmente a lembrarmos 

que a PALA VRA é a Chave 
que abriu as Portas da Criação 

Pois no Princípio 
de Todo foi o Verbo 

E que d'ELE depende 
no fim das contas 

a nossa Salvação 
ou 

Perdição 
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ESTORIL 
Dezembro 
1986 
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XIII 

CONHECIMENTO 

Eu posso contar de mim 
coisas que eu próprio não sei 

A Poesia é assim! 

DEUS, TEMPO, MORTE, AMOR e outras 
bagatelas. Lisboa, Horizonte, 1987. 



DOCUMENTAÇOM 
E INFORl\1AÇOM 

RELATÓRIO DA COMISSOM LlNGüíSTICA A RESPEITO DO 'ACORDO 
ORTOGRÁFICO' 

Reunida a Comissom de Lingüística da AGAl o dia 8 de Fevereiro de 1992 elaborou, a 
pedido do Conselho da citada associaçom, o documento que a seguir se reproduz. 

1. A AGAl apoia qualquer feito que suponha umha maior coesom das diversas variantes 
do mundo lingüístico galego-Iuso-brasileiro-africano. Neste sentido felicitamo-nos polo que 
neste sentido poda supor o acontecimento referido. lembramos, assi mesmo, que a AGAl no 
seu dia analisou a primeira redacçom do projecto, o que foi reproduzido na revista Agália 
[8:457-460, 1986], e enviou o parecer que lhe fora solicitado pola Comissão Nacional da lín­
gua Portuguesa sobre o Anteprojecto de Acordo Ortográfico em 29 Julho de 1989, sendo 
da mesma maneira publicado na nossa revista [18:260-261, 1989J. 

2. Por outro lado, a prudência que aconselha a particular situaçom linguística da nossa 
comunidade na Galiza, leva-nos a adiar as repercusons do Acordo na nossa praxe ortográfica 
até o momento em que este for unanimemente efectivizado. 

3. A respeito do próprio texto do Acordo, e sendo a nossa opiniom sobre as invariantes 
do primeiro projecto essencialmente a mesma que já foi feita pública, congratulamo-nos pala 
revisom dalgumha soluçom que no seu momento considerávamos especialmente problemática 
como é o caso da acentuaçom dos proparoxítonos. 

1. .. 1 D 

POlA COMISSOM 

O Secretário. José A. Souto 

LEMBRANÇA DO PROFESSOR CARVALHO CALERO NO SEGUNDO 
ANIVERSÁRIO DO SEU FALESCIMENTO 

A "Associaçom Galega da Língua" rendeu umha nova homenagem à memória do 
Professor D. Ricardo Carvalho Calero, o dia 25 de março, por motivo de cumprir-se o segundo 
aniversário do seu !alescimenlo. A lembrança consistiu numha oferenda floral no cemitério de 
Boisaca, diante do panieom em que repousam os seus restos morais, seguida de recitado de 
vários poemas dos seus livros "Cantigas de amigo e outros poemas" e "Reticências" e umha 
reflexom da Presidenta da Associaçom sobre o significado de Dom Ricardo na língua e cultura 
galegas. 

A Prola. Henríquez pujo énfase em que "este era um acto emotivo, digno e humilde em 
que "um grupo de galegas e galegos peregrinamos a Compostela, polo carinho que temos a 
Dom Ricardo e a Iodas as galegas e galegos que soubérom entregar à Galiza os valores mais 
nobres das gentes que som verdadeiramente Grandes, verdadeiramente Importantes: o seu 
exemplo, a sua dignidade, as suas renúncias às prebendas do Poder, o seu ostracismo, o seu 
exílio interior .. , e também a curto ou longo prazo entregárom generosamente a sua vida ao 
estudo e dignificaçom da sua cultura". 
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Lembrou que se no século XIX, a Grande Rosalia levantou a sua voz em nome de defesa 
da língua do seu povo e se no século XX o "bom e Alexandre Bóveda, 
como outros generosos deu até a sua vida, e anos mais larde Afonso Castelao o 

do seu Sempre 8i1 Galiza, mais próximo a nós, Dom Ricardo Carvalllo Calera tomou a 
mensagem e doutrina dos seus para transmiti-Ia entre a mocidade e 
que tivo a imensa fortuna de o seu ensino, o seu 

Reiterou que a tareIa de e normalizaçom da 
umha tarefa nunca acabada, umha tarefa sempre mal vista por todos esses sicários 
um Poder corrupto, asqueroso e miserável que nos governa desde as 
também, nalguns sectores, das académicas, Esta tarefa, 
doutrina dos nossos devanceiros e dos nossos Membros de mais próximos como Dom 
Ricardo e Dom Jenaro Marinhas dei Valle, que infelizmente nom pode estar hoje com nós, 

umha velha e à vez nova concepçom para esta Terra, qual luitado 
e homens, Esta doutrina é antiga como a velha mas nova, forte e dura, 

como som os carvalhos desta Terra". 

Finalizou as suas com a leitura de um que, na sua opiniom, resumia a 
que viver feliz foi impossíveL.,» ideia de Dom Ricardo a sua vida, intitulado 

AIinal cantou~se o hino galego. 

Dentro das actividades destinadas a lembrar 
do número 29 da revista Agá!ia, aparecido nos 
lingüística, filologia e outros trabalhos 
inesquecível. 

Dom Ricardo há que incluir a publicaçom 
dias de Maio, centrado em ternas de 
com a vida e obra do Professor 

Descanse em PAZ, Dom Ricardo, os membros da 
continuamos dous anos depois, a luiiar polo seu legado lingüístíco e 

Galega da Língua" 

«EI Correo 8aI18go", 26 Março 1992, p, 38 

Agai rinde homenaxe a Carvalho Calero 
no segundo aniversario do seu pasamento 

mén hoxe aquí na xentcs 
que xa estamos na metade da nosa 
idade, e moitos xoves, están a em­
prender esa tarefa nunca acabada 
pola Dosa Unha tarefa que 
é moi mal por todo esc pa-

titucións 

e miserá­
desde as ins-

dixo a presidenta da Asociación 
Galega da Lingua (Agal), María 
do Carmo Henriquez, no acto que 
tivo lugar ante en Boisaca eDil 

motivo do segundo aniversario da 
morte do lingüista galego. 

Unha de persoas, eo-
tre as que se atopaban as dúas fi­
Uas do profesor e catedrático da 
Universidade de Santiago, Victo-

Carvalho, e repre­
sentantes Agal de distintos 
concellos galegos e da Asamblea 
Reintegracionis!a Banaval, estive­
ron presentes no acto "en lem­
branza dun grande de Galiza". 

"Nun acto onde", segundo 
"un grupo de galegos, 

don Ricardo vimos 
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,6, presidenta da Asociación Galega da Língua, María do Carmo Henríquez, presidíu o acto que tivo lugar en Boisaca 

o seu sa-
integridade e 

certa medida, a sLÍa vida". 
A pesares de estar anunciada a 

presencia do membro de honor de 

Jenaro Marinhas dei Valle, 

leu un poema do li-



«La Voz de Galicia», 22 Março 1992 

V arios docentes orensanos participan en 
las últimas publicaciones de AGAL, que 

manana se presentan en eI Liceo 
Orense (Redacción). La Asso­

ciaçom Galega da Lingua 
(AGAL) presenta maiíana sus úl­
timas publicaciones, que recogen 
las investigaciones de varios do­
centes orensanos: Manuel Deaiío 
Deaiío y el antropólogo Xosé An­
tón Fidalgo Santamariiía y Maria 
do Carmo Henriquez Salido, los 
tres pertenecientes a la Universi­
dad de Vigo; y Pedro Fernández 
Velho y Enrique Dacosta, ambos 
profesores deI sexto instituto. 
Este acto se celebrará a las ocho 
de la tarde, en el salón deI Ateneo. 

Las publicaciones que se pre­
sentarán son los números 27 y 28 
de la revista «Agalia». El primero 
contiene estudios y documenta­
ción como el que realizó Carmen 
Benso Calvo, profesora de la Fa­
cultad de Humanidades deI Cam­
pus, que abordó la enseiíanza de 
élite en Orense y los primeros 
aiíos de vida deI Liceo provincial, 
en el periodo de 1845 a 1857. 

Otro texto está redactado por 
Xosé Antón Fidalgo Santamari­
iía, quien presenta las bases para 
un estudio de los cuentos popula­
res. Otros dos trabajos que apare­
cen en la revista fueron elabora­
dos por Pedro Fernández Velho y 
por la también orensana, Manuel 
Rivera Cascudo. EI primero ha­
bla sobre las bases para un estu­
dio comunicativo común entre 
Galicia y el norte de Portugal, 
mientras que el segundo aparece 
bajo el título «Lugrís Freire: unha 

patria, un idioma». 

Obra de Maria Soriano 

Por su parte, el número 28 de 
«Agalia» contiene un estudio de 
Manuel Deaiío Deaiío, que apor­
ta una variada documentación 
sobre la vidad y obra de Maria 
Soriano, con tratamiento central 
a su labor en el campo de la edu­
cación especial. Precisamente, 
Maria Soriano recibirá en Ma­
drid el próximo 7 de abril el reco­
nocimiento científico por su in­
vestigaciones. 

Esta publicación incluye ade­
más un trabajo de Fernández Vel­
ho y Maria do Carmo Henriquez 
Salido, titulado «Poder e contra­
planificaçom lingüística na Gali­
za». 

En el acto dei próximo lunes, el 
profesor Enrique Dacosta tam­
bién presentará su libro homenaje 
a Ernesto Guerra Dacal. Se trata 
de la reedición de dos Iibros de 
poemas, «Lúa de alem-mar e Rio 
de soiío e tempo», que incluyen 
notas, bibliografia activa y pasi­
va, perfil biográfico y apéndices, 
que según las valoraciones de 
AGAL constituyen la mejor do­
cumentación publicada hasta 
ahora sobre Ernesto Guerra Da­
cal. Este ferrolano, actualmente 
residente en Londres, rue amigo 
de Eduardo Blanco Amor y tam­
bién de Federico García Lorca, 
con quien colaboró en los textos 
de sus seis poemas gallegos. 



APRESENTAÇOM DAS PUBLlCAÇONS DA AGAL EM OURENSE 

o dia 23 de Março, no saiam de actos do Ateneu de Ourense, celebrou-se o acto de 
apresentaçom das novidades da "Associaçom Galega da Língua" que nesta ocasiom fôrom os 
números 27 e 28 da revista Agália e os livros do Professor Ernesto Guerra da Cal , lua de 
Além-mar e Rio de sonho e tempo, reeditados num só volume no presente ano. 

O PI'Of. Doutor D. José António Fidalgo Santamarinha, da Universidade de Vigo, em 
qualidade de autor do "Estudo" aparecido no número 27 da revista, intitulado "As formas 
narrativas de literatura popular de tradiçom oral: bases para um estudo dos contos 
populares", analisou as duas partes substanciais de que consta o seu trabalho, concebido 
como projecto de invesiigaçom e liçom magistral para concursar à praça de Professor Titular 
de Universidade. Salientou que na primeira parte de carácter mais teórico apresenta umha 
síntese dos principais conteúdos, critérios e instrumentos de análise cieniífica e os seus 
resultados sobre o tema e numha segunda parte de carácter mais prático oferece um conjunto 
geograficamente e culturalmene delimitado de 'Contos populares de tradiçom oral de 
Ourense', umha selecçom de um número mais elevado que componhem a colecçom de 
Contos populares de que dispom no Arquivo de Antropologia. 

O Prof. Doutor D. Manuel Deanho Deanho, do Departamento de Psicologia da 
Universidade de Vigo, salientou o especial significado que linha para el oferecer ao público de 
Ourense que o escuilava, este especial contributo dedicado a render homenagem de 
admiraçom a D. Maria Sariano através do "Estudo" inserido no número 28 no qual analisa a 
vida e obra desta extraordinária investigadora, nomeadamente no campo da educaçom 
especial e a sua visam antecipadora de um futuro já presente. 

O Prol. Henrique da CosIa López, professor de Galego no Ins1ituto de Bacharelato 
número 6 de Ourense, analisou os dous livros de Ernesto Guerra da Cal "Lua de Além-Mar" e 
"Rio de sonho e tempo" e também os 'Prólogos' singulares que apresenta o texto concebido 
como umha homenagem da AGAL ao seu Membro de I-Ionra. 

A Prola, Doutora Henríquez Salido, em nome da "Associaçom Galega da Língua", pujo o 
ramo ao acto construindo umha breve síntese sobre outros contributos singulares, aparecidos 
nestes números da revista, fazendo fincapé no extraordinário valor histórico que possui a 
secçom de "Documentaçom e Informaçom". 

D II D 

PARA 'EL PROGRESO' DE LUGO OS DA AGAL NOM SOMOS 
SECTÁRIOS 

De todos som conhecidas as informaçons que desinformam, as calúnias que tentam des­
prestigiar, os rumores dos 'rumorosos', o silêncio que exercem alguns meios de comunicaçom 
social para qualquer aclívídade ou informaçom que proceda da nossa Associaçom. Por isso, 
consideramos interessante reproduzir um comentário publicado em "EI Progreso" de Lugo, o 
dia 9 Abril 1992 em que um anónimo / umha anónima colaboradora desvenda algo que deveria 
ser óbvio, mas que infelizmente as más línguas sempre se encarregam de propagar: dizem 
que os da AGAL som sectários. 

Mas muito melhores que as nossas palavras, entendemos que é a leitura directa da pro­
fissional encarregada de acordar ('despertar') os numerosos leitores que esse diário tem na 
província de Lugo. Para essa / esse profissional vai este novo número da revista Agália ... 
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«EI Progreso .. , Lugo, 9 Abril 1992, p. 2 

El despertador 

A unque una es más bien 
tirando a burra e incul­

ta, de vez en cuando tam­
bién lee alguna que otra 
revista seria. Y tengo que 
decir que no todas me abu­
rren. Por ejemplo, hace 
unos días cayó en mis ma­
nos el último número de la 
revista Agal, que -como 
sus iniciales indican- es el 
órgano de la "Asociación 
Galega da Língua". A Aga­
lia pertenecen varios ami­
gos y amigas míos, como 
Araceli Herrero , Pilar 
García Negro y Moncho 
Raimunde, entre otros mu­
chos. 

Varias veces oi decir que 
si los de Agal eran así o 
eran asao; que si eran unos 
sectarios, que si escribían 
medio en portugués, que si 
esto o que si lo otro. Yo 
nunca hice caso de esas 
tonterías, porque conozco a 

Marta Becerra 

la gente de Agal y tengo la 
impresión de que, si se 
habla de sectarismo, no son 
ellos los más sectarios pre­
cisamente. 

Ahora, mi opinión se con­
firma con la lectura (muy 
por encima, que una no está 
acostumbrada a leer mayo­
res profundidades) deI últi­
mo número de la revista 
Agalia y comprobar que 
dedican un par de páginas 
aI Premio "Anxel Fole", 
que convocan anualmente 
El Progreso y Caixa Galicia. 

AI Premio "Anxel Fole" 
se pueden presentar obras 
en gallego o en castellano y 
sus bases están redactadas 
también en esos dos idio­
mas. Agalia las reproduce 
integramente, adaptando 
la ortografia a la nonnativa 
que defiende, con todo dere­
cho. Asimismo, reproduce 
también la fotocopio de la 

Anxel Fole 

página de este periódico en 
la que se informó de la 
nueva convocatoria deI pre­
mio. Y digo que reproduce 
la fotocopia, y como la 
información se redacto en 
castellano, en castellano 
aparece también en la re­
vista Agalia. 

O sea que, l,sectaria la 
gente de Agal? Si todos los 
sectarios fueran así, está­
bamos salvados. 

FRAGMENTOS DE UMHA COMÉDIA ... NADA COMEDIDA 

No número anterior informávamos da "Semana da Galiza" em Lisboa e ficou fora, por ra­
zons de espaço, um dado fundamental que ajuda a explicar o esforço titánico que tenhem que 
fazer aqueles que tentam 'traduzir para galego' textos portugueses. Noutros números da revis­
ta já temos comentado o caso de Jorge Amado traduzido [ in Agália, "Notas", Núm. 9, p. 47]. 
Nesta altura queremos fazer um brevíssimo comentário sobre o catálogo da amostra Medio 
século de arte galega (1930-1980) que fijo parte da "Semana da Galiza em Lisboa", um texto 
bem eloqüente, como poucos, das altas cotas de ridículo em que se pode cair "traduzindo" de 
umha língua para a mesma língua(?), por motivo de que os lisboetas compreendessem o que 
as ilustres personalidades assinantes se esforçavam em explicitar. 

Convida-se os leitores a fazerem o inverso, "traduzindo" para galego-português o portu­
guês padrom como, inútil, exercício de exorcizamento : É que era necessária esta operaçom 
'bilíngüe'? É que um catálogo para consumo preferente dos portugueses tinha que demostrar­
lhes a nossa 'particularidade lingüística? É que mesmo para nós supunha entreguismo dos no­
táveis redigirem os sessudos textos em português, ou, se quigerem Vocés em norma da 
AGAL, pomos por caso? 

Vejam os nossos leitores a duas colunas um fragmento de um texto de umha língua tra­
duzida para a mesma língua: 
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MEDIO SÉCULO DE ARTE GALEGA 
( 1930-1980) 

Xosé Manuel Gordo i9lesia~ 

A actividade arlíslico galega adquire un salientoble 
impulsa a parlir de 1930. E dende ese momento ala o 
comezo da década dos oitenta, desenvófvese lodo un longo 
ciclo no que cómpre destaca-lo quefacer de suceslvas 
xeracións de creadores. O obxectivo que pretende sublinar 
esta exposición consiste, precisamente, en afrecer unha 
panorámica desta fase da Hi,loria da Arte de Galicia dende 
o súa actividade plástica. 

Media Século de Arle Galego presenta un imporlante perío­
do da arte galega, que comprende obras de artistas que 
naceron ou desenvolvemn o seu labor na primeira metade 
do século. 

DANIEL BARATA QUINTAS 
Conselleiro de Cultura e Xuvenlude 

A arte e cultura de Galicia, expresión do espírita das nasas 
xentes, vén o resumirse nesta mostra representativa dalgúns 
aspeclos e tendencias dun grupo de pintores e escultores 
entre os que se atopan figuras históricas que xa perlencen ó 
Patrimonio Histórico Conlemporóneo do noso país. 

MANUEL FRAGA IRIBARNE 
Presidente da Xunla de Golicio 

D 

MEIO SÉCULO DE ARTE GALEGA 
(J 930-1980) 

A actividade artístico galego odquire um notável impulso 
o partir de /930. E, desde essa aI/uro até ao início do 
década de oitenta, desenvolve-se fodo um longo ciclo em que 
podemos salientar o labor de sucessivas gerações de criado­
res. O ob;edivo que tenta sublínhar esta exposição consite, 
iusfamenfe, em oferecer uma panorâmica desta fase da 
História da Ar/e da Galiza desde o sua ac/ividade plóska. 

Meio Século de Arte Galega apresenta um impor/onte 
período da arte do nosso comunidade, que abrange obras 
de artistas que nosceram ou desenvolveram o seu labor no 
primeira metade do século. 

DANIEL BARATA QUINTAS 
Consel/eiro de Culturo e Xuventude 

A arte e cultura do Galiza, expressão do espírito dos nossas 
gentes, vem a ser resumido nesta amosfra representativo de 
alguns aspectos e tendências de um grupo de pin/ores e 
escultores enfre os quais se encontram figuras históricos que 
ió pertencem ao Património Histórico Confemporâneo do 
nosso país. 

MANUEL FRAGA IR/BARNE 
Presidente do Xunta de Galicio 

ADMITIDAS A TRÂMITE POlA COMISSOM DE PETIÇONS DO 
PARLAMENTO EUROPEU AS QUESTONS POSTAS POlA AGAL 

o dia 17 de Março de 1992 O conselho da AGAL tomou o acordo de dirigir-se à Mesa de 
Peliçons do Parlamento Europeu, para solicitar: 

«1.- Que se reconheça como via para a sobrevivência do nosso idioma nacional a va­
riante do diassis!ema galego-português existente na Galiza (Spain), defendida e utilizada por 
Associaçons culturais e, nomeadamente, proposta por esta Associaçom que tenho a honra em 
presidir. 

2,- Que se aplique para o caso galego-português na Galiza o 'Tratado da Uniam da lín­
gua neeerlandesa (Neerlandesa taalunie) , que no caso galego nom teria nengumha discus­
som. 

3.- Que esse Parlamento se informe com rigor e dados reais sobre a situaçom da nossa 
língua e sobre os graves atentados que se estám a cometer polo poder regional, com colecti-
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vos culturais que por meios pacíficos defendemos a sobrevivência do nosso sinal de identida­
de mais importante, 

O que solicito em Ourense, a 17 de março de 1992, 

A PRESIDENTA DA AGAL 

Ass, Ma, do Carmo Henríquez» 

O dia 28 de Abril (Ref. nº 13452) a Presidenta da AGAL recebia escrito do Chefe de Divi­
som do Estatuto do Deputado em que manifestava ter recebido a carta anterior e dizia (traduzi­
mos para galego) (Ver, DOC, 1, pág 418): 

« A sua carta tem sido inscrita no registo geral de petiçons com o nº 233/92 e remetida 
à Comissom de Petiçons, que examinará, em primeiro lugar, se a petiçom entra no ámbito de 
actividades das Comunidades Europeias, A Comissom de Petiçons informará-a directamente 
das suas decisons, 

Rogo-lhe igualmente que, num prazo de um mês, nos laga saber se dá o seu consenti­
mento para que o conteúdo da sua petiçom, caso de que a Comissom de Petiçons o conside­
rar oportuno, seja público e dita petiçom seja examinada em público,» 

O Conselho da AGAL elaborou um Relatório, para juntar como prova ao expediente Nº 
233/92 , que di textualmente: 

«L O GALEGO UMHA VARIANTE DO GALEGO-PORTUGUÊS 

a) A opiniom dos romanistas europeus, espanhóis e luso-brasileiros é praticamente uná­
nime quando estudam a história e a situaçom da língua própria da GALIZA: o galego é umha 
variedade do galego-português, 

Para Eugénio Coseriu (e também para Lindley Cintra) a única isoglossa significativa que 
realmente separa os 'dialectos galegos' dos dialectos portugueses setentrionais' é o ensurdeci­
mento das sibilantes sonoras, 

O galeguismo contemporáneo desde o Pe, Feijó, "Irmandades da Fala", 'Geraçom Nós", 
Afonso Castelao, Joám Viqueira ou Ricardo Carvalho Calero, etc, proclamam a identidade lin­
güística do galego e português, Como mínimo todos os galeguistas admitem que som idiomas 
"irmaos" muito próximos, 

Esta realidade histórica e actual foi recolhida nas Conclusons do CONGRESSO SOBRE 
A SITUAÇÃO ACTUAL DA LÍNGUA PORTUGUESA NO MUNDO (Lisboa, 1983) e nas Conclu­
sons do I CONGRESSO INTERNACIONAL DA LÍNGUA GALEGO-PORTUGUESA NA GALIZA 
(Ourense, GALIZA, 1984), 

b) Com efeito, o Professor Aguiar e Silva, coordenador da Comissão da Língua Potugue­
sa (CNALP), na solene tomada de posse dos seus membros, lembrava na sua resposta ao dis­
curso do Primeiro-Ministro (o dia 22 de Fevereiro de 1988): 

"", a língua portuguesa, todavia, é também a língua materna do Brasil, pertence também 
ao Brasil, é a língua oficial de cinco Estados africanos, é a língua comum que nos irmana, des­
de o berço, a essa amorável e sofrida Galiza" (CNALP, Boletim 1989, p, 17), 

No entanto, a CNALP no PARECER sobre o Anteprojecto de Bases da Ortografia Uni­
ficada da língua Portuguesa (1988), emitido em Lisboa o 30 de Junho de 1989, entendia co­
mo "perigoso reduzir o desenvolvimento de estratégias comuns no espaço da língua portugue­
sa e a problemática das relaçons culturais entre os países de língua portuguesa à mera ques­
tom do acordo ortográfico" (Ibidem, p, 66), "Este só faz sentido e só será exequível e fecundo 
no quadro de 'uma política bem definida, institucionalizada e posta em prática em toda a comu­
nidade dos países lusófonos e assente numha geral co-responsabilizacão garantida por um 
convénio celebrado ao mais alto nível político" (p, 66), 

Aliás, no quadro sintético dos PARECERES sobre o Anteprojecto de Bases da Orto­
grafia Unificada da língua Portuguesa, reconhece-se que, embora o Acordo poda "assumir 
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Muy Senora mia: 

Serrar Maria Do Carmo Henriquez 
Avenida Curros Henriquez, 1 - 15º A 

E - 32003 Ourense (Galiza) 

En nombre deI Secretario General r tengo el honor de acusar recibo de 
su carta deI 17.3.1992. 

812 carta. ha sido inscrita en el registro general de peticiones con 
sI nll 233/92 y remi tida a. la Comisión de Peticiones f que examinará, en 
primer lugar; si la petición entra en el âmbito de actividades de las 
Comunidades Europeas. La Comisión de Peticiones le informará directamente 
de BUS decisiones. 

Le ruego igualmente que, en e1 plazo de un mes; nos haga saber si da 
su consentimiento para que el contenido de su petición, en e1 caso de que 
la Comisión de Peticiones lo considere oportuno; sea hecho público y dicha 
petición sea examinada en público. 

Le saluda atentamente j 

GUILLÉN ZAN6N 
Jefe de División 

S('('rélanal xénéraf. 1.-2929 LUXEMBOUR(j Té/. (J5214jOO-1 JHn 2111.J41.!41.J4i3ó97;JÓ98 TéléCOl'lCur 1352143700<) 



um valor simbólico decisivo" (p. 74), também pode ser "um simulacro enganador e contra-pro­
ducente de uniformização" (p. 77), pois que o Acordo será prematuro antes de umha fixaçom 
mínima de todas as variantes nacionais (p. 71) e só será razoável se for convenientemente ca­
lendarizado (p. 70). 

Além destas dificuldades na GALIZA temos de resolver ainda o problema, entre outros 
graves problemas como o da expansom dos usos do idioma, o problema da alienaçom maiori­
tária da populaçom a respeito da identidade da sua língua nacional. Por outras palavras, os 
galegos em grande medida perspectivam o português como alheio. É ainda umha questom pe­
dagógica e de receptividade social. 

É por isso que a ASSOCIAÇOM GALEGA DA líNGUA (A GAL) elaborou um padrom lin­
güístico substancialmente idêntico ao português, mas respeitando certas singularidades sobre­
todo fonéticas e morfológicas, enquanto a história, por um processo de ósmose resultado da 
mútua cooperaçom, nom aconselhe efectivar a total unidade. As normas reintegracionistas co­
dificadas pola Comissom lingüística da AGAL arvoram-se também em sugestons e contributos 
de Carvalho Calera, do filólogo português Manuel Rodrigues Lapa e do filólogo catalám Joan 
Coromines, entre outros abalizados vultos da Romanística. 

Eis a razom de solicitarmos o reconhecimento por parte das instituiçons comunitárias 
desta "terceira vertente" (reconhecida polo filólogo brasileiro Gladstone Chaves de Melo), do 
que Rodrigues Lapa denominou "português-brasileiro-galaico". 

II. A NECESSÁRIA VERTEBRAÇOM DE UM ESPAÇO IDIOMÁTICO E CULTURAL CO­
MUM ENTRE A GALIZA E PORTUGAL 

a) Convencidos de que umha política coordenada de promoçom da língua e da cultura 
galego-portuguesa no quadro das Comunidades europeias é também conveniente para os ci­
dadaos de Portugal, entendemos que para a GALIZA (e para todo o Estado espanhol com res­
ponsabilidade subsidiária) chegou o momento histórico de articular umha substancial reinte­
graçom idiomática e cultural, que permita restaurar definitivamente a identidade etno-lingüísti­
ca do nosso povo. Decerto é a condiçom necessária para a nossa sobrevivência como comuni­
dade lingüística, tendo em vista a situaçom que sofreu e continua a sofrer a Galiza (Ver o Re­
latório "Quinze anos de normalizaçom lingüística na Galiza", no livro Poder, Ideologia e lín­
gua; ver "Língua e identidade" e as 'Conclusons do Colóquio Internacional sobre Planificaçom 
Lingüística na Galiza', que aparecem no mesmo livro e o estudo "Poder e contra-planificaçom 
lingüística na Galiza", na revista Agália, Núm. 28, pp. 423-432 ). 

Desta óptica é oportuna a sugestom de Ivo JD Peeters de considerar os resultados do 
"Tratado da Uniom da Língua Neerlandesa". 

b) Aliás, a re-articulaçom a todos os níveis da regiom, historicamente milenária, GALlZA­
NORTE DE PORTUGAL (o núcleo da GALLAECIA histórica) sobre a base da sua homogenei­
dade antropológica e sócio-económica fai emerger a possibilidade e a necessidade de imple­
mentar as interligaçons económicas com a institucionalizaçom dos adequados mecanismos de 
cooperaçom na esfera da língua e da cultura entre a Galiza e o resto da comunidade lusófona 
atlántica. 

O próprio presidente da Junta da Galiza, Manuel Fraga Iribarne, no discurso de re­
cepçom como Académico de Mérito da Academia da História de Portugal, o 25 de jô:neiro de 
1991, fazia um apelo para o "encontro de dois povos irmaos, portugueses e galegos. E um en­
contro a que nos chama a pertença geográfica a um mesmo espaço físico, a herança cultural 
de uma língua comum e de um património cultural multissecular" (Cfr. Manuel Fraga Iribarne, 
A Galiza e Portugal no marco europeu, ed. Xunta de Galicia, 1991, p. 7). 

Em junho do mesmo ano passsado o seu Conselheiro de Economia e Fazenda declarava 
que a cooperaçom no campo da língua e da cultura era um instrumento de alcance estratégico 
para ultrapassar as fronteiras sociológicas e mentais (em Revista Gente de Mundo, Núm. 15, 
p.6). 

Porém, até agora devemos considerar estas manifestaçons como proclamas retóricas ou 
demagógicas, pois que o seu governo, além de um evidente desinteresse e falta de vontade 
política para um emprendimento normalizador do galego (Clr. "Poder e contra-planificaçom lin-
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güística na Galiza", en Revista Agália, Núm. 28, pp. 423-432), continua a marginalizar e perse­
guir qualquer manifestaçom ou prática reintegracionista na Galiza, ignorando sistematicamente 
as medidas e os instrumentos previstos polas instituiçons comunitárias para o desenvolvimen­
to das línguas ameaçadas, quando estas som oficiais dos Estados vizinhos (lembramos sobre 
esta questom simplesmente o parágrafo 22 da "Declaraçom final da quarta conferência euro­
peia de regions fronteiriças", Zaragoza 1987). 

Em conclusom, consideramos objectivos irrrenunciáveis a curto prazo a constituiçom e 
vertebraçom de um espaço comunicativo comum entre a Galiza e Portugal e a necessária to­
mada de medidas para garantir que todo cidadao da Galiza acabe o ensino secundário obriga­
tório sendo plenamente competente em galego-português (Cfr. "Bases para um espaço comu­
nicativo comum Galiza-Norte de Portugal", em Revista Agália, Núm. 27, pp. 363-371). 

A este respeito nom queremos esquecer que no Estatuto de Autonomia da Galiza já está 
previsto o mecanismo que facilite a cooperaçom lingüística e cultural transfronteiriça. O artigo 
35.3 é inequívoco: 

"A Comunidade Autónoma Galega poderá solicitar do Governo que celebre e apresente, 
no seu caso, às Cortes gerais, para a sua autorizaçom, os tratados ou convénios que permi­
tam o estabelecimento de relaçons culturais com os Estados com os quais mantenha particula­
res vínculos culturais ou lingüísticos." 

Obviamente esse Estado é Portugal. 

III. O REINTEGRACIONISMO, MARGINALIZADO E PERSEGUIDO 

O poder autonómico tentou até agora impor por Decreto um padrom gráfico e morfológico 
(mas nom só) do galego que contradi a tradiçom histórica e a unidade sistemática da área lin­
güística ibero-románica-ocidental, consumando a dependência do nosso idioma ao castelhano 
e aspirando a perpetuá-Ia. 

A ausência, aliás, de vontade política para efectivar umha política lingüística orientada à 
recuperaçom e promoçom do galego combinada com umha marginalizaçom, discriminaçom e 
perseguiçom das teses e práticas reintegracionistas fará o resto : tornar impossível a sobre­
vivência da comunidade lingüística galega, que destarte nom poderá resistir a pressom esma­
gadora do castelhano. 

Também a relativa inibiçom dos partidos políticos e colectivos que manifestam concordar 
com a filosofia reintegracionista, que favorece a repressom do aparato oficial, apoiado por um 
"holding" cultural que se está a beneficiar desta situaçom. Como afirmava Carvalho Calero : "A 
competência lingüística teria de afirmar-se na livre contrastaçom de doutrinas e práticas, de­
vendo as autoridades governativas abster-se de assumir umha faculdade de decisom que co­
rresponde à sociedade, e cuja usurpaçom polo aparato político constitui um claro abuso de po­
der" (Cfr. Agália, Núm. 2, 'Verao', 1985, p. 134). Nesta mesma linha, o Doutotr Yvo JD Peeters 
tem denunciado o "atentado infringido à identidade lingüística do povo galego ... desde umha 
política que definiríamos de estatalizaçom ligüística" (Cfr. "Língua e Identidade", em Poder, 
Ideologia e Língua, p. 47). 

Os 19 documentos que juntamos som umha prova bem significativa desta história de as­
fíxia, perseguiçom e marginalizaçom que o Parlamento Galego nunca aceitou assumir (Cfr. 
11). Mas também rejeitou todas as iniciativas tendentes a evitá-Ia. A ideologia política dos par­
tidos hegemónicos na Galiza (de 'obediência estatal) fai que esta situaçom aberrante seja ain­
da umha dimensom aflitiva e rude da comunidade lingüística galega, apesar dos nossos cons­
tantes apelos ao diálogo. 

A marginalizaçom sistemática nos meios de comunicaçom públicos, a discriminaçom e 
perseguiçom do professorado no ámbito do ensino e nos cursos de galego organizados pola 
Junta de Galiza, a caça de bruxas em todas as instituiçons públicas ou os entraves para o 
acesso às mesmas (Cfr. DOCUMENTOS 1 e 18), a nom concessom de subsídios para qual­
quer actividade popular ou científica, a denegaçom de ajudas para a nossa produçom editorial, 
a desqualificaçom gratuita, o despido de um trabalhador do centro galego da "Televisión Espa­
nola" na Galiza, a nom aprovaçom pola Conselharia de Educaçom de um artigo dos "Estatutos 
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da Universidade de Vigo" em que se contemplava a liberdade de expressam e a liberdade do 
autor para usar qualquer das "Normas" em presença na Galiza (nomeadamente das teses dos 
reintegacionistas), etcétera som alguns expoentes de umha carência democrática incompreen­
sível na Europa às portas do século xx!.» 

ANEXO,DOCUMENTOS 

1, O Professor Dr. Ramón Lorenzo rejeita a Professora Dra. Elvira Souto por ser reinte­
gracionista. 

2. O Conselheiro de Educaçom e Cultura, Sr. Vázquez Portomefíe, declara nos meios de 
comunucaçom que nom concede ajudas à "Associaçom Galega da Língua" por nom ter aceita­
do a normativa elaborada pala RAG e ILG. 

3. A Directora Geral de Política Lingüística, D. Paz Lamela, declara que há que isolar os 
reintegracionistas e que nom pode incoar expedientes por falta de demandantes. 

4. A "Associaçom Galega da Língua" discriminada no campo da Língua e Cultura Gale­
gas pala Direcçom de Ensino Universitário e Política Científica. 

5. A "Associaçom Galega da Língua" comunica ao novo Governo galego a sua contínua 
marginalizaçom e discriminaçom. 

6. Um professor do Colégio Público de E.G.B. "Torre Ilha de Arousa" (Ponte-Vedra) des­
qualificado perante os seus alunos, pala Inspectora de E.G.S., D. Paz lamela, 

7, A "Associaçom Galega da Língua" informa ao governo galego sobre a grave situaçom 
do nosso idioma e solicita a derrogaçom do Decreto de Normativa; que norn se discrimine por 
razons de língua ou ideologia e que se constitua urnha Cornissom [\lacional de Planificaçom 
Lingüística com presença de todos os sectores da sociedade galega. 

8. O professor Mário Alon80 Nozeda do Colégio Público de E. G.S. "Torre Ilha de Arousa" 
sancionado por reintegracionista. 

9. Organizaçons denunciam irregularidades cometidas paios responsáveis da Delegaçom 
Provincial da Direcçom Geral de Política Lingüística na cidade de Ourense, por lomentar o plu­
ri-emprego e discriminar desempregados reintegracionistas. 

10. A "Associaçom Galega da Língua" discriminada mais umha vez pola Conselharia de 
Cultura da Junta de Galiza. 

11. A "Associaçom Galega da Língua" denuncia atitudes sectárias e discriminatórias na 
correcçom das provas de língua galega na "Selectividade". 

12. Professores reintegracionistas, mesmo da Universidade, discriminados no "XIX Con­
gresso de Lingüística e Filologia Románica"" 

13. A "Associaçom Galega da Língua" fai um apelo ao diálogo e solicita a nom discrimi­
naçom por razons de língua, a respeito de umha proposiçom nom de lei, apresentada no Par­
lamento Galego. 

14. A "Associaçom Galega da Língua" denuncia discriminaçom e perseguiçom de um tra­
balhador do centro de TVE-Galiza por razons lingüísticas. 

15. A "Direcçom Geral de Cultura" da Conselharia de Cultura da Junta de Galiza, comuni­
ca em maio de 1992, que nom concede subsídios à "Associaçom Galega da Língua". 

16. A conselharia de Educaçom nom aprova um artigo dos Estatutos da Universidade de 
Vigo, no qual se contempla a liberdade de 'Normativa ortográfica' dos autores. Mesmo nom re­
conhece a liberdade de cátedra de Universidade. 

17. O professor da Universidade de Santiago, Prof. Dr. Chantada Acosta, ameaçado com 
expediente, por delender a liberdade de cátedra. 

18. Escritores reintegracionistas nom recebem subsídios da Conselharia de Cultura. 

19. O Concelho de Ourense nom responde às solicitudes de subsídios elevadas pala 
"Associaçom Galega da Língua". 

CONTINUARA,,» 
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La Presidente 

Asunto: Su petición n' 233/92 

Muy Sra. mia: 

Sra. Maria DO CARMO HENRIQUEZ 

Avenida Curros Henríquez, 1 - 15 2 A 
E - 32003 Ourense (Galiza) 

Tengo el honor de informarle que la Comisión de Peticiones examiná 
su solicitud en su reunión de los días 13 y 14 de julio de 1992 y considerá 
las cuestiones que Vd. pIantea admisibles de conformidad con el artículo 128 
deI RegIamento Europeo. 

La comisión ha iniciado, pues, el examen de su petición. 

No dejaré de mantenerle informado deI curso dado a su petición. 

Le saluda muy atentamente, 

Secrélariat gênéral: L-2929 LUXEMBOURG Tê/. (352) 4300-1 Têlex 2894/3494/3697/3698 Télécopleur (352) 43 7009 



Desde o momento em que se redigiu este Relatório há mais exemplos de discriminaçom 
e perseguiçom que serám objecto de análise e comentário nos próximos números. Sobre o 
<caso clínico> da Delegaçom Provincial da Conselharia de Educaçom da Corunha informa­
mos no Núm. 30 da revista Agália. 

Com data 12 de agosto de 1992, Número 24927, saía escrito da Comissom de Petiçons 
do Parlamento Europeu, no qual a respeito da petiçom nº 233/92 se nos dizia (traduzimos para 
galego) (Ver. DOC. em pág. 422): 

« Tenho a honra de informá-Ia que a Comissom de Petiçons examinou a sua solicitude 
na sua reuniom dos dias 13 e 14 de julho de 1992 e considerou as queslons que Você pom 
admissíveis de conformidade com o artigo 128 do Regulamento Europeu. 

A Comissom iniciou, pois, o exame da sua peliçom. 

Nom deixarei de mantê-Ia informada do curso dado à sua petiçom. 

Mui atenciosamente, 

Assdo. Rosario SINOI" 

II Li 

SEMINÁRIO INTERNACIONAL 'O USO DAS lÍNGUAS NA PERSPECTIVA 
DA EUROPA COMUNITÁRIA' 

Na cidade de Ourense, os dias 29 e 30 de abril e 1 - 2 de maio de 1992, tivo lugar o Se­
minário Internacional "O uso das línguas na perspectiva da Europa Comunitária" actividade or­
ganizada conjuntamente pola Associaçom Galega da Língua e o "Departamento de Filologia 
Espafíola, Teoría de la Literatura y Lingüística General" da Universidade de Vigo e sob a coor­
denaçom e direcçom da Profa. Ora. Henríquez Salido. 

O Seminário tivo por objectivos: 

a) Abrir nos ámbitos académicos e na sociedade galega a discussom, o debate e um in­
tercámbio de experiências, nomedamente sobre as línguas da Península Ibérica. 

b) Analisar se o marco sócio-político e jurídico actual permite ver mudanças substanciais 
na situaçom das línguas minorizadas peninsulares. 

c) Analisar o tipo de atitudes que deveriam adoptar colectivos (e eventualmente as insti­
tuiçons) para a normalizaçom das respectivas línguas com tal de orientar o processo na di­
recçom mais beneficiosa. 

d) Buscar os objectivos mais desejáveis e óptimos para a normalizaçom cultural e lingüís­
lica da Galiza, Euskal Herria e <Pa"isos Calalans>. 

e) Estabelecer ou intensificar o intercámbio de experiências de estudiosos e investigado-
res no que diz respeito a: 

· Quadro comparativo das línguas minorizadas peninsulares 

· O quadro legal vigente 

· As perspectivas de futuro: vias de reforma do quadro legal vigente 

· A oferta de uso lingüístico no ámbito da Europa Comunitária 
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Martes, 5 de rnayo de 1992 

s lenguas minoritarias superan 
los ámbilos de las legislaciones 
o EI curso de AGAL desvelá las carencias constitucionales en tema 

Orense/LRI 

Entre el 29 de abril y el 2 de 
mayo, luvo lugar en Orense el 
seminario "O uso das línguas na 
perspectiva da Europa comunita­
ria", organizado par la Associa­
çom Galega da Língua (AGAL). A 
este seminario acudieron lingüis­
tas, sociolingüistas y profesores 
de Galicia, País Vasco, Cataluna, 
País Valenciano e Islas Bale.ares, 
para abrir un debate y realizar un 
intercambio de experiencias so­
bre las lenguas de la Península 
Ibérica 

Los participantes denunciaron 
la radical insuficiencia dei actual 
cuadro constitucional dei Estado 
espanol para alcanzar el objetivo 
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de la narmalización de los dere­
chos lingüísticos individuales y 
colectivos de las naciones que lo 
constituyen. Asimismo, critican 
que la política lingüística de la, 
Comunidad Europea está anela­
da en la práxis de "r'8serva geo­
gráfica" para las Comunidades 
lingüísticas no estatales. 

Los ponentes dei seminario 
aseguran en SUS conclusiones 
que sólo la aplicación rigurosa 
dei principio de terrilorialidad lin­
güistica garantiza la igualdad de 
los hablantes de las diferentes 
lenguas, y que para que una len­
gua lIegue a ser normal, no es 
suficiente que sea útil, sino que 
hace falta que €la "necesaria". 
Desde esta ópf a, exigen a los 

poderes públicos que creen las 
condiciones de "imprescindibili­
dade do uso das línguas propias 
nacionais nos seus respectivos 
!erritarios históricos", según ex­
plicá Maria do Carmo Henriquez, 
coordinadora dei seminario. 

Los asislentes abogaron por 
una polític2 lingüistica comunita­
ria que no se ciria a las fronteras 
estatales o autonómicas, a la vez 
que resaltaron la impartahcia de 
vigarizar la dinámica popular con 
nuevas vi as de recuperación de 
las lenguas para usos scciales. 

Olra de las reivindicaciones, 
realizada ai Gobierno central y a 
la Xunta, fue la vertabración de 
un espacio mediátice común en­
tre Galicia y Portugal. 



14 !Diario 16 de Galicia Miércoles, 29 de abril-92 

Colaboran los departamentos de Filología de las Universidades de Barcelona y Baleares 

el @ e semlnano el USO 

I Lenauas en la Eulli"ftlnft (amun • na 
DIARIOI6/0~ 

Comienza esta! tarde el semina­
rio sobre «O uso das Iinguas na 
perspectiva da Europa Comuni­
taria» organizado por el Depar­
tamento de Filologia Espafiola 
de ia Universidad de Vigo y la 
Arociación Galega da Língua 
(AGAL). 

El seminario que se inicia a 
las seis de esta tarde concluirá el 
dos de mayo y se desarrollará en 
el awa de cultura de Caixa Gali­
cia los dias veintirmeve y treinta 
y en el salón de actos de la 
Escuela UniveIEitaria de forma­
ción dei profesorado de EGB 
los dias uno y dos de mayo. 

Colabora COD. los organizado­
res el Departamento de Filolo­
gia Catai .. ", de la Univernidad 
de Barcelona., el de la Universi­
dad de las Isl"" BaI=es, la Uni­
versidad dei pais V a....~ y el 
Vicercctorado de mvestigación 
de la Uillversidad de Vigo. 

La organización pretende 
abrir cn los ámbitos académicos 
y eD la wciedad gallega la discu­
sióo, el debate y un intercambio 
de experiencias sobre los idio-

HIIY COmlllllla III 
curso dI> AGIU, 
illllull ilm!ill!ls 
peninsulares 

mas diversos de la Península 
Ibérica. 

En est-?S cuatro jornadas los 
puntos más significativos dei 
seminario serán la perspectiva 
que se ofrecería ai sobrepasar eI 
marco sociopolítioo y jurídico 
actual en la situación de las len­
guas minorita.rias. También los 
efroos que se pueden detectar 
en eI conjunto de decisiones que 
orientan; el tipo de actitudes 
que deberían adoptar. los. ~olec­
tivos para la normahzaclon de 
las diferentes Lenguas y los 
objetivos deseables para que se 
pmduzca esta nonnalización. 

Para despejar todas estas 
incógnitas el seminario rueeta 
con destacadas personalidades 
de diferentes universidades: Pais 
Va'>CO, Barcelona, Isias Balea­
res, Braga y Vigo así c?~o 
representantes de la CornlSiOn 
de Lengua de AGAL, de las .Ir­
mandades da Fala» de Galicia y 
Portugal, de! Estl..l.dio General 

de Ueida y de la «Asociación 
Amizade Galiza-Portugal.» 

El seminario será estructura­
do en seis sesiones globales, de 
cinco horas de duración cada 
una, con conferencias de profe­
$Ores de universidades espano­
las y sociollnguistas de Galicia, 
as.í como de le...~ de comuni­
caciones. 

~~ 

._-:r~ . ...se:iic~_ estaráJJ 
seguidas de debate y ooncfuslO­
""S 'I"" serán enviadas • Ias 
diferw.tes secciones dei «Con­
gresso da linguas Minorizadas» 
de Ban:elqna. Después de la 
última sesión dei dia uno de 
mayo se ~Iebratá una mesa 
·redonda eu la que ei tema a 
debatir será el titulo de este 
seminario. Participarán los pro· 
fesores J. Inglês, Vicente 
Pitarch, Gabriel Sibilom, Xavier 
ViIhar ,Julio Diéguez y Adolfo 
Rodríguez Bomaetxea. 

La coordinación del semina­
rio estará a cargo de la profesora 

de la Universidad de Vigo. la 
orensana Maria do Carmo Hen­
ríquez Salido quien ofrecerá 
también una conferencia sobre 
<ü uso do galego: do golpe de 
timón á defensa das contra-ver­
dados». 

El número de comunicacio­
nes que se presenten serán quin~ 
ce y los participantes hubieron 
de abonai seis mil pesetas por la 
participación, en el caro de tra­
bajadores y la mitao en el caso 
de estudiantes o sodos de 
AGAL 

A mediodía dei dos de mayo, 
fecha de la clausura de este 
seminario se entregarán a los 
asistentes los certificados de 
haber participado en él. 

El seminario, además de ser­
vir de intercambio de experien­
das también se destinará a la 
presentación dei congreso dedi­
cado aLenguas minoritarias que 
se celebrará en Barcelona en el 
mes de octubre de este ano. 

~Sáb F, ado, 2 ae mavo de 1992 

, r;:~u~:::l::~ 9a~lelJfJ 
O SUabrafu n ',õro 

e analJzada en e/ 

1.& RegJ.ólIl / Vierries, 1 de mayo de 1992 

Conservar las lenguas 
minorilarias ao Europa 
o Ponentes dei seminaria de AGAL afirmaron 
la necesidad de la plura/idad lingüística 

Curso de AGAL 

FARO DE VIGO 
Martes, 5 de mayo de 1992 

s...Jnri. de &.GAL 
E! seminario "O ~ <l.a5tiil­

guas na perspoctiva da Europa 
comunitaria", organizado en 
Ourense por Ia Asaociaçom 
Galega da Língua, s:irvió para 
que los participantell eu e1 mis­
mo elaborasen varias conelll­
siones, entre lu que figw-a la 
denuncia de la "rndicuJ insu· 
fiencia do actual quadro cons· 
titucional do Estado espanhol 
para alcançar o objetivo da 
normalizaçom dos direitos tio· 
guisticos indiviudW e colecti­
vos das naçons que o consti­
tuem". 
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As sessons celebrárom-se na Aula de Cultura de Caixa Galícia e no Salom de Actos da 
Escola Universitária de Formaçom do Professorado de E.G.B. e contou com a colaboraçom 
económica da "Vice-Reitoria de Investigaçom" da Universidade de Vigo que concedeu 400.000 
Ptas. e de Caixa Galícia em Ourense que concedeu 100.000 assim como a colaboraçom no 
pagamento das viagens dos Professores Bibiloni e Jaume Corbera do "Departament de Filolo­
gia Catalana i Lingüística general de la Universitat de les IlIes Baleares". A AGAL também quer 
reconhecer a colaboraçom do "Departament de Filologia Catalana de la Universitat de Barcelo­
na" e a ajuda de "Hezkuntzaren Teoria eta Historia Saila" da Universidade do País Basco. 

O dia 29 de abril presidia a sessom D. Nemésio Barxa , actuava como Secretário D. 
Francisco M. Paradelo Rodríguez e abriu-na o Prof. Dr. Fito Rodríguez (Universidade do País 
Basco) quem abordou o tema "A importáncia do espaço simbólico na recuperaçom das línguas 
minorizadas', quem iniciou a sua intervençom recitando uns versos de Fernando Aire, salien­
tando a parte que di 'o povo é o corpo e a língua o seu coraçom'. A seguir desenvolveu o seu 
contributo atendendo a três eixos : aproximaçom histórica, os comentários desde a sociolin­
güística comparada e as conseqüências iniciais, concebidas estas na linha de permitir avançar 
propostas desde as línguas minoritárias e/ou minorizadas cara à flexibilizaçom de fronteiras 
estatais em 1993. O Prof. Dr. Jaume Vernet, da Universidade de Barcelona, abordou o "Orde­
nament legal dei plurilingüisme a I'Europa comunitària " e nomedamente os quadros legais pre­
sentes na Constituiçom e diferentes Estatutos de Autonomia. O terceiro conferencista foi o 
Prof. D. Xavier Vilhar Trilho, da Faculdade de Económicas da Universidade de Santiago, quem 
analisou" A distribuição de competências linguísticas entre as distintas Administrações do Es­
tado espanhol e breve cala comparativa com alguns Estados Europeus" salientando, em pri­
meiro termo, que na Constituiçom nom há umha distribuiçom clara de competências em maté­
ria linguística entre os Estados e as Comunidades Autónomas, a seguir analisou a tese das 
sentenças do Tribunal Constitucional de 26 de junho de 1986 e finalizou construindo umha bre­
ve cala comparativa com o Estado suiço e o belga. Esta sessom como as que seguem fôrom 
seguidas de colóquio. 

O dia 30 de abril, às 10,30 da manhá presidida polo Prof. D. Pedro Fernández-Velho e 
actuando como Secretário D. José Manuel Barbosa Alvarez, celebrava-se a segunda sessom. 
Fôrom conferencistas o Prof. Dr. Gabriel Bibiloni, da Universidade das Ilhas Baleares, quem 
analisou" La situació real i legal dei català " elaborando um detalhado relatório da situaçom re­
al do catalám, pondo em destaque os processos existentes nas Ilhas e a necessidade imperio­
sa para qualquer processo normalizado r de ter um território de uso exclusivo da língua. D. Jo­
sé Luís Fontenla, Presidente das 'Irmandades da Fala da Galiza e Portugal' analisou" O uso 
das línguas na perspectiva da CEE" através do discurso que supunha a lusofonia , o facto de 
a Galiza pertencer a umha comunidade com 200 milhons de falantes e a importáncia que pos­
suía o facto do uso do 'Acordo ortográfico' , com o qual os países integrantes dessa comunida­
de lingüística disporám de um instrumento fundamental para a coesom da comunidade. O 
Prof. D. Júlio Diéguez Gonçález , da Comissom lingüística a AGAL, analisou" Língua e ques­
tom nacional galega perante a integraçom em Europa ", elaborando a história dos últimos vinte 
anos do nacionalismo galego e nomeadamente o significado que tinha o 'BNG', assim como a 
grave responsabilidade dos partidos nacionalistas no processo de construçom nacional, um de 
cujos factores fundamentais, na opiniom do conferencista, era a língua. 

Às 16,30 da tarde celebrava-se a terceira sessom, em que actuava como Presidente o 
Prof. D. Henrique da Costa Lôpez e de Secretária a Profa. D. Isaura Barciela Varela. Os confe­
rencistas fôrom D. J. Ángelo Cristóvao Angueira , da Associação de Amizade Galiza-Portugal, 
quem defendeu um texto elaborado por vários ponentes intitulado " Questionário na Europa 
contemporânea" em que de acordo com o título formulava várias perguntas sobre que uso, 
que língua, que território, etc. O sociolingüista valenciano, D. Toni Mollà, analisou o tema" Eis 
nous tactors de la Política /ingüística. Perspectiva de tutur" comentando a internacionalizaçom 
da Política lingüística, a regionalizaçom da Comunidade lingüística e a necessidade lingüística: 
a necessária discriminaçom; finalizou com umhas conclusons, entre as quais cabe salientar a 
exigência da planificaçom lingüística desde a planificaçom a nível local, autonómico, estatal e 
europeu. A última conferencista foi a Profa. Dra. D. Ma. Rosa Valente, da Univesidade do Min­
ho, quem analisou" A língua portuguesa no quadro peninsular e europeu "onde salientou que 
há responsabilidades nas duas beiras do rio Minho, reproduzindo diversos documentos relacio­
nados com a história mais recente dos dous países .. 
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Às 18,30 tinha lugar a quarta sessom, presidida pola Profa. D. Lídia Gutiérrez Marim em 
que actuava como secretário D. Xavier Paz Garça. O conferencista, o Prof. D. Isaac Alonso 
Estravis, da Universidade de Vigo, abordou um tema intitulado" Para umha reformulaçom dos 
problemas da língua da Galiza" partindo de diversos documentos dos últimos trescentos anos 
em que se pode verificar a situaçom do uso do galego face ao espanhol, atendendo, nomeada­
mente, ao campo do léxico para construir afinal propostas de uso para o futuro. O segundo 
conferencista, o Prof. D. Vicent Pitarch, Catedrático em Castelló e sociolingüista, falou sobre" 
La 'questione della lingua' a I'Europa de I'Acta Unica " fazendo referência a dous polos do de­
bate por umha parte à opçom economicista, que propugna umha só língua para um mercado 
único e por outra à alternáncia humanista, que defende a consevaçom e potencialidade da di­
versidade lingüístico-cultual europeia, mostrando-se optimista sobre o futuro do novo discurso 
a favor do respeito e promoçom das línguas e culturas minorizadas, e especialmente pola Re­
soluçom de 11 de dezembro 1990 sobre a língua catalana. 

O dia 1 de maio, no Salom de Actos da Escola Universitária de Formaçom do Professo­
rado de E. G.B. de Ourense, começava a quinta sessom, às 10,30 da manhá, presidida polo 
Prof. D. Júlio Diéguez Gonçález e na qual actuava como Secretária a Prof. D. Rita Carvalho de 
Dios. Falou em primeiro lugar o Prof. D. Jaume Corbera, da Universidade das Ilhas Baleares, 
interrogou-se sobre" L' Esperança, frustrada?" após 12 cursos de ser instituído por decreto o 
ensino obrigatório da Língua Catalana o avanço do uso do catalám nom caminhava com o rit­
mo necessário e urgente no processo de recupeaçom lingüística e nacional. A seguir falou o 
Prof. D. Pedro Fernández-Velho (da Comissom lingüística da AGAL) sobre" O uso do galego: 
desafios e novas propostas" insistindo no binómio língua-naçom, no discurso existente nestas 
últimas décadas nos partidos nacionalistas e finalizou formulando as novas propostas para que 
o galego nom se continue a considerar desde o micro-regionalismo provinciano e se contex­
tualize dentro do quadro que lhe corresponde por história e tradiçom. O Prof. D. António Gil 
Hernández, da Associação de Amizadade Galiza-Portugal, também deu leitura a um texto ela­
borado por vários autores em que analisava as "Perspetivas do relacionamento cultural entre 
Portugal e a Galiza no quadro europeu' partindo das teorias já elaboradas por sociolingüistas 
galegos e analisando a importáncia do relacionamento cultural entre a Galiza e Portugal no ac­
tuai e no futuro quadro europeu. 

Às 16,30 iniciava-se a sexta sessom, presidida polo Prof. D. Isaac Alonso Estravis e na 
qual actuava como Secretário D. José Manuel Aldea Moscoso. O conferencista, o Prof. Dr. Jo­
sep Inglês i Roca, da Universidade de Barcelona, abordou o tema "Claus per a la normalització 
de I'us linguistid', em que distinguiu em primeiro lugar as línguas de uso normal e as línguas 
de uso minorizado, detendo-se especialmente no conceito de Minorizaçom e mais especifica­
mente na actuaçom em catalám, em galego e em euskera, no que diz respeito aos ámbitos for­
mais e aos ámbitos informais. A seguir analisou o conceito de normalizaçom lingüística e a uti­
lidade do uso e a necessidade de uso. Logo participou a Profa. Dra. Ma. do Carmo Henríquez, 
da Universidade Vigo, com o tema "O uso do galegd' no qual partindo da situaçom do galego 
nas duas últimas décadas, comentou os dados fornecidos polo último recenseamento da popu­
laçom, o fenómeno da assimilaçom lingüística como um factor fundamental que impossibilita a 
sobrevivência do galego e comentou alguns textos legislativos elaborados polo Parlamento Eu­
ropeu importantes para a comunidade galega, mas que infelizmente nom se cumpriam. 

A sétima sessom celebrava-se às 18,00 horas e consistia numha Mesa-redonda intitula­
da "O uso das línguas na pespectiva da Europa comunitária", presidida polo Prof. D. Felisindo 
Rodríguez Vilarinho e em que actuava como Secretária a Prof. D. Carmo Diéguez Gonçález. 
Os ponentes fôrom J. Inglês, Vicent Pitarch, Gabriel Bibiloni, Xavier Vilhar, Júlio Diéguez e 
Adolfo Rodríguez Bornaetxea. As ideias fundamentais desta mesa fôrom recolhidas a modo de 
conclusons. 

O dia 2 de maio finalizava o Seminário com umha conferência do Prof. Dr. D. Miquel Pue­
yo, professor do Estudo Geral de Lleida e parlamentário de Esquerra Republicana no Parla­
mento de Catalunha, intitulada" Conflicte lingüístic en l'Europa emergent i en l'Europa actual" 
em que analisou dogmas que caem, as mudanças na Europa contemporánea e os modelos 
estatais da Europa ocidental; numha segunda parte abordou o contacto lingüístico, conflito lin­
güístico e hegemonia política na Europa actual, detendo-se nos casos de multilingüismo e nos 
direitos lingüísticos básicos. A última parte dedicou-na a analisar a situaçom jurídica da língua 
na comunidade lingüística catalana. 
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Finalizado o Colóquio, procedia-se à entrega de diplomas de participaçom e redigiam-se 
as Conclusons . 

CONCLUSONS 

«Reunidos na cidade de Ourense (Galiza) lingüistas, socilingüistas e professores da 
Galiza, Euskal Herria, Catalunha, País Valenciano e Ilhas Baleares para abrir um debate e in­
tercámbio de experiências sobre as línguas da Península Ibérica, elaborárom as seguintes 
conclusons: 

1ª. Denunciamos a radical insuficiência do actual quadro constitucional do Estado espan­
hol para alcançar o objectivo da normalizaçom dos direitos lingüísticos individuais e colectivos 
das naçons que o constituem. 

Assim mesmo, comprovamos que a Política lingüística da Comunidade Europeia fica ain­
da ancorada numha praxe de "reserva etnográfica" para as comunidades lingüísticas nom es­
tatais. 

2ª. Em conseqüência, denunciamos como glotofágica a vigente ideologia do bilingüismo 
social que emana quer do Estado quer das Instituiçons autonómicas. 

Só a aplicaçom rigorosa do princípio de territorialidade lingüística garantirá a igualdade 
dos utentes das diferentes línguas. 

3ª. Para que umha língua chegue a ser normal nom é suficiente com que seja útil, cum­
pre que seja necessária. Desta óptica exigimos que os poderes públicos instrumentem as 
condiçons de imprescindibilidade do uso das línguas próprias nacionais nos seus respectivos 
territórios históricos. 

4ª. Atendo-nos à filosofia e aos instrumentos previstos polas instituiçons comunitárias de­
signadamente na Resoluçom do Parlamento Europeu sobre a Política Regional Comunitária e 
o papel das Regions (1988), na Declaraçom da Quarta Conferência Europeia das Regions 
Fronteiriças (Saragoza, 1987), na Carta Europeia das Línguas Regionais ou Minoritárias 
(1988) ... entre outros documentos, solicitamos dos poderes públicos a tomada de medidas pa­
ra a vertebraçom necessária das diferentes Comunidades lingüísticas para além das fronteiras 
estatais ou autonómicas. 

5ª. Como dos diferentes poderes institucionais nom podemos aguardar ainda a efecti­
vaçom de umha política de real normalizaçom lingüística, expressamos a necessidade de vigo­
rar a dinámica popular desenhando novas vias de recuperaçom das nossas línguas para todos 
os usos oficiais. 

OUTROSSIM DIZEMOS 

A. Manifestamos a nossa solidariedade e apoio à iniciativa da Mancomunidade de Con­
celhos monolíngües de Euskal Herria. 

B. Instamos ao Estado espanhol e à Junta de Galiza para que com urgência tomem as 
medidas adequadas para a vertebraçom de um espaço mediático comum entre a Galiza e Por­
tugal e entre a Catalunha, o País Valenciano e Ilhas Baleares. 

C. Exigimos dos poderes públicos nom discriminem por razons de língua a trabalhadores 
que na Galiza e no País Valenciano, nomeadamente, som sancionados e mesmo despedidos 
dos seus postos de trabalho por razons de língua. 

Desde OURENSE (GALIZA) PARA TODOS OS CIDADAOS EUROPEUS» 

D D D 

JENARO MARINHAS DEL VALLE: TESTEMUNHA DE UMHA LEALDADE 

Durante os dias 19 e 20 de junho celebrárom-se na Corunha e organizadas pola Asso­
ciaçom Galega da Língua, umhas sessons de Homenagem ao nosso Membro de Honra D. Je-
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La Voz de Galicia, vi.::tm:S, 19ckjm:liorle 1~ 

La Associaçom Galega da Lmgua 
organiza tres mesas redondas corno 

honlenaje a Jenaro Mariiias deI Valle 

la Associaçom Galega da 
ini.cia hoy lln ai 
bro de honor dei colectivo 
y pertenecientc ai consejo de ro­
dacción de la revista «Agália». 

Los actos, que tendránlugar en 
el salón de actos de Caixa Galicia, 
consistirán en sendas mesas fe~ 
dondas. 

La primem de ellas comenzara 
a las seis d~ esla tarde, actuando 
como moderador el profesor de la 
Universidad de Santiago Pablo 
González Marinas. Los ponentes 

lrnl,u,dades da Fala hasta eI dia 
de hoy. Intervendrán Carmen He­

de la Universidad de 
filólogo José Montero, 

Reimunde, dei instill1to 
de bachillerato de Foz, y Xllrxo 
Torres, de de la Universidad de 
LaCorufla. 

Dos horas después se iniciará 
un debate sobre el teatro de Mari­
nas dei Valle. En este caso la mo­
deradora será la Auto-
rnMarco, 
pos'i:elana~ y contará con la parti-

como ponentes de Xoel 
peliodista y esci'Ítor, 

Francisco Pil!ado, escritor, y 
Enriql!e Rabuilal, escritor 
fesor de Galíego en 
Arteixo. 

El homenaje concluirá mafia­
na, a partir de las doce y media dei 
mediodía, con uma mesa redonda 

por e! escritor M,hluel 
en la que se ffiualizaní la 

dei homenajeado, m.i~ 
entre oiros textos, de! libro 

vida escura». Está anunciada 
la inlervención de los profesores 
Enrique da Cosía~ César Morán 

José Carlos Ql1iroga Dia:>: 
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naro Marinhas dei Valle . Os actos consistírom em três mesas redondas seguidas de interes­
santes colóquios em que se demandou a intervençom do homenageado. 

Na primeira "Jenaro Marinhas: desde as Irmandades até o dia de hoje' o moderador e 
apresentador, o Prof. Doutor Paulo Gonçález Marinhas da Universidade de Santiago agrade­
ceu a iniciativa de honrar este 'sábio humilde' que vive sossegadamente 'a construçom da Ga­
liza' Para o Prol. Doutor Gonçález Marinhas a vida de D. Jenaro é umha permanente e obsti­
nada defesa da Pátria, da fala, do estudo, um berro de liberdade exemplar. Após terem sido 
apresentados os participantes na mesa-redonda, interviu a presidenta da AGAL, a Profa. Dou­
tora Henríquez Salido da Universidade de Vigo, quem logo de ler a adesom do 'Grupo Reinte­
gracionista Autónomo Meendinho' de Ourense e da "Associaçom Reintegracionista Artábria" 
de Narom, situou a homenagem como continuaçom doutras precedentes sempre a iniciativa 
de colectivos reintegracionistas declarando que se tratava também de umha boa ocasiom para 
'debater os problemas da nosssa língua e da nossa cultura'. A seguir realizou umha análise 
comparativa do discurso nacionalista e reintegracionista da época das 'Irmandades da Fala' e 
a actual para concluir que estamos na melhor das tradiçons galeguistas e científicas, na da 're­
generaçom da nossa língua e da nossa personalidade colectiva'. O professor Reimunde No­
renha comentou o seu ensaio "Nós, os reintegracionistas" para reflectir sobre as mudanças 
que se tenhem produzido nos últimos tempos na cullura galega e situar a figura do homenage­
ado numha longa história de conquistas culturais, estéticas e ideológicas. O Decano da Facul­
dade de Humanidades da Universidade da Corunha, ProL Doutor Jurjo Torres Santomé vindi­
cou a didáctica exemplificadora e a ética da obra e da vida de Marinhas a quem definiu como 
um homem humilde, calado e sempre disposto à colaboraçom. Lembrou a encenaçom das far­
sas de Marinhas ao lado das peças de Alfonso Sastre e concluiu apelando ao compromisso 
ético de um intelectual que nomn se vendeu aos grupos de 'pressom e opressom". O escritor e 
investigador José M. Montero Santalha pola sua parte analisou diversas mostras da actividade 
poética de Marinhas que vindicou aconselllando ao homenageado que nom seja mais juiz de 
si próprio e que conseqüêntemenle nom queime mais textos literários. 

Ainda o dia 1 9 e às 20 horas tivo lugar o segundo acto em que se abordou, com justifica­
da ausência de Francisco Pilhado, "O tealro de Marinhas dei Valle " com a moderaçom da Pro­
la. Doutora Aurora Marco Lôpez, da Universidade de Sanliago, antes de apresentar os confe­
rencistas lijo umha lúcida introduçom a aspectos da obra de D. Jenaro. Intervinhérom os escri­
tores Joel Gómez e Henrique RabunhaL Rabunhal começou justificando os motivos da cele­
braçom da homenagem a um homem que destaca polo seu 'compromisso cívico e patriótico' e 
pala sua 'estrutura intelectual'. Fijo a seguir umha análise do seu teatro e da sua poética teatral 
fazendo 'lincapé em que as peças de Marinhas castigam o poder, desnudam o autoritarismo e 
som um cántico à liberdade e à desobediência. Joel Gómez dixo que o teatro de Marinhas era 
umha parábola da Galiza do seu tempo e insistiu nos temas da emigraçom, a morte, o autorita­
rismo, o problema religioso, a revolta, o intimismo e a luta de sexos. Concluiu Joel Gómez fa­
lando de umha obra comprometida "com a literatura, com o teatro, com a língua e com o país". 

Já o dia 20 tivo lugar o acto sobre" A narrativa de Marinhas" moderado e apresentado 
palo poeta Manuel Maria. No mesmo o professor Henrique da Costa analisou três relatos de 
Marinhas editados em Agália (Núm. 26, pp. 243-251) insistindo na ambientaçom marinheira, 
no tema da morte e na convivência de umha língua singela e coloquial e outra culta e elevada. 
O professor Morám Fraga salientou os temas da narrativa de Marinhas (a mulher, a morte, a 
tragédia, a guerrra do 36, a dúvida, o tempo), na coordenada espacial (marítima, nocturna, su­
burbial), nos elementos míticos e na técnica. O professor José Carlos Ouiroga detivo-se no re­
lato 'A curiosa' falando globalmente da obra de Marinhas e da maneira em que acedeu a ela. 
Por falta de tempo a Prota. Doutora Elvira Souto da Universidade da Corunha renunciou a in­
tervir cedendo-lhe a palavra a Marinhas dei Valle, quem se expressou assim: 

« Depois de ouvir tantas frases amigas como me fôrom dedicadas, Iam laudatórias que 
cheguei a pensar que estava assistindo às minhas próprias exéquias pois cousas assim exce­
lentes nom se dizem mais que aos mortos (ou aos que mandam, o que nom é o meu caso), 
parece-me obrigado corresponder com algumhas palavras de agradecimento que serám tam 
breves como sinceramente sentidas. 
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~Marir1has deI Valle foi 
hOrne!1aXeado p()la i\GAL 

,~ A l/OOA 'l'!:l'lRA 
tli~ N~!ill!·9DEXUu..OOE19'92 

Proxectan recoHer a sua cornpleta 

o caso de Jenaro 
Marinhas dei Valle 
(nascido na Corunha 
em 1908) é umha clara 
mostra desse de 
pessoas por 
Hon deixarse 

ventos do poder. 
umha das 

maiores literárias 
da Galiza no momento, 
o seu trabalho veu 

por sem 

Bem é verdade 
que a extraordinária 
modéstia do escritor 

ter a esse 
mas Horn por 

isso deixa de ser 

Aos seu 83 anos Jenaro Marinhas 
mantém a mental e até cor-
poral de um novo e leva 
com desportiva naturalidde um tes­
temunho vivo de dignidade moral. 
Umha boa mostra é a sua renúncia, 
hai algum tempo, ao seu 
mo membro numerário 

por discrepânda 
os que esta 111>;1ll1mçom 
]eva nos últimos anos: foi um acw 
realizado com grande dignidade, 
sem nada de teatral "'IJn"""mal 
dade, com umha respei-
tosa e sem desprezo a ninguém, 

A 

Sob a Dwmoc:om 
ciaçom 
zol1-se uml,". hom'''18lgem 
ao escritor nos 
Junho, na sua de nascimen­
to e residência, A Corunha, Os ac­
tos acadérnicos consistirom em 
três. sessons dedicadas a glosar os 
diversos aspeclOs da obra literária 
de Marinhas, 

ga!eglulslmo focando a 
limandades 

da Fala conmhesas, único grupo 
em vida até os anos 

O sacerdo­
te Momero Salllal­
ha, de Ferrol, IralOu sobre a poesia 
de Marinhas, Ramom Reimunde 
NOTellha, professor !lO Instituto de 
Bacharelato de Foz, delivo-se a co-
mentar a dos reinte-
gracionistas. Jurjo 
Torres Samomé, decano da Facul­
dade de Humanidades da Universi­
dade da Corunha, deu mnha visom 
da pessoa do escritor. 

Teatro e narrativa 
A segunda sessom estivo centrada 
no teatro, faceta em Jenaro 
Marinhas é mais espe-
cialmente pola sua peça A revolta, 

levou o Prémio Castelao de 
em 1965, Apresentados por 

Aurora Marco, professora da Uni­
versidade de Santiago, falarom 
Henrique Rabllllhal, professor e 
também aUlor e crítico teatral, e o 
jornalista e escritor Joel Gómez: 
ambos abordaron distintos 
lOS do labor teatral de Mi:mnno, 

A terceira sessom, celebrad.a na 
manhá do sábado 20, versou sobre 
a obra l1armliva, especialmente so­
bre o livro de relatos intitulado A 
vida escura, editado pola AGAL 
em 1987, Actuou de moderador o 
conhecido escritor Manuel Maria. 
Dissertaram os Henri-
que da Costa, C. Morám Fra-

José-Carlos Qlliroga e Elvira 
sobre diversos da 

narraüva de Marinhas. acto con-
cluiu com um breve discurso de 

'aOtC1nlenlO --formoso, como 
os seus- do próprio escritor. 

Como remate dos actos celebrou­
se um banquete num restaurante da 
cidade, que se encerrou com umha 
alocuçom do escritor corunhês Jo­
sé Maria Monterroso Devesa. 

U.,,,;.,~,~,- editoriais 

No seu conjuntoo as interveilçons 
nas três sessons conformam um es­
tudo da obra e da per-

literária de Marinhas; e 
falou-se de recolhê-Ias todas num 
"úmero especial da revista Agália, 

Outro projecto que também emer­
giu ati. este de maior envergadura. 
é (] da das obras com-
pletas (nas suas qua-
tro vertentes: teatro. narrativa. poe­
~ia e umha empresa neces­

tendo em conta a 
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Se de algo a estas alturas da minha vida podo sentir umha certa ufania é de haver defen­
dido corajudamente a minha galeguidade rodeado de um entorno hostil e teimoso por arrebalar­
ma, ante este esforço continuado a tudo o dernais que poda haver feito dou-lhe escasso valor. 

Aparentemente para um nativo da Galiza ser e sentir-se galego deveria ser tam natural, 
fácil e correntio como ser inglês para um nativo da Inglaterra ou castelhano para um nativo das 
Castelas; mas anda longe de ser assim. Um galego desde que dá os primeiros passos por es­
te mundo encontra-se submetido a um processo de assimilaçom por umha cultura estranha, 
com escamoteio e oeultaçam da sua verdadeira personalidade. A desgaleguizaçom começa, 
quando nom antes, na escola, continua na igreja, na relaçom com organismos administralivos, 
na leitura da imprensa informativa e no trato com a sociedade senhoritinga das vilas e cidades, 
de tal forma que só a custo de muita coragem na resistência pode um galego manter a salvo a 
sua galeguidade. 

Em páginas de Mitteleuropa escreve dom Vicente Risco que o que hai que ter é honra­
dez que o que é coragem, lem-na qualquer Mas vede por onde na hora crítica o que a ele lhe 
faltou foi coragem, porque honradez nom serei eu quem lha negue a dom Vicente, como tam­
bém nom lha quero negar aos camaradas da minha juventude que chegado o momento em 
que havia que dar um paso adianle na marcha nacionalista, recuaram faltosos de coragem. 
Agora bem, tenho para mim que quando falha a coragem para cumprir com o compromisso 
contraído com a colectividade a que se pertence, dificilmente se pode conservar imaculada a 
honra. Por isso é necessário fazer coragem a todo custo e como a coragem vem do coraçam 
até haverá que fazer de tripas coraçam sempre que seja preciso, cirurgia quase heroica no 
meio social galego que mais convida a fazer a contrária, a fazer do coraçom tripa : tripa que 
embutir com os lucros, prémios e favores de quem pode concedê-los, ou simplesmente pala 
satisfaçam horteira da vanidade. 

Os galegos temos umha peculiar maneira de expressar o que outros dizem 'aprender de 
memória'. Nós dizemos 'aprender de cor', de caraçom, com coragem e assim é como há que 
aprender a ser galego, nom de boca para fora, a jeito de papagaio, mas cordialmente. Entendi­
da a coragem nom como umha virtude heraica senorn como um rnolor de vida e de esperança. 

Prometim-vos ser breve porque a impagável mostra de amizade com que me honrades 
nom se salda com palavras. Sobram todas menos duas que para terminar vos direi com o co­
raçom saindo-me do peito afora como nessas estampas piadosas de Jesus e Maria: 

Muitas graças,» 

Os actos, a que se aderíram numerosos colectivos e significadas personalidades do 
mundo galego-português, livérom o seu remate num banquete de Homenagem a que assistí­
rom num céntrico restaurante herculino mais de cem pessoas. Durante o mesmo, José Ma. 
Monterroso apelou à adesam da A.C. O Facho e construiu umha panorámica global da signifi­
caçam de Marinhas na cultura galega em geral e em particular na história cultural e cívica da 
cidade da Corunha. Desejava Monlerroso - e é umha aspiraçom compartilhada por todos os 
que fazemos Agália - que Marinhas poda acompanhar-nos muitos anos mais com o seu 
exemplo" com a sua única e já reveladora presença". 

As intervençons conlormárom um estudo da obra e da personalidade literária de Marin­
has e vam ser recolhidas no próximo número da revisla Agália . Outro projecto que tamém 
emergiu, este de maior envergadura, é o da publicaçom da obra completa de Marinhas nas 
suas quatro vertentes: teatro, narrativa, poesia e ensaio. 

[] 

APRESENT AÇOM DO LIVRO 'LUA DE ALÉM~MAR E RIO DE SONHO E 
TEMPO" NA CIDADE DE VIGO 

O dia 23 de junho, às oito da tarde na Galeria 'Sargadelos' de Vigo tivo lugar o acto de 
apresentaçom do livro de poemas do Membro de Honra da Associaçom Galega da Língua, o 
ProL Doutor Ernesto Guerra da Cal, intitulado lua de Além-Mar e Rio de Sonho e Tempo, 
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alicia LI 
_U@ 

Irónica música 

A 
X M', A CÁCCAMO 
figura do jXleta, profesor c investigador 
Ernesto Guerra da Cal, sexa pola sua deci­
dida opeión reintegracionista (manifesta xa 
cn 1959, data da primeira edición de Lua 
de além-mar) sexa polo seu vo!untario afas­
tamento dos círculos intelectuais de Galiza, 
nou alcanzou aínda <lquí o recoftccirncnto 
publico que se merece, a pesar do eco 
internacional que o seu nome leo 3linxido 
no tCITCO da investigación !iteraria. 

A súa crrante biografia e a demora na 
publicación dos seus primeiros libros de 
poemas (aparecidos cando o autor contaha 
perto de cuurent[! a003 de idade) roo fac­
lores que inciden negativamente para a 
ubicación da sua obra poética en )(eogra­
fia~ xeneracionais. Nacido en 1911 e par­
tíCipe na sua mocidade do entusiasmo deri­
vado das propostas anovadoras das uvan­
gardas, amigo persoal dos poetas do 27 
--especiillmente de l.orea-, pertence á xera­
eión do 36. Pero o idiolecto poético de 
Guerra da Cal afasta-se notábetmenle das 
opeións 'expresivas dos seus compaftciros 
de idade. 

A reedición cn volume único l dos ~cus 
dous primeiros lihros poéticos, Lua de 
além-m:;rl c Rio de 5nnho e tempoJ, vcn 
colaborar para a re-deseoherta deste 
importante poeta, a quen o kitorc~ galegos 
mais novos (en Portugal non ~e detivo d<.:s­
dc 05 SO o scu contacto co púhlico) talvez 
non teTian tido ocasión de frccucnlllr. 

O volume, tanto nos textos poéticos (rc­
vi~ados e anotados polo autor) como nos 
complementarias (aprcsentacións, prólo­
gos, esbow biográfico, apéndices, etc.), 
mui completos e úteis, opta pola escrita 
portuguesa como posibcl noona c~!ta para 
o galego. Por fortuna, o poeta deCIdiu non 
renunciar ao mantimento do vocabulario 
específicarnente galego das primeiras edi­
cións, aquel que constitue o léxico da sua 

mais espontánea 

o idiolecto poético de 
Guerra da Cal afasta-se 

notábelmente das opcións 
expresivas dos seus 

companeiros de idade 

edueación sentt­
mental en terras de 
Ferrol c de QUtro­
ga, e ese outro 
caudal aprendido 
na literatura galega 
contemporánea da 
sua mocidade. 

Da vida intensa 
aprendera Ernesto 
Guerra da Cal 

entre 1939 e 1958 (datas da escrita de Lua 
de além-mar) os rundamento5 da sua olla­
da de poeta. unha visión irónica e des­
milÍficadora na que o splem haudeleriano 
ca~a axeitadamente coa leve brincadeira 
sobre o~ tópicos dll cotidiancidade ao xeito 
de Ccsllrio Verde. A clIrón dc pocmas 
de levc factura. saudosos ou matiz<ldamen­
te satíricos, tanto cn Lua de além-mar 
como cn Rio dt.: sonho e tempo, convive 
a interrogaeión transcendente c de alcance 
filosófico, lina epigramática dc xinea 
maehadiana que Guerra da Cal vcn inves-

A "''''''0''''''''''''' Sábado, 11 
xlJllo de 1992 

2' época, ~~ro ~6l}1 

aproximacións á estética de silencio que 
non fan enmudecer o corazón vital), o 
uso fluido de alitcracións e rimas con­
soantes e a disposición tipográfica a partir 
dun eixo central que provoca unha imaxe 
de simetria (técnica de representación 
habitual na poesía anglosaxona), teremos 
os ingredientes dun producto de noloria 
orixinalidadc, valor que cumpre recuperar 
en tempos de mimética obedlencia. 

Ainda que non é este o seu rexistro 
mais habitual, o poeta ten dado tamén 
mostras de maxisterio no discurso do 
expresionismo crítico. Asi, por exemplo, 
nos dous poemas que fechan, sintomáti­

a camente, ambos poemarios: Nocturno de 
Nova Iorque e Rosalia (Visão en dois tem· 
pos), os dO\l~ concchidos desdt: pcrspcc­
tivas visionarias c dramátic,\~. 

Estamos, pois, diante do imprescinJibe! 
reencontro coa obra dun dos mai, intc· 
resantcs pocla~ galegos da se.gunda r:nt:tadc 
de século. cn plena e IÚcll.la <lCtlvldadc 
no día dc hoxc (seis ou sete titulo." desdc 
J9H5), e de quen pn.:ci~amos oen fj,diza 
ii eJieión da PüI.;~íll Completa. 
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-Atlântico Diario., martes 23-6-92 

Presentación 
de un libro en 
homenaje a 
Guerra da Cal 
Vigo IADI 

Hoy se presenta en la Gale­
ria Sargildclosel tibro "Lua de 
alén-mar e rio de sonho e tem­
po" como hornenaje ai 
sor Ernesto Guerra 
miembro de 
ciación 

EI 

pióiuuos, entr 
presidenta da 
Galega da L' 
Carmo Hcnríquez 
una presf~ntación 
Carlos Duram, un 
gráfico, apêndices 
rios de galaicisrnos, 
musicales compuestas 
los poemas y bibliografía 
obra lírica de Guerra cJoa 

Ernesto Guerra, que 
mente vive en Londres, nació 
en Ferrol hace ochenta afias. 
Fue amigo íntimo de Castelao 
en las aulas de Medicina de la 
lacultad de Santiago. En Ma­
drid se relacionó con Américo 
Castro, Tomás Navarro, Juan 
Ramón Jimênez ypoetas de la 
generac.ión dei 27 como Gar­
era Lorca con el que colé;lbora 
en laelaboración de "Seis 
poemas g-allegos". 
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-Faro de Vigo., martes 23-6·92 

RAIMUNDO GAMBOA 

H OY, a las ocho 
de la tarde, en 

la galería Sargadelos 
se presentará eI Iibro 
"Lua de alem-mar e 
río de sonho e tem­
po", dei profesor Er­
nesto Guerra Cal, 

bro de honra 
Ga-

Língua. En 
participa­

itores X.L.FrancoGrande 
Franco 

dei autot, Xosé Maria Alva­
la presidente de AGAL, la 
Universidad de Vigo Maria 

. EI autor nació en Fe-
rico itinerario que inclu­
su relación con la gene­
nnr''''tnn con .unea en 

galegos". Exilado, 
ahora en Londres, 

de Galicia., martes 23·6·92 

presellltaulo en Ia gaIería 
readelc)s un nuevo libro deI 

profesor Ernesto Guerra da Cal 
Vigo (Redaeción). Para las 

oeho de la tarde de hoy está 
prevista la presentación en la 
Galeria SargadeIos de Vigo 
dei libro dei miembro de ho­
nor de la Associaçom Galega 
da Língua, profesor Ernesto 
Guerra da Cal, titulado «Lua 
de Alem·mar e rio de sonho e 
tempo». En este acto partici­
parán los escritores José Luis 
Franco Grande y José Maria 
Alvarez Cáccamo y la presi·. 

denta de AGAL y profesora 
de la Universidad de Vigo, 
Maria do Canno Henrfquez. 

Curso de informática 

Por otra parte. ayer comen· 
z6 el primcro de los cursos de 
informática dirigidos ai per. 
sonal dei Ayuntamiento. E~ 
estos cursos, de mes y medi9' 
se explicará materias como ~I 
tratamiento de textos, hoja dÇ 
calculo y base de datos. 



que reproduz os textos originais dos poemários publicados por Galáxia Editora nos anos i 959 
e 1963, revistos palo autor com magníficas inovaçons no campo do léxico e novas imagens ti­
pográficas nas páginas. 

No aclo participárom o escritor D. José Luís Franco Grande quem abordou aspectos des­
conhecidos para o público sobre a vida e a obra do escritor nascido em Ferrol havia oitenta 
anos. Salientou o seu extraordinário valor como poeta, o seu compromisso firme com a língua 
e a cultura de um conjunto de 200 milhons de falantes e que se conhece mais habitualmente 
com o termo de lusofonia. Fijo referência à presença física do escritor nessa cidade de Vigo e 
à sua apariçom nas páginas do jornal "Faro de Vigo" ; finalizou fazendo votos para que os ga­
legos podamos contar mais umha vez com a presença física desta imensa personalidade da 
cultura galego-portuguesa. 

O escritor José Maria Alvarez Cáccamo centrou a sua exposiçom nos textos poéticos dos 
dous livros que se editavam pala AGAL fazendo fincapé que em lua de Além-Mar, como em 
Rio de Sonho e Tempo, a earam de poemas de leve factura, saudosos ou matizadamente sa­
tíricos, conviviam a interrogaçom transcendente e de alcance filosófico, linha epigramáiica que 
Guerra da Cal vinha investigando com maior insistência desde Futuro imemorial (Manual de 
Velhice para principiantes). Para Cáccamo Flio de Sonho e Tempo significa uma decidida 
inflexom de afundamento nas galerias habitadas polo eu lírico, um personagem que se interro­
ga, sem abandonar o guinho irónico, ao redor da morte como espelho interior da própria vida. 
Neste livro o poeta abandonava as fórmulas compositivas da avanguarda e compunha a 
de ritmos cantáveis, mas quebrava as unidades rítmicas de tal modo que numha primeira 
ra o oitossílabo ou o endecassílabo pareciam ocultar-se por debaixo de urnha linha de versos 
mui livres e de aparência oriental. Concluiu dizendo que os leitores galegos estávamos ante 
imprescindível encontro com a obra de um dos mais interessantes poetas galegos da segunda 
metade de século, em plena e lúcida actividade e de quem se precisava na Galiza a ediçol11 da 
poesia completa. 

A Presidenta da AGAL, a Prola. Ora. Henríquez Salido explicitou o sentido que linha a I"e" 
ediçom destes dous livros do Professor Guerra da Cal. Aludiu ao esforço económico que su­
punha para a associaçom ( esforço debilitado pola generosidade das pessoas que apareciam 
na 'Tabula gratulatoria") e às numerosas dificuldades existentes para conseguir que o poeta 
desde a longínqua cidade inglesa, pudesse revisar as sucessivas provas de imprensa, um~la 
tarefa em que colaborárom vários galegos nas suas viagens a Londres. Para a AGAL consti­
tuía umha imensa honra re-editar os textos de umha das mais grandes personalidades vivas 
da cultura galego-portuguesa. Contado os membros da AGAL eram conscientes de esta 
honra e este esforço estavam amplamente compensados, pois Guerra da Cal era des-
sas luzes que nos guiavam para que 'o galego-português volte a ser com todos os títulos da 
Gallaecia de Aquém-Minho, a língua nacional e se conjure destarte na aurora do segundo mi­
lénio o malefício da sua antinatural desintegraçom da pátria cultural e idiomática de que ela foi 
e deverá ser matriz com anovado vigor'. 
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MEMÓRIA DA HISTÓRIA 

Estes versos pertencem a Fuco G. Gómez, galego de 8ecerreá (1895-1969 ou 72), emi­
grado na Havana, onde morreu e exerceu un galeguismo 'arredista', sendo co-fundador da 
Irmandade Nazonalista Galega e das publicaçons perriódicas Nós e Patria Galega 
(1941-1960), ao tempo que publicou, entre outros, umha Grafia galega (1926) e desenhou 
(1930) umha bandeira galega diferente (branca, azul e verde), que tivo algum uso na Ilha 
e se pode ver na cabeceira que aqui se reproduz (do livro Rosalía de Castro e Cuba, de 
Xosé Neira Vilas, 1992). 
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VOOEIRO DA GALIZA LIfDIMA 
JANEIRO - FEBREIRO DE 19~6 

COMPOSTELA 

FEBREIRO 21 

DE 1837 

• 

PADRON 

JULLC> 15 

DE 1885 

• 
P~rant~ a EFigie d~ Rosalia 

A ti. baril Rosalia. 
.J",ue fuches do raza un geno, 
· .. ~n honor teu. niate rlia, 
ufouto r't cantar-che veno. 

j Me"'re ellxemprar de poetas, 
brandariz, consolo e guia 
da galaica mozarríal ... 
Pra tí son Istas cuartelas. 

ridel. ju.to e incomprendido, 
:.oma ti o fut:hes en vida, 
úenso e traballo, ferido, 
pr'o nosa potria quiridC'. 

jEu que tempos -hai que ver­
conquerich .. s pra Galiza 
honore. gr.ori(t e benser, 
con prenitú de lu.tizal 

ITinas tí que ser muller, 
pra posexer curozón 
i·á Galiza defender 
con tanto valor, entón! 

Eres, Rosalia Castro, 
pra todo gal..go diiio, 
o mais eecinlilante astro 
qu'olume:a o !:eu carnifio. 



lN MEMORIAM 

MORREU ANTOM AVILÉS DE TARAMANCOS 

por Henrique Rabunhal 
(Corunha) 

o 22 de Março de 1992 morreu na Corunha depois de umha irreversível doença o escri­
tor e patriota galego Antom Avilés Vinagre, conhecido literariamente como Avilés de Taraman­
coso Nascido na aldeia noiesa de Taramancos em 1935, este 'labrego autodidacta" que fijo lo­
go do bacharelato estudos de Náutica, estivo mui vinculado nos anos 50 a um grupo de moços 
que no universo das artes plásticas e literárias propugnavam umha renovaçom solidária ao 
tempo com um inequívoco compromisso nacionalista. Referimo-nos, claro é, aos Joám Ca,sal, 
Reimundo Patinho, Henrique Iglésias, Pepe Parga ou Eduardo Sánchez. Educado no galeguis­
mo por personagens tam relevantes da nossa história como Alvaro Cebreiro, Eugénio Carré 
Alvarelhos ou Otero Pedrayo, deu-se a conhecer como poeta aos vinte anos editando As mo­
radias do vento (separata de Atlántida, 1955). Em 1958 publica A frauta e o garamelo, elo­
giado por Otero Pedrayo, e dous anos depois emigra a Colómbia. O seu labor poético nessa 
altura é divulgado por Salvador Garcia-Bodanho em Grial (1971). 

Logo da sua volta a Galiza, estabelecendo-se como taberneiro em Noia, vem a lume O 
tempo no espello (1982) ao que vam seguir os Cantos caucanos (1985) e As torrres no ar, 
de 1989. No Núm. 7 de Agália ('Outono', 1986, pp. 343-344), da qual era assinante, o poeta 
editara dous textos do seu último livro. Em 1989 edita o seu relato Nova crónica das Indias e 
recentemente na Biblioteca 114 de "EI Correo Galiego" Miguel Ángelo Fernám-Velho preparou 
umha Antoloxia poética do poeta quem no momento da sua morte tinha praticamente ultima­
do o poemário Ultima fuxida a Harar. Avilés de Taramancos, edil de Cultura polo BNG em 
Noia (1987-1991) fora Presidente da Associaçom de Escritores em Língua Galega. Com a sua 
morte vai-se-nos um dos primeiros poetas dos últimos decénios, um galego exemplar e por 
acima de todo um homem bom. Em representaçom da Presidência da AGAL, do Conselho e 
de toda a nossa Associaçom assistírom às suas honras fúnebres o nosso Vice-Presidente D. 
Luís Gonçález Blasco e o Vogal do Conselho D. Bernardo Penabade Rei. 

o o o 

JOSEPH M. PIEL (08.06.1903 - 28.05.1992) 

por Evanildo 8echara 
(Rio de Janeiro) 

Perdem os estudos românicos em geral e a Filologia Portuguesa em especial um dos 
seus mais competentes investigadores, o Prof. Doutor Joseph M. PieI. nascido em Mõrchingen 
(Lorena), desde cedo se familiarizou com o francês, que se tornou sua segunda língua mater­
na. 
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Concluído em Trier o secundário, em 1922, ingressou no curso superior matriculando-se 
na de Filologia Românica, inicialmente em Friburgo e depois em Berlim e Bonn. Nesta 
última tendo como orientador Wilhelm Meyer,·Lübke, doutoru-se aos 10 de novem-
bro de 1926, publicando três anos depois, sua lese de caráter dialectológico Die Mundarl von 
Courtisois bel Chãlons s.M. 

Suas relações com a portuguesa e sua literatura começaram muito cedo, pois que 
com vinte e três anos de visita Portugal pela primeira vez e já no ano seguinte o vemos 
como professor assistente na Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra, da qual, em 
1938, é nomeado catedrático. Em 1951, juntamente com Pierre David e Émil Planchard, a sep­
iícentenária instituição lhe concede o título de doutor "honoris causa". Só em 1953 retorna à 
Alemanha para reger a cátedra de Filologia Româ,nica da Universidade de Colônia até 1968, 
quando se retirou da atividade de ensino para dedicar-se exclusivamente às suas investi-

no campo da Romanística; mas as marcas do seu deixou-as profundas nos 
não só de Colônia, senão também de outras universidades alemãs e portuguesas, 

entre os quais merecem destacada menção os que estiveram à frente da homenagem ofereci­
da ao Mestre, Wolf-Dieter Lange e Heinz Jürgen Wolf (Philologische Studien '1i.ir Joseph Mo 
Piei, Heidelberg, Winier-Verlag, 1969), 

As marcas da atividade de pesquisa de Meyer-Lübke estão visíveis no discípulo, espe­
cialmente nos estudos que o Pro!, Piei elaborou sobre fonética e léxico do português, a pre­
sença do elemento germánico e latino nos nomes de lugar e de pessoa portugueses, trabalhos 
que o consagraram como um dos mais profundos conhecedores nestes domínios da investi-

lingüística. Infelizmente não se materializou como um monumento único a proposta de 
colaboração de dois grandes mestres, Harri Meier e Joseph Piei, para a integral revisão 

do Romanisches etymologisches Wõrterbuch de Meyer-Lübke; todavia, em contribuições 
separadas, os dois competentíssimos romanistas dedicaram grande parte de suas vidas a es­
se projeto inicial. Além de suas íntimas relações com o REW, Piei, preparou com aditamentos 
uma nova edição do segundo volume da Historische Gi<ammstik der franzõsischen Spra~ 
che (Heidelberg, 1966), 

O cantata com os problemas do português estimolou-o a editar textos anti-
gos, corno o leal Conselheiro (1 o UWQ da 6nsinança de bem cavalgar ~odo seia 
(1944), ambos de D. Duarte, o Livro dos officios, tradução do infante D. Pedro (1948), livros 
Velhos de linhagem Vol. I (em colaboração como José Maltoso, 1980), Ao Demanda do San­
to Graal (concluída por Irene Freire Nunes, 1988). 

Muitas questões etimológicas do galego-português estão inseridas na coletânea de arti­
gos esparsos Miscelânea de etimologia portuguesa e galega (Coimbra, '1953) e mais recen­
temente tivemos a reunião de alguns de seus artigos em Estudos de lingUística histórica ga~ 
legº~portuguesa (Lisboa, 1989), 

Numerosos outros 3xtigos de importância para a Romanística e, especialmente, 
a Ibero-România redigidos em alemão, francês e espanhol, espalhados em re-

e miscelâneas, estão à espera de em volume, 

Com outro ilustre discípulo seu, o Prol. Dieter Kremer, Piei publicou em 1976, pela edito­
ra alemã Carl Winter, o Hispano-gotisclJes Namenbuch. 

Joseph M. Piei não foi apenas o mestre competente e o investigador impecável; foi tam-
bém uma extraordinária humana, a socorrer os discípulos com seu largo conheci-
mento, orientando teses a palmilhar caminhos e discutindo projetas de 
vida académicos ou de ordem pessoal. Mais do que um mestre, era um amigo e conselheiro 
em quem se encontra sempre a decisão prudente ou o conforto que faltava, Quem teve a hon­
ra e o prazer de conviver com o Prof. Piei dá disto reconhecido testemunho. Não é de admirar, 
portanto, que amigos e discípulos se reunissem pela segunda vez para comemorar os 85 anos 
de aiividade pratiqua na Homenagem a Joseph ruI, Piei, editada Dieter Kremer, com o 
apoio do Instituto de Cultura e Língua Portuguesa e o Conselho de Galega (Tübingen, 
Max Verlag,í 988), 

Perdemos um mestre incomparável e um amigo dileto. 
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JOAN FUSTER, HUMANISTA CATALÁM(*) 

por Vicent Pitarch 
(Castelló de la Plana) 

Fai-se-me especialmente difícil redigir umha semblança de Joan Fuster para os leitores 
de Agália, justamente porque suspeito que, no ámbito da cultura galego-portuguesa, a notícia 
que aí circula do nosso escritor deve ser por força vaga. Para começar, a personalidade fuste­
riana é tam rica e a sua obra tam densa, decisória, irrepetível.. que qualquer faceta que aqui 
se tente sublinhar imediatamente tem de desvirtuar o conjunto deste personagem tam amplo, e 
também tam emblemático. Mais de um analista já pujo de relevo que o fenómeno Joan Fuster 
representa um caso insólito e inexplicável para a cultura catalana do século XX. Ainda caberia 
acrescentar que é todo um prodígio da natureza, um exemplar fora de medida da galeria de 
"homenots' de Josep Pia. 

Para os que tivemos a sorte de adentrar-nos na obra de Fuster, resulta quase umha ob­
viedade considerá-lo como um dos pensadores mais lúcidos da Europa contemporánea, talvez 
o último grande humanista que tem produzido esta cultura autoconsiderada epicentro do mun­
do. Admirador entusiasta de Montaigne, incondicional das correntes racionalistas europeias, 
contagiado de voltaireanismo, leitor insaciável e dotado de umha curiosidade imensa pola con­
diçom humana. Joan Fuster tem sido um mestre no ensaio contemporáneo, ao qual tem apor­
tado umha extraordinária lucidez intelectual, um cepticismo implacável e umha grande capaci­
dade para indagar as peripécias do indivíduo e das colectividades, começando - e nom podia 
ser de outro modo - pola sua própria, a catalana. 

Em mais de umha ocasiom tivo que se reconhecer a grande contradiçom que pesava so­
bre ele, contradiçom aberta entre o próprio carácter universalista e ao mesmo tempo o facto 
de ver-se impelido a ser nacionalista. O nacionalismo fusteriano - de autoidentificaçom, de re­
ferência individual e colectiva - é intrinsicamente irreconciliável com os nacionalismos expan­
sivos, agressores, tam característicos dos Estados e , por extensom, de boa parte dos ideólo­
gos orgánicos do Sistema. O formidável entramado doutrinal que hoje integra o nacionalismo 
catalám é altamente devedor da reflexom fusteriana, sem a qual hoje em dia o País Valencia­
no nom seria nada mais que umha vaga referência regionalista - com tintes folclóricos - de 
Espanha e inclusive o Principado de Catalunha dificilmente teria podido libertar-se de um nível 
considerável de provincianismo. A partir do formidável projecto nacionalista tracejado por Fus­
ter e expressado mediante o corónimo que ele mesmo divulgou de <Pa"isos Catalans>, agora 
reconhecemos que a naçom catalana nunca mais será como era antes das precisas e lúcidas 
indagaçons fusterianas. 

Como umha amostra mais de lealdade cara à própria terra e ao mesmo tempo do cepti­
cismo perante os incentivos que levanta a grande cidade (Barcelona ou Valência), Joan Fuster 
nunca vai abandonar a condiçom de vizinho de Sueca ( na Ribera Alta), cidade onde nascera, 
o ano 1922 e onde acaba de falescer, a ponto de cumprir setenta anos. O seu domicílio foi, so­
bretodo nas décadas de sessenta e de setenta, cita inevitável das novas geraçons de valencia­
nos que recuperárom, da mao do Mestre, a confiança na própria sociedade, ponto de encontro 
de intelectuais e políticos - tanto do Norte como do Sul do Ebro - e, em geral, referência mí­
tica do catalanismo contemporáneo. 

Só em idade bem avançada, o pensador solitário de Sueca vai aceitar submeter-se às 
exigências académico-administrativas do doutorado e da cátedra no Departamento de Filologia 
Catalana da Universidade de Valência. A sua grande obra, nom obstante, tinha sido 
extra(pré)universitária. Por volta de uns setenta títulos - alguns capitais na cultura europeia 
dos nossos dias; outros, já clássicos do catalanismo actual, como Nosaltres eis valencians­
e milhares de artigos integram a impresionante contribuiçom à humanidade do grande huma­
nista para quem "morir deu ser deixar d'escriure ". 
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Todo o mundo pode compreender até que ponto Joan Fuster, com a sua morte, nos dei­
xa irrel11issivelmente órfaos, el11bora nos fique a liçom insubstituível e a exemplaridade cívica 
irreprocháveL 

Castelló de la Plana, juliol dei 1992 

VICENT PITARCH 

(*) Traduzido do catalám por filia. do Carmo Henríquez Sa/ido 

XAQUÍN MARÍN 
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RECENSONS 

LE THÉÂTRE ARENA (SÃO PAULO 1953-1977) (*) 

Henrique RABUNHAL 

Richard Roux, do Departamento de Estudos Portugueses e Brasileiros da Universidade 
de Provence, prestigioso analista da dramática brasileira é o autor de Le théãtre Arena recen­
temente editado por aquela Universidade e concebido como um contributo à história do teatro 
brasileiro. Em irrelutáveis palavras do prologuista, o professor Sábato Magaldi, um dos melho­
res conhecedores do teatro brasileiro, trata-se de "un relevé minutieux des antécédents du 
groupe qui, entre autres conquêtes, a exalté les caracteres nationaux de la scene brésilienne 
et participé au vaste project d'une tentative de popularisation de I'activité théâtrale." (pág. 3). 

Na primeira parte, o professor Roux fai umha análise pormenorizada do teatro brasileiro 
nos anos 30 e 40 estruturando-a em dous apartados: o teatro profissional de umha parte e o te­
atro amador da outra. Quanto ao primeiro centra-se nas grandes companhias e nos grandes 
nomes da cena como Procópio Ferreira quem fijo 3600 representaçons de Deus lhe pague de 
Joracy Camargo, Jayme Costa e Dulcina de Moraes para a seguir abordar o interessante uni­
verso das revistas com a sua sátira política ("glosa dos fatos, a caricatura do acontecido" se­
gundo Jota Elegé) em peças e autores em geral de mediana qualidade. Quanto ao segundo, 
Richard Roux refere as experiências do Teatro Universitário fundado em Rio por Jerusa 
Camões, o Teatro do Estudante do Brasil, iniciativa de Pascoal Carlos Magno - quem na sua 
própria casa constitui em 1952 o Teatro Duse para além de promover os Festivais do Teatro 
Universitário, as Caravanas Culturais e a Barca da Cultura -, o importante grupo Os Come­
diantes que representaria em 1943 Vestido de noiva de Nelson Rodrigues encenada por 
Ziembinski (Zimba) e com o qual se relaciona a estadia no Brasil de Louis Jouvet, o Teatro de 
Arte, o Grupo de Teatro Experimental de Alfredo Mesquita - promotor da livraria Jaraguá - e 
o Grupo Universitário de Teatro, iniciativa de Décio de Almeida Prado. A última parte do capítu­
lo está consagrada ao Teatro Brasileiro de Comédia (1948) o qual oferece durante quinze anos 
8990 representaçons sobretodo em São Paulo e Rio seguidas por quase 2 milhons de especta­
dores. 

A seguir, Roux oferece-nos um panorama histórico do Brasil centrado nas figuras de Ge­
túlio Vargas, Kubitschek, Jãnio Quadros e João Goulart rematando na época da ditadura 
(1964-i 984) e fazendo especial fincapé nos movimentos estudantis. 

No terceiro capítulo, Expériences de théâtre en rond avant Arena, Roux relaciona o teatro 
de São Paulo com outros lugares de espectáculo como o circo que conta com umha " 'arene' 
centrale" considerando que os espectáculos circenses numha certa altura "marquen des éta­
pes non négligeables de I'évolution du lieu théâtral vers le théâtre en rond" (pág. 109) até pôr 
em relaçom o Teatro Arena com os trabalhos nos Estados Unidos de Margo Jones caracteriza­
dos pola sua concepçom profissional capitalista, um espaço exíguo (198 praças), umha peque­
na cena, a proximidade do comediante e do espectador e que iam influir em José Renato 
quando a fundaçom do Teatro de São Paulo. 

(*) Richar Roux, Le théâtre A.rena (São Paulo 1953-1977). Du "théâtre en rond" au 
"théâtre populaire", Université de Pro vence, 2 vais. 1991. 
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Estuda-se logo o Teatro Arena de José Renato fundado no universo da Escola de Arte 
Dramática de Alfredo Mesquita. Zé Renato tenta a primeira experiência de "théâtre en rond" 
encenando O demorado adeus de Tennessee Williams fundando a companhia com Geraldo 
Mateus, Sérgio Sampaio e Emílio Fontana que debuta profissionalmente em 1953 com Essa 
noite é nossa de Stafford Dickens com John Herbert, Henrique Becker, Moná Delacy, Renata 
Blaustein e Sérgio Britto onde como indica um crítico da época os actores eram colocados no 
centro da sala - como nos circos - circundados polo público. A seguir representam O demo­
rado adeus também de T. Williams com Benjamim Steiner, Eva Wilma, Becker, Herbert, Lulo 
Rodrigues, Blaustein e Sérgio Sampaio, Judas em sábado de aleluia de martins Pena, e já 
em 1954 Uma mulher e três palhaços de Marcel Achard. Nesse ano o Arena instala-se no 
centro de São Paulo na rua Teodoro Bayma oferecendo três peças semanais: A rosa dos 
ventos de Claude Spaak, a peça de Achard e a de Dickens. Em 1955 encenam também Es­
crever sobre mulheres do próprio Renato, O prazer da honestidade e Não se sabe como 
de Pirandello e À margem da vida de Williams. Em 1956 a chegada de elementos do Teatro 
Paulista do Estudante torna-se um evento decisivo e assim Gianfrancesco Guarnieri e Oduval­
do Vianna Filho participam na Escola de maridos de Moliere. O Arena representa agora si­
multaneamente três espectáculos em São Paulo (Julgue você de Pierre Conty), em Macoca 
(Dias felizes de Claude André Puget) e Essas mulheres de Max Regnier e André Gillois. 
Nessa altura o Renato, aconselhado por Magaldi, escolhe a Augusto Boal, "o gringo carioca", 
para ajudá-lo e montam Ratos e homens de John Steinbeck, com direcçom de Boal, a inaugu­
rar em 1958 a chamada fase realista do Arena com peças como A mulher do outro de Sidney 
Howard, Eles não usam black-tie de Guarnieri, Marido magro, mulher chata do próprio Bo­
ai, Enquanto eles forem felizes de Vernon Sylvaine, Juno e o pavão de Sean O'Casey, Só o 
faraó tem alma de Silveira Sampaio e A mulher do outro de Sidney Howard. A intençom polí­
tica de estes textos foi compensada por outros como as comédias A falecida senhora sua 
mãe de Georges Feydeau e Casal de velhos de Octave Mirbeau. 

O capítulo quinto analisa a estética do Arena: trata-se de um teatro pobre, centralizado 
na figura de um comediante que trabalha próximo ao público incrementando a autenticidade e 
a teatralidade num teatro especialmente pequeno. O professor Roux estende-se sobre aspec­
tos importantes da mise en p/ace, o protagonismo do espectàdor, a luz, o som, os cheiros, o 
tempo e a emoçom e o distanciamento. 

No seguinte apartado ("une réévaluation des objectifs") Roux começa analisando a mon­
tagem de Eles não usam black-tie que marca "I'apparition des conflits urbains dans le pano­
rama théâtral de I'époque" incorporando o tema da greve ao tempo que insiste na oposiçom à 
política do TBC à qual vam contribuir outras peças de Oduvaldo Vianna, Roberto Freire, Edy 
Lima, Boal, Flávio Migliaccio, Francisco de Assis e Benedito Ruy Barbosa que entre outras 
cousas aspiram a representar melhor a diversidade cultural e étnica do país (actores negros e 
mulatos, sotaques suburbanos, rurais) justo quando o próprio Boal fomenta a fundaçom em 
1958 do Seminário de Dramaturgia para estimular a autoria e a interpretaçom e o Arena opta 
pola fórmula da cooperativa de actores. 

Também analisa o professor Roux a vinculaçom de Renato com o Teatro Nacional Popu­
lar de Paris, estendendo-se sobre vários aspectos da tradiçom do teatro popular na França (te 
théâtre de p/ein air, /e Théâtre du Peup/e de Bussang) até abordar a fundaçom em 1920 do 
'Théâtre National Populaire' porquanto José Renato tratará de criar um "TNF brésilien" (pág. 
163) chegando a constituir no Rio o Teatro Nacional de Comédias. 

No capítulo VIII Richard Roux segue a evoluçom do Arena coincidindo em 1958 com a 
ausência de Renato e o protagonismo de Boal, época na qual se encenam peças como Cha­
petuba futebol clube, de Vianna Filho, Quarto de empregada de Roberto Freire, Bilbao, via 
Copacabana de Vianna Filho ou Gente como a gente de Freire. Peças que para Roux estám 
orientadas por "une pensée politique cohérente, par des recherches esthétiques alimentées 
par les réflexions au sein du Séminaire de Dramaturgie et par la préocupation, souvent expri­
mée, de produ ir un théâtre populaire" (pág. 166). Som freqüentes as representaçons no Rio 
criando mesmo o espectáculo Revolução na América do Sul de Boal. Outros espectáculos 
daquela época som A farsa da esposa perfeita de Edy Lima ou Fogo frio de Benedito Ruy 
Barbosa. Já em São Paulo, em 1961, o grupo Arena monta produçons "mediocres" como Pin­
tado de alegre de Flácio Migliaccio ou O testamento do Cangaceiro de Francisco de Assis 
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até decidir-se montagem dos clássicos como Brecht (Os fuzis da senh(j~a Can'ai) A saí-
da de Renato grupo em 1962 vai ter conseqüências importantes num momento no qual 110-
recem divergências ideológicas. Dentro da nova orientaçom política enquadra-se a represen­
taçom de A mandrágora de Machiavel, O noviço de Martins Pena, O melhor juiz, o rei de 
Lope de Vega, O filho do cão de Guarnieri e Tarh.do de Moliere. O shaw Opinião, criado co­
rno acto de resistência contra a ditadura em 1964, condiciona ulteriores espectáculos do Arena 
- amiúde espectáculos musicais - como Arena conta Zumbi e Arena conta Tiraderr1es. Os 
últimos espectáculos fôrom O círculo de giz caucasiano,A criação do mundo segundo A.I'i 
Toledo, A MoscheUa, Praça do povo, Mae Bird, O comportamenteo sexual segul"ltlo Ari 
Toledo, Arena conta Bolival', entre outros. Já em 1970 o passa a denorninar-se Com-
panhia de Teatro Popular de São Paulo mas ao ano logo do espectá.culo 
Doce América, Latino América. 

Roux ocupa-se ao longo do seu estudo e amplamente da de arte popular a res-
peito do trabalho do Arena assim corno das diversas um teatro popular inda-
gando especialmente nas posiçons de José Renato, Filho, Augusto Boal e o 
Teatro do Oprimido, o Movimento de Cultura Popular do Estado de Pernambuco 
alro de Cultura Popular, o Teatro do Noroeste, Teatro do Estudante de 
e as experiências de teatro popular Maria Helena Kühner. 

Já no apartado de "Conclusion" Roux faifincapé no "rôle fondamental" que jogam no país 
os grupos amadores entre 1 930 e 1950, na fundaçom do Arena em 1953 
deve fazer-se segundo o autor "à la lumiére des principaux événements et de I'ac­
lioll des mouvements d'étudianls dans la même période" (pá.g. 270), nas dívidas que o trabalho 
de Renato tem com Margo Jones, na existência de três grandes momentos na do 
Arena o primeiro entre 1953 e 1958 no qual se elabora umha reflexom sobre a estética 
tro "en rond" e incorpora a 80al, o segundo no qual o Arena se revela corno um grupo anti-
T8C, na busca de urnha "expressam autenticamente brasileira" durante o Renato conhe-
ce o TNP de Jean Vilar e o terceiro, entre 1962 e 1975, logo da saída de quando se 
combinam clássicos brasileiros e se realiza umha de "valem inégale" Ilum contexto 
onde Arena conta Zumbi tem um protagonismo AVlrlAlnt<> 

Fecha o prirneiro volume do trabalho do professor Roux um 'Qui esl qui?' no Arena com 
abundante informaçom biográfica dos comediantes. 

O segundo volume contém as entrevistas Roux fijo, acompanhadas de um aparelho 
crítico, e que constituem a base sobre a que a sua investigaçom, assim "Ie 
lablueau" da vida teatral brasileira entre 1930 e '1975. Nas entrevistas Roul( fincapé em as-
pectos sobre a do teatro brasileiro, a ideologia e teatrais e estéticas do 
Arena, pormenores espectáculos relevantes, eventos e a noçom de teatro po-
pular. As entrevistas lôrom realizadas em 1983 a Fernando Peixoto, Maria Helena Kühner, Pau­
lo José, Alvaro Mendes, Nelson Xavier, Sábato Magaldi e Maria Jacintha, em 1986 a Sérgio 
Britlo, Carlos Miranda, Tânia Pacheco, Ferreira Gullar, Van Micl1alski, João das [\leves, 
Boal, José Renato, Luiz Carlos Arutim e a Magaldi outra vez e em 1987 a Rui Coelho, ",y,nplpnIIA 

polifonia conformada por actores, cenógrafos, críticos, dramaturgos, directores e professores. A 
seguir figura umha listagem das montagens do Amna desde í 953 com Essa noite é nossa de 
S. Dickens até a criaçom colectiva de 1970 intitulada Doce América Latino América,. outra lista­
gem dos actores do Arena, umha terceira dos encenadores e vál'ias mais de "Comédiens" e o 
Arena e a Mllsica Popular Brasileira. O livro conclui com vários índices (onomástico, de espec­
táculos, de entrevistas) e umha completa bibliografia disiribuída em Generalidades, História, 
Grupos e Personalidades, Crítica, Teoria Teatral, Cultura e Teatro Populares, Artigos de jornais 
e revistas, Programas de Espectáculos, Testemunhos e Alguns Textos Dramáticos. 

Definitivamente o livro do professor Roux nom é apenas um estudo sobre o grupo Arena 
mas sobretodo umha excelente investigaçom que aborda a história do Brasil no século XX a 
partir claro é do movimento teatral brasileiro que resulta de umha incontestável. Livro 
ao qual deveremos volver porque por tantas cousas - a idiomática certamente essencial -
nada do Brasil nos deveria ser alheio. 

A Corunha, Outono de '1992 
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A PROPÓSITO DE CARVALHO CALERO 

Elvira SOUTO 

Nos últimos meses do ano 1992 virom a luz dous livros, Foula e Ronsel. Os anos juve­
nis de Carvalho Calero (1910-1941) (1) e Umha Voz na Galiza (2), que provam nom decair o 
interesse que a obra, e a vida, de quem foi o mais prolífico autor galego de todos os tempos 
suscita. 

O primeiro, publicado sob a chancela da Fundación Caixa Galicia, é de autoria de Aurora 
Marco, ganhadora com este texto do Prémio Anxel Fole na sua sexta ediçom. Nele historia-se 
o curso vital de Carvalho Calero do nascimento até o regresso, após anos de guerra e presí­
dio, à terra natal, revelando a autora ao longo de mais de cem páginas a lógica que preside à 
formaçom cultural e política do biografado e ao compromisso público em que essa formaçom 
desagua. Compromisso que Carvalho Calero traduziu em intensa militança a favor da causa 
patriótica que, da precocidade de umha adolescência prematuramente grave, inspirou os seus 
primeiros passos na vida adulta e haveria de ser a agulha magnética por que se orientaria o 
rumo de toda a sua existência posterior. 

Livro bem documentado este em que Aurora Marco nos mostra, com prolixidade de inves­
tigadora e emoçom de discípula, como se desenvolvêrom os anos moços de Carvalho Calero, 
como o destino deste homem que nunca renunciou aos seus ideais estivo ligado do alvor da sua 
vida ao projecto social que após a derrota das forças republicanas foi obrigado a hibernar durante 
anos de silêncio e exílios que Carvalho Calero, com a inteligente e entregada laboriosidade que é 
impossível nom reconhecer-lhe, aproveitou para preparar os textos que com o tempo haveriam 
de converter-se nas mais sólidas bases do estudo da língua e a literatura galegas, fruto conse­
qüente daquele aprendizado juvenil que aqui se biografa. 

Mas nesta nova etapa a autora voluntariamente nom entra porque dadas as limitaçons de 
espaço previstas polo regulamento do Prémio Anxel Fole supomos terá preferido a pesquisa 
em profundidade dos primeiros anos ao relato menos circunstanciado de toda a sua trajectória. 
Ao seu lavor de pesquisa devemos agora o conhecimento documentado, por primeira vez pú­
blico, de alguns episódios da vida pessoal do protagonista do texto assim como a informaçom 
de acontecimentos que, extravassando a esfera do privado, interessa muito nom perder de vis­
ta porquanto contribuem para esclarecer aspectos da vida política daquela etapa e ham de 
ser-nos mui úteis para evitar qualquer tergiversaçom histórica com que eventualmente alguém 
pudesse sentir-se tentado a embaçar a transperência do nosso passado recente (veja-se, por 
exemplo, a preciosa documentaçom que se nos proporciona sobre a actuaçom de intelectuais 
que hoje gozam de grande prestígio no mundo cultural espanhol, e nom só, como é o caso de 
Torrente Ballester). 

O segundo livro a que antes figemos referência, Umha Voz na Galiza, é de índole mui 
diferente. Neste caso trata-se de umha colectánea de artigos saídos da pluma do próprio Car­
valho Calero e aparecidos em diferentes jornais galegos ao longo de mais de cinqüenta anos. 
A selecçom, disposiçom e ediçom dos textos que agora podemos ler em conjunto sob um 
enunciado comum, embora se conservem os títulos originais (nom os jornalísticos) de cada 
artigo particular, é também obra do autor, que pudo dispor deles, como oportunamente se indi­
ca no prólogo, graças ao paciente trabalho de arquivo que Maria Inácia Ramos desenvolveu 
ao longo de muitos anos e graças também, disto nom se informa na citada nota de apresen­
taçom, ao lavor de rastejo que Aurora Marco realizou com nom menor paciência em hemerote­
cas públicas e privadas onde encontrou, já "esquecidos", os textos da primeira etapa. 

Ao fecundo estro de Carvalho Calero e ao seu entusiasmo pola difusom do ideário patrió­
tico, assim como ao lavor realizado na sombra polas professoras Ramos e Marco, devemos 

(1) Aurora Marco, Fonia e Ronsel. Os anos xnvenis de Carvalho Calero (1910-1941), Fun­
dación Caixa Galicia, A Corunha, 1992 

(2) Ricardo Carvalho Calero, Umha Voz na Galiza, Ed. SoteIo Blanco, Santiago de Compos­
tela, 1992. 
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agradecer pois a recuperaçom deste corpus tematicamente plural e ideologicamente uníssono 
que nos permite refazer o caminho andado palo autor ao longo de tantos anos, desde aquele 
nacionalismo lusofílico que a prologuista salienta como traço definidor dos primeiros artigos até 
a mais acabada lormulaçom do modelo reintegracionista, que é o seu fruto maduro, a cuja de­
fesa militante dedicou lantos escritos - literatura incluída - dos seus últimos anos, 

Benvindos sejam estes dous livros a que em breve se l1am de somar, se as nossas notí­
cias som certas, alguns outros trabalhos impOItantes que igualmente versam sobre o percurso 
existencial, ideológico, científico e artístico, de Carvalho Caleroo 

XAQUÍNMARíN~ ___ ~~~ ____ ~ _________ ----. 

445 





AGÁLlA 
Revista da Associaçom Galega da Língua 

Assinatura por um ano (qualro números): Membros da AGAL . 

NOME .. 

MROADA .. 

LOCALIDADE ... 

DATA .. J. ./. 

Península Ibérica 
Europa ....... . 
Resto do Mundo .. 

. ................. .PAís ..... . 

ASINATURA 

Oueiram considerar-me assinante da Revista AGÁLlA a pariir do número ... 
inclusive, efectuando o pagamento por meio de: 

2.600 pIas. 
3.200 pIas. 
3.500 pIas. 
4.000 pIas. 

D Transferência bancária à conta corrente n. o 1 B88-7, Caixa Galicia de Ourense 
(Oficina Principal), especificando claramente nome, apelidos e endereço do novo 
assinante. 

D Talom bancário nominal adjunto a nome de AGÁLlA. 
D Giro postal ou giro urgente !1. o .. 

A 
G 

A 
L 

Nome e apelidos ... 

D.N.I.. 

Endereço (Rua, Praça) .... 

FOLHA DE INSCRIÇOM (Cubra-se com letra clara) 

. ..... Profissom .. 

Vila, Cidade... . ....... País .................................. (Tlno. . ............ ) ... . 

Data de naeimenio ... .............................. J .. H. • ••••••••••• /... • ••••• Quola Anual 

Modo de pago: Ingresso directo na ele n;o 1888-7 (Caixa Galicia, O.P. 
eiliaçom bancária. A tal efeito roga-se juntar a este boletim 
do número de ele, Banco ou Caixa, Sucursal e localidade. 

Quotas: Trabalh!lldor~s: 6.500 ptasJano (inclui Revista). 
Desempregados: 1.500 plas.lano (com Revisla 4.000). 



ii' 

A ALIA 

Revista da Associaçom Galega da Língua 

Redacçom: Aptdo. 560 - 15080-Corunha. 
Aptdo. 289 - 15780~Santiago de Compostela. 
Administraçom: Aptdo. 453 - 32080-0urense. 

GALIZA 

AGAL 
Aptdo, 453 

32080-0URE SE 

GALIZA 



Pa!b!ic~çlll!.s IR!! As§odaçom GaUeg!! w!!! LiE,gua 

e COleCçOlll «Universália» 

Lôpez-Suevos Femández, Ramom: Dialéctica do Desenvolvimento. Naçom, Língua, 
Classes Sociais, 1983. (Esgotado). 

Cornissom Lingüística da AGAL: Estudo Critico das Normas Ortográficas e Morfo­
JóxÍCas do Idioma Galego, 1983. 169 págs. (Esgotado). 
2. 3 Ed. corrigida e acrescentada, 1989, 302 págs. 

Carvalho Calem, Ricardo: Letras Galegas, 1984. 349 págs. 

Comissom Lingüística da AGAL: Prontuário ortográfico galego, 1985. 318 págs. 

Actas do I Congresso Internacional da Língua Galego-Portuguesa na Galiza, 1986. 
820 págs. 

Ramom: Portugal no quadro peninsular. Subsídios para a análise 
1987, 224 págs. 

Souto, lElvira: Contribuiçom ao estudo do romance iniciático galego, 1987, 95 págs. 

HaIler, Micl1el, Tratado de contraponto e de composiçom contrapontfstica. Tradu­
çom e aclaptaçom de Joám Trilho, 1987,212 págs. 

Comissom Lingüística da AGAL: Guia prático de verbos galegos conjugados. 1988. 
128 págs. 

Actas do II Congresso Internacional da Língua Galego-Portuguesa na Galiza. 1989. 
928 págs. 

Monterroso Devesa, J. M.: Apelidos galegos. 1989. 32 págs. 

Morám Fraga, César-Carlos: O mundo narrativo de Álvaro Cunqueiro, 1990. 176 págs. 

Associaçom Galega da Língua: Poder, Ideologia e Língua (Yvo JD Peeters, editor), 
1991. 120 págs. 

" Colecçom «Clássicos» 

Cotarelo V1l1hedor, Armando: Trebón, Ediçom, estudo e adaptaçom ao Galego Ac­
tuai de Ramom Reimul1de, 1984. 221 págs. 

Rosalia de Castro: rolhas Novas, Ediçom e notas de E. Souto Presedo; prólogo de 
F. Salinas Portugal, 1985. 266 págs. 

" Colecçolll «Criaçom» 

Manuel Maria: A luz Ressuscitada, Carta-prefácio de António Gil Hemández, 1984. 
138 págs. (Esgotado). 

Carvalho Calero, Ricardo: Cantigas de amigo e outros poemas (1980-1985), 1986. 192 
págs. 

Marinhas dei Valle, Jenaro: A vida escura, 1987, 170 págs. 

Béjar, Julio et alii: Fogo cmzado (relatos), 1989, 96 págs. 

Guisan Seixas, João: Origem certa do farol de Alexandria (re-ediçom), 1989,88 págs. 

Górnez, Joel R.: Quando o sol arde na noite, 1990. 115 págs. 

Guerra da Cal, Ernesto: Lua de Além-Mar e Rio de Sonho e Tempo, 1991, 292 págs. 

" Revista AGÁLIA. Publicaçom trimestral desde o ano 1985. 128 págs. 

Revista AGÁLIA. Monográfico n. o 

denado por 
Problemática do sector lácteo, dirigido e coor­

López Garrido, 1987, 160 págs. 

Monográfico n. o 2, Estudos sobre a História da Economia de 
Galiza, dirigido e coordenado por Joám Carmona, 1989, 96 págs. 



í'" , 

A 
G 
A 
L 


